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    Capítulo 1
Tempo Presente
 Os últimos raios de sol do dia tingiam o céu de laranja servindo como plano de fundo para aquele extenso comboio de carruagens que seguiam por uma estreita estrada de pouca vegetação levantando poeira enquanto passava. Faltava pouco para chegar à Fortaleza Drachen. Dentro de uma das pequenas carruagens, dois olhos verdes sustentavam um olhar cansado e apático, enquanto sua dona tentava não pensar no destino que lhe aguardava. Havia sido uma decisão difícil estar ali, mas existiam tantas coisas mais importantes em jogo e ela sabia que dificuldades ainda maiores estariam por vir e evitava se desesperar. Desespero não ajudaria e não era o esperado de uma dama.
 -Lady Ayleen – disse uma das criadas, levantando a tolda da carruagem e interrompendo seus pensamentos. Falta pouco para que o comboio chegue na Cornualha. Em poucas horas estaremos na Fortaleza.
 -Por favor, Rana. Me chame apenas de Ayleen. Você me conhece desde que eu era uma menina, nada mudou. – a criada assentiu e Ayleen continuou – onde está Gene?
 -Lord Drachen ordenou que ela ficasse no último comboio com os serviçais.
 Ayleen curvou os lábios numa expressão preocupada, mas não falou nada. A viagem seguiu-se, com o trotar manso dos cavalos enquanto a noite caía.
 A imponente Fortaleza Drachen, pertencente à Lord Agur Drachen – ou, a verdade seja dita, fora tomada por ele à custo de muito sangue derramado – , agora esposo de Ayleen, ficava no alto de uma colina rochosa. Ao leste da construção estendia-se a praia brumosa e o mar de onde ventos gelados vinham, e ao oeste os campos de plantações de grãos e pasto para os animais. Muitas casas, a maioria delas bastante pobre se amontoava aos arredores, intercaladas por pequenas barracas de comércio onde ferreiros, alfaiates, apotecários e açougueiros garantiam seu sustento.
 O interior do castelo era frio, pouco iluminado à noite. Alguns archotes eram posicionados nos corredores e salões, mas os jogos de luz e sombra que eles proporcionavam só faziam deixar o ambiente ainda mais lúgubre, como se refletisse os ecos do passado sangrento daquele lugar.
 Ayleen foi instalada num aposento grande, com uma lareira ao canto, uma cama de dossel e uma penteadeira com espelho. Apesar de aparentemente projetado para ser confortável, o quarto era frio e impessoal. Ayleen sentou-se no pequeno banco em frente ao espelho e analisou sua própria imagem. Seu rosto emoldurado por cabelos loiros dourados se mostrava cansado, olheiras circundavam seus olhos verdes e a poeira da viagem tornava seus cabelos opacos. Ela ansiava por um banho quente e uma cama confortável, mas além de tudo isso havia muito mais preocupações e dúvidas pairando em sua mente, entre elas, o medo de ter tomado uma decisão errada.
 Não era como se tivesse escolha. Se casar-se com Agur Drachen era provavelmente a única chance para garantir o bem-estar de todos os homens fiéis ao clã Callaghan, que assim fosse feito. Os Callaghan tinham feito demais por ela e por sua família. Quando seus pais morreram com a epidemia de peste que assolou Glastonbury, foi Deidre Callaghan e sua esposa que lhe acolheram em seu palácio em Devon como protegida da família e lhe trataram como uma filha, em vez de lhe largar ao destino certo de se tornar a criada no palácio do novo senhor que assumiria Glastonbury. Sozinha no mundo, sem seus pais Ayleen acolheu em seu coração os homens e servos Callaghan como seu povo, o que fazia todo sentido, afinal seu pai, Ennid Anderith, tinha Deidre Callaghan como um irmão de coração. De todos os senhores de terra, ele era o único que respeitava as crenças e filosofias druida tão presentes na vida de muitas pessoas dali.
 Apesar da dor da perda de seus pais na epidemia, era com saudosismo que lembrava de sua infância e adolescência no Palácio dos Callaghan. Era um tempo feliz, apesar de tudo. Tantas coisas ruins haviam acontecido desde então… Havia perdido tantas pessoas e tantas pessoas haviam sofrido sem merecer. Agora com apenas 19 anos, sentia o peso de responsabilidades maiores do que se achava capaz de suportar, mas não restava escolha senão reagir. Uma batida na porta interrompeu suas divagações, e após responder afirmativamente a porta se abriu dando passagem a uma figura frágil, curvada, que se locomovia com dificuldade, apoiada numa bengala rústica.
 -Imogene – sussurrou Ayleen com um pequeno sorriso – Estava preocupada com você.
 A outra mulher se arrastou com a bengala para mais perto de Ayleen e devolveu um sorriso torto sem falar nada. Seu corpo era frágil e esguio, apesar de alto e seu rosto demonstrava um olhar cansado e triste.
 -Drachen não tinha direito de te tratar dessa maneira. – continuou a loira – Talvez se eu falar com ele, ele permita que você tenha um lugar melhor no palácio. Eu sinto muito. – Suspirou tristemente.
 Imogene não respondeu de imediato. Apenas fitou os olhos tristes de Ayleen e balbuciou algumas palavras, o máximo que suas dificuldades lhe permitiam, das quais a outra mulher conseguiu filtrar daqueles resmungos um “Você…bem?”.
 -Eu vou ficar bem. – Ayleen respondeu, embora sua voz não tivesse tanta convicção. Ao menos eu não preciso dormir no mesmo quarto que ele… Senhora Aidren disse que ele me requisitará quando quiser… Bem, você sabe.
 Imogene lhe fitou triste.
 -Talvez não seja tão ruim, afinal – continuou a outra com um otimismo pouco convincente- Muita gente gostaria de morar num castelo como esse, perto do mar. Eu apenas gostaria que todos fossem tratados bem como o Lord Callaghan tratava.
 Duas batidas foram ouvidas à porta e Rana entrou, indo até Ayleen e começando a lhe escovar os cabelos e ajeitar o vestido amarrotado.
 -O Lord lhe convocou ao salão comunal, milady.
 Ayleen suspirou e deu um sorriso triste para Imogene, que retribuiu e se arrastou mancando para fora do aposento.
 —–
 -Eu não pretendo fazer da Cornualha apenas um estado independente, mas também um reino forte. Nós não vamos baixar a cabeça para a escória Romana, nós vamos olhá-los nos olhos e nos levantaremos diante deles quando eles ousarem pisar no nosso território. Eu não vou prestar juramento de fidelidade nem entregar o meu ouro a nenhum Imperador. Se eles nos quiserem como aliados, muito bem. Mas subordinados, jamais. Nós não somos os bárbaros que eles estão acostumados a destruir.
 Ayleen permanecia calada sentada ao lado do marido, que discursava com sua voz trovejante para um salão repleto de homens, seus súditos, alguns ali de vontade própria, outros nem tão contentes assim.
 – Como todos sabem um reino independente precisa de um punho de aço, que não hesite em esmagar o inimigo e transpassar barreiras em busca de território e poder. E a Cornualha PRECISA desse poder, se quiser resistir ao invés de se tornar uma fonte de escravos do Imperador. Chega de nos encolhermos acuados nessa ponta do fim do mundo. Devonshire é nossa agora! É por isso que eu, Agur Drachen II, tendo clamado o trono de Senhor da Cornualha há 10 anos e agora estendido meu poderio ao condado de Devon, declaro esse feudo como um reino independente, e, por conseguinte, me autodeclaro Rei da Cornualha.
 Uma extensa onda de burburinhos e sussurros se espalhou diante de todo salão, que agora se mostrava dividido entre homens com sorrisos satisfeitos diante da promessa de um lugar de honra servindo ao Rei e homens com expressões horrorizadas, certos de que Agur Drachen, o Sangrento senhor das terras havia finalmente perdido todo o juízo.
 Era verdade que se a Cornualha – e diga-se se passagem, todo o território galês – quisesse resistir a ser invadida e dizimada pelo avanço Romano, necessitaria de um líder com punho de aço para tal feito. Mas na opinião da maior parte do povo, Agur Drachen não era nem de longe a pessoa mais adequada para esse posto. Um Rei devia ser feroz, destemido e ousado, mas acima de tudo precisava também considerar o interesse do seu povo, coisa que Agur já havia deixado bastante claro que não tinha intenção de fazer, no momento em que destronou Lord Vortigern do seu posto de Senhor da Cornualha.
 Agur Drachen II era um guerreiro viajante, o qual dizia ter vindo das terras frias, onde vikings travavam batalhas sangrentas em nome de deuses nórdicos. Após a morte do seu pai, reuniu os homens que outrora foram fiéis à Agur I e partiu para terras desconhecidas, sempre em busca de batalhas e pilhagens que lhe rendessem ouro e poder. Aquela vida se mostrava um negócio lucrativo, e por consequência, todo tipo de mercenário sangrento se juntava ao bando até que este tomou as proporções de um pequeno exército. Em algum ponto dessa história, Agur II, com quase 45 anos, decidiu que ouro não era mais o suficiente. Ele precisava de prestígio, de poder, de reconhecimento, e foi quando um exército de 5 mil homens aportou e invadiu a Cornualha, que sendo um território pacífico e despreparado para conflitos, facilmente sucumbiu, que Agur finalmente conquistou o que ansiava. O seu senhor, Lord Vortigern, foi decapitado diante do seu povo, que chorou a perda de um líder que talvez não tivesse a mesma ousadia ou ferocidade que Agur, mas tinha honra e preocupação genuína com seu povo. Entretanto, aparentemente a sede de poder nunca é saciada, e agora Agur II, ou O Sangrento Drachen, como era chamado por muitos, se autodeclarava rei.
 -Amanhã pelo começo da tarde, vocês prestarão seu juramento de fidelidade ao seu Rei. Em três dias, o exército real partirá numa embarcação rumo a Clauvegris aportando aos pés das montanhas Prescelly. Vocês têm duas escolhas…morrer com a lâmina do machado em seus pescoços como covardes, ou seguir em batalha e se tiverem sorte, viver para lutar outro dia.
 A multidão foi dispensada e aos poucos se dispersou portões afora, a grande maioria, consternados. Agur e Ayleen continuaram sentados nos tronos por alguns momentos, o suficiente para que a esposa do rei reunisse coragem para perguntar.
 -Quanto tempo pretende ficar em Clauvegris, meu marido?
 -O suficiente para reduzir à poeira qualquer líder que resista ao meu exército. Um reino não se faz com dois condados. Se quisermos poder para resistir, ou se mostrar imperantes diante dos romanos, precisamos de território. E eu pretendo tomá-lo, custe o sangue que custar.
 Ayleen engoliu seco, temerosa, mas precisava reunir coragem para uma segunda pergunta.
 -O que ficou estabelecido sobre Glastonbury…Aquilo ainda…
 -Eu não vou mexer com seus malditos druidas por enquanto. Eles não são um problema meu, no momento. Mas se o orgulho deles se mostrar um obstáculo no futuro, você sabe que será inevitável.
 -Eles não buscam poder, Meu Lord.
 -Rei – rosnou ele.
 – Eles apenas querem ter o direito de venerar a natureza e suas crenças em paz.
 -Como eu disse, isso não é um problema meu, por enquanto.
 


  
    Capítulo 2
Presente
 Ayleen cambaleou para dentro do seu quarto não querendo nada mais do que um banho. Suas vestes estavam parte amassadas, parte rasgadas. Seu cabelo loiro completamente desgrenhado, seu corpo doía e ela se sentia imunda.
 Agur havia lhe convocado para seu quarto para a primeira noite do casal. Ayleen sabia que não poderia fugir de seus deveres como esposa, então em nenhum momento lamentou sua sina antes de enfrentá-la, pois seria inútil reclamar. Escolheu a postura da indiferença, afinal, havia decidido que se sacrifícios tinham de ser feitos pelo “seu” povo, ela os faria. Mas era impossível sentir indiferença diante do corpo pesado e malcheiroso de Agur pressionando-se contra o seu. A sensação de sua barba espinhenta parecia ainda permanecer na sua pele assim como seus grunhidos resfolegantes em seu ouvido. Em vez de indulgir-se numa experiência que supostamente deveria lhe trazer algum prazer, tudo que Ayleen sentia era repulsa. Ela sentiu vontade de chorar, mas tinha orgulho demais para permitir que Rana visse suas lágrimas. Apenas deixou-se afundar na tina de água quente esperando lavar de si aquelas sensações horríveis e se livrar do cheiro rançoso o marido havia deixado nela.
 -Vá para seus aposentos, Rana, eu posso me arrumar sozinha. – disse após alguns minutos.
 -Mas milady, eu preciso…
 -Eu quero ficar sozinha. Vá, Rana.
 A criada se retirou deixando Ayleen naquele quarto solitário, iluminado somente pelo fogo que crepitava na lareira e pelo candeeiro que ficava numa mesa perto da janela. Aliviada ao se encontrar só, a agora Rainha da Cornualha, deixou as lágrimas rolarem livres enquanto sua mão trêmula passava pelo próprio corpo cheio de pontos doloridos pela brutalidade de Agur. As lágrimas silenciosas logo se transformaram num soluço baixo e pelo menos em algum momento daquele dia, ela sentiu uma fugaz sensação de liberdade. Afundou o rosto nos próprios joelhos tentando esvaziar sua mente de tudo que havia acontecido naquele dia e manteve-se assim por alguns minutos.
 O próximo som que seus ouvidos captaram foi o da porta batendo levemente e depois o leve “tec, tec” no chão, tão conhecido por Ayleen. Ela notou a presença de alguém atrás dela, sentando-se no banco que ficava ao lado da tina, mas não se virou. Logo sentiu uma mão quente pousar sobre seu ombro, e mesmo sem poder ver, conhecia bem aquele toque. Levou sua própria mão, até a outra e a segurou por alguns minutos.
 -Imogene… – suspirou.
 -N- ..não ora… vai f-ficar e-em
 -Eu quero acreditar que sim. – Murmurou a loira, levantando-se e envolvendo seu corpo numa toalha de linho. Ela saiu da tina e foi até a cama, vestindo uma camisola e começando a secar os cabelos. Imogene arrastou-se para o lado dela, sentando-se e fitando o chão.
 -Ehe e… ele he…te..machu-ou? – balbuciou Imogene com pesar no semblante, largando a bengala ao lado da cama e abraçando Ayleen na tentativa de confortá-la.
 -Não, Gene. Eu apenas… – perdeu-se nas palavras por um momento – eu apenas não queria precisar passar por isso. Não queria que tudo dependesse de mim – disse afundando o rosto nas mãos e deixando as lágrimas caírem novamente. – Eu queria…eu queria que você estivesse bem, e então talvez nós poderíamos ter feito algo…ou fugido pra algum lugar. Por que você teve que fazer isso? Por que você se permitiu confiar em quem não merecia sua confiança?
 O tom de Ayleen tinha uma ponta de mágoa, ainda que não intencional. Não tinha nenhuma mágoa verdadeira de Imogene, ela era a única coisa que lhe restava que pudesse chamar de família. A mágoa, em verdade era com a situação que se encontravam e com a sensação de impotência que preenchia cada fibra de seu corpo no momento.
 -M…e…esculpa – os olhos tristes que refletiam a sensação de fracasso fitavam Ayleen.
 -Você não fez nada errado – Ayleen balançou a cabeça levemente, e tentou enxugar as lágrimas – Eu apenas sinto falta…da antiga Imogene.
 


  
    Capítulo 3
Passado
 Poucos anos antes,,,
 Uma mulher de ondulados cabelos negros apoiava-se levemente numa sacada, observando de cara fechada os eventos que ocorriam lá embaixo. Barulhos de espadas, chutes e corpos causando baques surdos no chão pareciam incessantes, assim como gritos de fúria misturados com risadas descontraídas.
 Um homem bastante alto, de cabelos já grisalhos e olhos azuis, vestindo uma capa cinzenta aproximou-se por trás dela e lhe abraçou a cintura.
 -Deidre… – ela sussurrou, aliviando a tensão do corpo ao sentir os braços acolhedores do marido.
 -O que te aflige, minha senhora?
 -Pelo amor de todo panteão celta, isso são modos de uma dama se portar? Olhe só para ela lá embaixo, aquelas vestes…masculinas, imundas. A poeira, os hematomas…e o linguajar, O LINGUAJAR, por todos os deuses.
 -Minha esposa… Depois de todos esses anos, você ainda tinha esperança de domar Imogene? Depois de tudo que ela já fez? Ela já é quase uma adulta – riu o marido. – Além disso, você já pôde realizar seu desejo de “criar uma dama” através de Ayleen.
 -Eu só não entendo por que ela não pode ter os modos de Ayleen. Colocar um vestido não é o fim do mundo! E transformar aquela trança horrenda num penteado decente também não seria ruim. Ela é uma jovem tão bonita, Dreide, eu apenas não entendo por que…
 -Você sabe que quanto mais insistir, mais ela vai se afastar. Já tivemos uma prova bastante certa disso, minha senhora. Não há nada a fazer a não ser aceitar o espírito selvagem da nossa filha. Você sabe que eu não era muito diferente quando jovem.
 Não era a primeira vez que Imogene Callaghan era o assunto das reclamações e dores de cabeça do casal. Deidre não podia dizer que havia ficado triste com o nascimento de uma menina, mas sem dúvida, nos primeiros meses se pegou mais de uma vez pensando em como seria bom ter um rapazinho para seguir seus passos. Para sua surpresa, já em tenra idade, Imogene recusou-se a tomar parte nas brincadeiras de chá no palácio e colocar os vestidos pesados a menos que realmente se fizesse necessário. No lugar de passar seus dias em companhia das criadas ou de sua mãe, passava-os correndo pelas ruelas de Devonshire ou assistindo os homens do pai treinarem golpes de espada. Não demorou muito para que ela mesma tomasse posse de espadas de madeira usadas nos treinos e começasse a girar pelos cantos, e para o horror de sua mãe, passasse os dias fingindo enfrentar inimigos que só existiam em sua imaginação.
 Muitas vezes haviam tentado lhe impedir, e as serviçais recebiam ordens severas para que mantivessem a menina rebelde dentro do palácio, mas era em vão. Ela sempre conseguiria pular alguma janela, escapar por algum vão ou simplesmente escalar algum ponto mais baixo da muralha e dar um jeito de fugir.
 Quando tinha 9 anos, Ayleen chegou ao castelo. Ennid Anderith e sua esposa, senhores de Glastonbury haviam sucumbido à peste, e ainda não tendo um herdeiro homem, suas terras foram usurpadas por outro senhor e deste modo, Deidre Callaghan que tinha o finado amigo como um irmão de coração, assumiu Ayleen Anderith como sua protegida, cuidando da menina como se fosse sua própria filha. Para a esposa de Deidre, tinha sido uma alegria, já que o casal falhou nas demais tentativas de conceber outro herdeiro, e ter uma outra criança no palácio, sobretudo uma menina, que podia influenciar um comportamento mais adequado em Imogene, lhe agradava muito.
 Mas tinha sido em vão. Nem mesmo Ayleen, que sendo um ano mais nova do que Gene, já se comportava como uma verdadeira dama, conseguiu “endireitar” a rebelde menina de cabelos pretos e brilhantes olhos azuis, embora sua mãe se recusasse à desistir e tentasse com determinação impedir o comportamento completamente “inadequado” da filha.
 Isso tudo ocorreu até uma fatídica manhã, quando uma das criadas foi acordar Imogene que naquele dia completava 14 anos, e não encontrou nenhum sinal da jovem em seu quarto. Todo o palácio, e em seguida a própria vila foram vasculhados, mas a filha dos Callaghan simplesmente tinha desaparecido.
 Os meses, estações e anos que se seguiram foram repletos de lágrimas, lamentos e do coração apertado dos pais da menina e também de Ayleen. A princípio achavam que ela podia ter sido raptada por algum bárbaro, ou mesmo por algum rival de Deidre, mas todos os informantes e patrulhas de busca que Callaghan havia mandado voltavam sem nenhuma notícia, fosse boa ou ruim. Ninguém em Devonshire havia visto Imogene, era como se simplesmente a jovem tivesse evaporado no ar. Era seguro dizer, que a presença de Ayleen no palácio era a única coisa que evitou que a esposa de Deidre fosse à loucura devido à dor do desaparecimento da filha. Durante aqueles anos, mesmo Deidre Callaghan, conhecido por seu comportamento altivo e corajoso, caiu numa melancolia profunda sentindo em seus ombros o fracasso como pai.
 Três longos anos de luto se passaram quando na manhã do primeiro dia da primavera, Deidre foi despertado do seu sono com o barulho de uma algazarra vinda do pátio embaixo da janela de seus aposentos. Três dos seus melhores homens estavam tendo um momento MUITO difícil tentando deter um indivíduo encapuzado que lhes esquivava com movimentos rápidos, ao mesmo tempo que lhes enchia de pancadas com um cajado. Mesmo com espadas e estando em número maior, os homens usando armadura eram pesados demais para conseguir algum golpe efetivo e previsivelmente acabaram os três no chão.
 Deidre já estava prestes a um ataque de fúria, e quando ponderava entre chamar o resto da guarda ou descer ele mesmo fazer o trabalho de três incompetentes, a figura encapuzada puxou o capuz para trás, revelando um sorriso zombeteiro, olhos azuis e o brilhante cabelo negro preso numa longa trança.
 -Olá, papai.
 Ao receber a notícia do retorno da filha, Aderyn Callaghan se sentiu tomada de tantas emoções que não sabia se batia, maldizia ou tomava a filha nos braços em prantos. Escolheu de início a terceira opção, mas as reprimendas não tardaram. Ainda que o casal se sentisse mais feliz do que jamais poderia expressar vendo a filha viva e bem em sua frente novamente, Imogene sabia que teria infindáveis explicações a dar aos seus pais, e foi com conformidade e calma que se dirigiu a eles, quando ambos a chamaram para a inevitável conversa.
 Deixou que o bombardeio de perguntas terminasse antes de responder, e começou a falar com voz serena e comedida.
 -Eu realmente sinto muito por ter causado a perturbação que causei com minha ausência. Sair daquele jeito foi um erro, mas foi a atitude que eu, com aquela idade julguei mais correta. Hoje vejo o quanto os magoei e espero que me perdoem por isso. Eu não posso dizer, no entanto que me arrependo da minha decisão, eu teria partido de qualquer modo, o que poderia ser diferente é o modo como o faria. – Aderyn fez menção de interrompê-la, mas antes que pudesse, Imogene continuou.
 -Na maior parte desses três anos, eu estive na terra dos samurais. Avô Hedwyn me contou quando eu era criança, os contos que ouviu de bardos, menestréis e mascates viajantes, sobre o povo que conseguia ser mais rápido do que o ar, mais ágeis do que os linces e fortes como gigantes. Sobre o povo que podia vencer uma luta, fosse com uma espada ou com as mãos vazias. Eu sabia que vocês jamais permitiriam que eu aprendesse com o mestre de armas do palácio ou que empunhasse uma espada de verdade, por isso eu parti. Parti para me encontrar. No começo foi difícil, como seria para qualquer menina daquela idade. Mas em vez de me render às dificuldades, eu usei-as como vantagem, afinal uma criança magrela como eu era passaria despercebida em muitos lugares. E foi assim que eu me infiltrei em carruagens e navios, até chegar naquela terra desconhecida. Após muita insistência um velho samurai aceitou me treinar e me submeteu à uma disciplina rígida na qual aprendi mais coisas do que apenas a lutar, mas isso terei tempo de relatar depois. O fato é que apesar de eu ter partido, eu nunca deixei de amá-los. Eu não fui embora porque não os amava ou porque tinha raiva por não deixarem que eu fizesse o que gostaria. Eu fui embora porque eu precisava aprender. Muitos vão dizer que foi uma aventura tola… mas para mim, foi a escola que eu precisava frequentar. Eu espero que me perdoem.
 -Apenas me faça um favor, Imogene. – falou Deidre com a voz firme embora seus olhos estivessem marejados – Se alguma vez na sua vida você resolver partir novamente – e eu sei bem que não poderei te impedir – ao menos nos avise para que saibamos que nossa filha ainda está viva.
 Ayleen reencontrou Imogene no pátio do palácio. Quando a viu, bem, inteira, ainda que tão mudada, abriu o sorriso mais sincero que dava nos últimos 3 anos. Sua veste oriental de cor azul escura contrastava com o vestido de tons claros que Ayleen, num abraço apertado e cheio de saudade. Ambas se sentaram num dos bancos do jardim do palácio embaixo de uma frondosa árvore, onde conversaram por horas.
 -Você…você está tão mudada – disse a loira, ainda sorrindo e não deixando de esconder a surpresa – Quero dizer, olhe para você. Nós costumávamos ter a mesma altura, e hoje você tem a altura do seu pai!
 -Bom, olhe para nós, não temos mais 13 e 14 anos. – respondeu Imogene rindo. Sua voz era firme, com uma rouquidão leve que apenas a deixava mais bela aos ouvidos. Seu rosto angulado, ostentando dois olhos azuis como safiras tinha algumas cicatrizes que se faziam visíveis só para quem olhasse de perto, como Ayleen fazia agora. Os cabelos negros não estavam mais soltos e esvoaçantes como quando era criança, mas sim presos numa longa trança. As pernas e braços fininhos da adolescente de três anos atrás haviam dado lugar a membros longos e fortes, ainda que Imogene ainda fosse bastante magra, porém diferente do corpo reto e esquelético da Imogene de 14 anos, a Imogene de agora ostentava as curvas de uma jovem de 17 anos, estas escondidas debaixo das vestes largas.
 -Eu achei que nunca mais fosse te ver.
 -Seja sincera, você deve ter ficado feliz de não me ter por perto por algum tempo. Ao menos não tinha mais ninguém para te arrastar para brincadeiras malucas como as ideias que eu tinha.
 -Realmente, Gene, escalar aquele carvalho não foi a experiência mais prazerosa da minha vida, principalmente por causa da surra que levamos depois, mas ainda assim eu senti saudades. Mais do que você pode acreditar. E hoje eu te vejo novamente…tão…realizada. Tão adulta. Cuidando de si mesma…E eu fico feliz por te ver assim – os olhos verdes de Ayleen brilhavam com sinceridade – Porque parece ter valido a pena. Perto de você eu ainda me sinto aquela criança frágil de três anos antes.
 -Não se preocupe. Eu posso cuidar de você- disse Imogene lhe segurando a mão e sorrindo.
 -Certo…apenas me prometa que você não vai tentar me convencer a subir em nenhum carvalho novamente. – riu Ayleen.
 -Palavra. Mas você não é a mesma criança frágil de três invernos atrás. Você devia se olhar no espelho de vez em quando.
 Ayleen corou levemente ao comentário e continuou.
 -Eu…eu estive estudando as escrituras que minha mãe me deixou. Não é muita coisa, porque ela deixou os druidas quando ainda era muito nova, mas…é um jeito de eu me sentir mais próxima deles.
 -Você nunca mais foi ao templo deles?
 -Não – balançou a cabeça negativamente – Você sabe que eu os amo, e os considero parte de mim. Mas eu não pertenço lá.
 -Entendo.
 -Todas as vezes que eu vou até eles, eles tentam me convencer a ficar entre eles, estudar, aprender sobre filosofia, sobre as ervas, sobre as histórias.
 -Pensei que você gostasse de tudo isso.
 -Eu gosto. Mas vocês são a minha família, e eu não vou deixá-los. – disse com determinação.
 -Um dia você se casará com algum senhor de terras e será inevitável. – Imogene comentou com uma apatia notável na voz.
 -Você também.
 -Não. Eu não vou deixar o Palácio Callaghan. Meu avô construiu esse lugar, meu pai assumiu o comando e eu cuidarei dele e do seu povo quando meu pai não estiver mais entre nós. Sabe, é uma das razões pela qual eu tinha de aprender a lutar. Não existe um herdeiro homem na minha família, e eu não vou deixar que qualquer Senhor de Terras de moral questionável assuma tudo isso através de um casamento arranjado. Meus pais podem achar uma ideia ridícula, mas eu não preciso que ninguém acredite em mim. É o que eu farei de qualquer modo.
 -Eu acredito em você. – Ayleen disse com sinceridade lhe olhando nos olhos.
 -Acredita? – Imogene perguntou quase chocada. Ela não esperava que ninguém tivesse fé nas suas ideias, uma vez que para todos, uma mulher no comando de um feudo de terras era uma ideia absurda.
 -Você é uma das pessoas mais determinadas que eu conheço. Não é porque todos dizem que é errado, que realmente seja. Você já provou que não nasceu para uma vida em bailes de corte e chás vespertinos ou para um casamento baseado em interesses políticos.
 -E você?
 -Eu…Eu não sei. Eu gosto da minha vida como é. Mas suponho que não tenho escolha. Eu não sou especial como você, e eu não posso ficar sozinha para sempre.
 -Você é. E você não está sozinha. Você sempre vai ter um lugar aqui. Eu…Quero dizer, nós, sempre cuidaremos de você.
 Ayleen sorriu timidamente e tentou mudar o assunto.
 -Você devia ir ver o seu avô. Ele vai ficar feliz em saber que você voltou.
 -É, eu deveria.
 


  
    Capítulo 4
 Passado
 Imogene subiu correndo a escadaria espiral que dava acesso à torre onde os aposentos do avô ficavam. Havia perdido as contas de quantas vezes havia feito aquele caminho de cara fechada quando criança, indo se consolar no velho Hedwyn após levar bronca por ter fugido do palácio para “fazer coisas de menino”.
 O avô nunca lhe repreendera, ao contrário disso, lhe secava as lágrimas e contava as histórias que havia ouvido quando jovem. Contava sobre florestas pelas quais havia cavalgado montanhas que havia subido, inimigos que havia enfrentado. Contava-lhe sobre como tinha conhecido os druidas, falado com bardos que lhe cantaram canções sobre terras distantes. E acima de tudo, foi o avô quem lhe contou sobre o povo mais rápido do que o ar. Se a Imogene frágil de três anos antes tinha dado lugar a uma mulher guerreira, era graças à história que Hedwyn havia lhe contado.
 Ela deu três batidas na porta e ouviu o avô mancar até a fechadura, abrindo. Os olhos azuis daquele rosto cheio de rugas emoldurado por cabelo branco como neve se apertaram na tentativa de se certificar quem realmente viam. Imogene abriu um sorriso e quando se preparava para saudar o velho, recebeu um tabefe bem dado na orelha direita.
 -AI. – Reclamou – isso é jeito de saudar a sua neta que não te vê há três anos?!
 -Pois deveria bater mais – disse o velho, largando de lado seu cajado que servia de bengala e lhe abraçando. – É o que merece depois de passar três anos sem mandar sequer uma ave com uma mensagem. Achei que tinha nos trocado pelo povo de olhos puxados. – disse soltando-a e dando passagem para que ela entrasse e sentasse num banco ao lado da cama.
 O quarto não era muito grande, mas havia várias prateleiras cheias de livros. Numa parede, uma velha armadura e espada há muito aposentados e ao lado dela, uma mesa com vários pergaminhos.
 -Você sabia onde eu estava? – Imogene indagou perplexa.
 -É claro que eu sabia! Toma-me como tolo? – o avô lhe deu outro tapa de leve em sua orelha ao qual ela tentou desviar sem sucesso – Depois de eu ter contado aquela história, para onde mais você iria?
 -Mas… Por que você nunca disse nada ao papai?
 -Porque ele mandaria uma patrulha para lhe trazer de volta, por todos os deuses! E então você fugiria de novo, ou ficaria emburrada como um Leprechaun sem o pote de ouro.
 -Obrigada.
 -Mas isso não é desculpa para não ter dado notícias. Você podia muito bem ter enviado um pergaminho sem revelar onde estava. Espero que pelo menos tenha valido a pena. – bufou o velho.
 -Tenha certeza que sim, vovô. Os homens do meu pai nunca quiseram me ensinar nada. Pois bem, agora talvez seja eu quem deva lhes ensinar algumas coisas.
 -Não se vanglorie – outra tapa leve na orelha lhe atingiu. – Um guerreiro contando vantagens de suas habilidades é um alvo fácil e tolo. Seja humilde o suficiente para entender que o aprendizado não terminou. Ser um guerreiro não é apenas ter força e saber bater em outras pessoas.
 -Eu sei, vovô. Não foi apenas isso que eu aprendi.
 -Você ainda vai aprender que com poder, vem responsabilidades. E a responsabilidade às vezes vai exigir que você pondere antes de bater. Que se mostre humilde diante de um adversário, para conseguir derrotá-lo depois. E isso exige paciência. Eu espero que você tenha aprendido tudo isso, porque os deuses sabem que nós vamos precisar.
 -Ao que se refere vovô?
 -Nada importante. Apenas mantenha isso em mente.
 -Você sabe de algo.
 -É claro que eu sei de algo. – Ele tentou mais um tapa, mas dessa vez Imogene desviou e lhe fitou com um sorriso zombeteiro – Eu sou um velho, não um tolo. Eu não luto ou participo de conselhos hoje em dia, mas eu me arrasto por aí falando com pessoas. Com bardos, com druidas, com guerreiros, ferreiros e com profetas. Sim, profetas. Aqueles que todos vocês julgam como lunáticos, malucos, mas nas minhas décadas de vida eu já vivi o suficiente para saber que às vezes o que eles dizem se torna real. E eu te digo, Imogene, que os deuses nos ajudem, porque nós teremos de nos preparar para uma época difícil.
 -Você acha que os romanos vão nos invadir? É a isso que se refere?
 -Os romanos ainda estão longe, Imogene. Aparentemente o perigo está muito mais próximo, como um sabujo pronto para cravar os dentes nos nossos calcanhares.
 -Por que você diz isso?
 -Porque foi o que me contaram, por todos os deuses! – exasperou-se Hedwyn – Não é como se eu não quisesse saber mais! Mas profecias são como águas turvas. Você pode até enxergar, mas não sabe os detalhes do que elas guardam. E não, não me olhe com essa cara de quem está olhando para um velho caduco que não sabe do que fala. Dê algum crédito ao seu velho avô, afinal provavelmente vai ser a única a fazer isso.
 -Talvez devesse dizer isso ao papai. Talvez ele possa fazer algo.
 -Deidre não me escuta há anos. Para ele eu sou apenas um velho implicante que não serve pra mais nada.
 -Isso não é verdade, você é o pai dele afinal.
 -Um senhor de terras não pode baixar a cabeça para seu pai idoso, senão que respeito os homens dele teriam? – Hedwyn disse com sarcasmo.
 -Mas vovô…
 -O meu tempo passou, Imogene. Talvez a única coisa que me reste seja a sabedoria, e ela nem sempre é valorizada quando não se tem força para somar. Mas você ainda tem tempo, tem força e tem sabedoria, suponho. É por isso que eu preciso que você seja forte e saiba tomar decisões certas quando for necessário. E decisões certas nem sempre envolvem encher pessoas de pancada, que fique claro. E reze aos deuses para que seu avô seja apenas um velho caduco que não sabe do que está falando.
 


  
    Capítulo 5
 Presente
 Havia poucas horas que o Rei Agur havia partido em direção ao porto, montado em seu cavalo de guerra, seguido por um grande grupo de homens e carruagens. Alguns civis davam vivas de encorajamento, orgulhosos do fato do seu Rei estar partindo em busca de conquista de mais territórios, mas outra parcela, a maior parte composta por mães e pais idosos, lamentava chorando a sina de tantos filhos que foram obrigados a integrar-se àquele exército desbravador.
 Afinal, não parecia errado tantos jovens e tantos pais de família se entregarem à morte certa em nome de um Rei que lhes havia forçado a prestar um juramento de fidelidade? Os antigos cidadãos de Devonshire, agora parte da Cornualha sentiam a amargura da submissão, mas seria um erro dizer que essa mesma amargura não se estendia aos próprios habitantes da Cornualha original. A população se dividia no que dizia respeito à satisfação com o rei, por muitos motivos, mas era seguro afirmar que aqueles que não se sentiam incomodados eram porque haviam conseguido prestígio e garantias que a maioria, a plebe, jamais teria.
 Ayleen estava sentada numa das sacadas do palácio com sua criada pessoal, Rana, ao seu lado. Ao mesmo tempo em que se sentia aliviada pela ausência do marido, se recriminava porque essa não era a postura que uma esposa devia assumir. Mas, além disso, sentia também o coração apertado porque no seu código moral não parecia justo o que aqueles homens faziam. Não achava que os deuses pudessem considerar certa a atitude de invadir um território, matando pessoas inocentes que não quiserem se submeter e pilhar suas riquezas em nome de uma guerra que ainda não acontecia. Era verdade que os romanos eram uma ameaça eminente, mas faria muito mais sentido que os territórios se unissem sem necessidade de matança – que incluía mulheres e crianças indefesas- e assim talvez conseguissem formar uma resistência muito mais forte contra o Imperador. Não, os deuses definitivamente não podiam aprovar algo tão horrendo. Pelo menos não os SEUS deuses, mas ela sabia que as origens de Agur eram outras. A realidade nórdica era muito mais violenta do que a celta e isso lhe fazia ponderar que um líder que entendesse a cultura local e ao menos respeitasse as crenças locais, seria muito mais apropriado ao cargo de Rei.
 Tristemente Ayleen começava a entender que não havia um código de honra que pudesse impedir tantas mortes. Hoje seria Clauvegris, e no futuro saberiam os deuses quantos mais condados iriam sucumbir à fúria de Agur. Embora parte dos motivos pelos quais aceitara se casar com Drachen eram para garantir tal fato, ela começava a ver que a comunidade druida em Glastonbury não estava à salva da sede de poder do marido. Se ela realmente quisesse garantir a segurança daquele povo que significara tanto para sua família, talvez ela tivesse que tomar outras medidas.
 Ela balançou a cabeça tentando por hora dissipar aquelas preocupações, pois nesse momento não havia nada que pudesse efetivamente fazer pra melhora a situação.
 – Rana, você poderia, por favor, perguntar à guarda real ou às cozinheiras se eles viram Imogene? Não a vejo desde cedo, estou um pouco preocupada.
 -Sim Milady. Mas não é apropriado que vossa majestade use, “por favor,” ao se dirigir à uma empregada. As pessoas do palácio vão encarar isso como fraqueza porque uma rainha não deve pedir, deve… Ordenar.
 -Oh, pelos deuses – Ayleen suspirou exasperada – Você chegou no palácio Callaghan com o que? Uns vinte anos! Nós nos conhecemos há anos, desde que eu era uma menina. Eu não vou tratar rispidamente as pessoas que me servem porque é isso que esperam de uma rainha e, por favor, pare com essa coisa de “vossa majestade”.
 Rana assentiu e saiu para fazer o que Ayleen havia lhe pedido. Servir era tudo que ela sabia fazer desde muito jovem e ela sempre soube que uma serva deveria saber o seu lugar, ainda que ela pudesse se considerar uma pessoa de sorte. Chegara ao palácio Callaghan com vinte anos, quando Ayleen e Imogene ainda eram meninas e servira-os por 10 anos, mas tinha plena consciência de que nem todos os palácios funcionavam da mesma forma e sabia que o modo como Agur tratava os empregados era outro. Por isso temia todas as vezes que Ayleen se dirigia a ela de modo inapropriado, pois tinha certeza de que se houvessem reprimendas, elas seriam muito mais fortes para seu lado. Além disso, também não gostaria de ver Ayleen, por quem tinha inegável afeição, em uma situação mais difícil do que a jovem já enfrentava.
 Após a saída de Rana, Ayleen ouviu lentos passos pesados se aproximando da sacada e logo a figura de um homem jovem, cabelos castanhos na altura dos ombros se aproximou dela.
 -Lord Bae. – ela disse, sem conseguir esconder totalmente as notas de desgosto em sua voz.
 -Vossa Majestade.
 -Compreendo que nosso rei, meu marido, tenha ordenado que tomasse conta do bem-estar do palácio e sua rainha enquanto ele está fora, mas como pode ver, não existe nenhum perigo no perímetro. – Ela disse um pouco irritada. Ayleen não conseguia olhar para Lord Bae sem sentir raiva borbulhando dentro de si. O fato de que os olhos dele não emanavam nenhum sentimento ‘gostável’ e a péssima atitude para com o resto do povo abaixo de sua hierarquia colaboravam mais ainda para o sentimento de Ayleen.
 -Estou apenas cumprindo meus deveres como regente, majestade. É minha obrigação garantir a segurança e bem-estar do palácio na ausência do Nosso Rei.
 -Talvez seja mais útil cumprindo seus deveres no salão do conselho ou com o mestre de armas. Afinal, não mediu esforços para chegar aonde chegou, não é mesmo?
 Rana voltou em passos silenciosos e pedindo licença se postou ao lado de Ayleen.
 -Majestade, ninguém sabe sobre lady Imogene, mas pedi a um dos garotos de recado que a procurassem.
 -Tudo bem Rana, obrigada.
 -“Lady” Imogene? – perguntou Lord Bae com escárnio – É esse o tratamento de meros empregados por aqui? Com todo respeito, vossa majestade tem muito o que aprender. Servos devem receber ordens e serem tratados como tal, ou você nunca terá o respeito dessa gente.
 -Imogene não é minha serva, Lord Bae. No entanto, ter se tornado regente do Rei em sua ausência não lhe torna mais do que um servo do Palácio, e ainda assim, você mantém o título de Lord. Deste modo, não vejo razão para sua preocupação para como trato ou deixo de tratar alguém.
 Bae não podia esconder o ultraje em seu rosto, e após alguns segundos respondeu.
 -Não entendo qual a sua preocupação com aquela aleijada inútil. – Ayleen sentiu sangue fervendo ao ouvir tal designação, mas não interrompeu – Ser filha de um senhor de terras morto não lhe dá nenhum lugar de honra nesse palácio. Vocês nem mesmo tem o mesmo sangue.
 -O senhor claramente não entende muito sobre honra ou sangue Lord Bae. Com a sua licença, me recolherei para meus aposentos.
 Ela queria sair correndo daquele lugar e ficar longe da figura desagradável do regente, talvez ir para baixo de uma árvore e ficar horas perdidas em seus inúmeros pensamentos que borbulhavam nesse momento, mas com um gosto amargo em sua boca, lembrou que rainhas não devem correr, não devem fugir, não devem escapar dos seus deveres. Rainhas devem, afinal, serem majestosas e servir. Ela sabia que o preço para manter segura as pessoas que amava era alto, mas não sabia que o amargor dele faria seu estômago revirar.
 


  
    Capítulo 6
 
Passado
 Alguns anos antes.
 A notícia de que Lorde Deidre Callaghan e sua esposa Aderyn haviam sido mortos durante sua viagem numa emboscada feitas por mercenários de estrada pegou todo o condado Devon de surpresa, mas infelizmente não era possível dizer que todos lamentaram sua partida.
 Ao contrário de muitos senhores de terras, Deidre tratava o povo do seu território com relativa igualdade e justiça. Sua amizade não garantia regalias ou cargos nobres a ninguém, ele priorizava o bem comum, não se preocupando em prestar cortesias e massagens de ego a alguns poucos interessados. Era assim que seu pai com muito custo havia conquistado um lugar de nobreza e assim ele continuaria o legado até onde pudesse, não importando quem pudesse ficar insatisfeito com sua política. Sempre tratara todos com o mesmo respeito, não importando se fosse outro senhor de terras ou um mero garoto de recados. Isso sem dúvida era motivo de desagrado em muitos que tentavam, através de bajulações ou suborno, conseguir um cargo interessante ao lado do senhor de terras.
 É claro que com a surpresa também vieram os burburinhos sobre quem assumiria o Palácio Callaghan, e por consequência, regeria Devonshire, já que Lord Deidre não deixaria nenhum herdeiro homem, e sua única filha, não havia sido desposada.
 Para a surpresa de todos, um já bastante ancião Hedwyn Callaghan pela primeira vez em muitos anos, voltava a vestir sua roupa de nobre e apoiado num cajado, descia de sua torre para assumir a ponta da mesa do conselho. A morte do filho e da nora lhe atingiu o coração em cheio, lhe causando profundo pesar e a sensação de que os deuses teriam ficado malucos, ao inverter a ordem natural das coisas, afinal, um velho como ele estava vivo, enquanto “seu garoto”, havia caído. Mas era hora de ser forte. E ainda que quase todos duvidassem da sua lucidez e juízo, Hedwyn estava lúcido o suficiente para saber que aquela era a decisão mais sábia a tomar de imediato, antes que um grande problema se instalasse em Devonshire sem que ninguém estivesse preparado para enfrentá-lo. As pessoas lhe enxergando como um velho caduco ou não, ao menos havia alguém na posição para que todos soubessem que aquele não era um condado sem líder.
 Imogene se aproximou ainda mais do avô naquele momento, ambos se apoiando mutuamente na dor da perda de parte da família. Ela tinha completado 18 anos, não havia mais espaço para brincadeiras e atitudes impensadas. Aparentemente os tempos difíceis sobre os quais o avô lhe advertira há quase um ano atrás estavam chegando.
 Ela passava horas por dia, trancada no salão do conselho somente com o avô, que na maior parte do tempo mandava as opiniões dos conselheiros ao inferno e os dispensava em seguida. Ele podia estar velho, mas sabia que na verdade todos estavam ali como cães, famintos por um pedaço de carne… pedaço esse que era o posto de Senhor de Devonshire. Era a Imogene com quem ele estava disposto a falar e escutar, o que levava o povo a deduzir que o velho caduco estava treinando a neta para assumir o posto de Senhora de Devon. Que tamanho absurdo! Exclamavam as opiniões inflamadas, uma mulher no comando? Isso não existe.
 Ayleen nesse meio tempo também sentia seu coração partido pela morte do casal Callaghan, afinal aquelas pessoas bondosas a haviam acolhido e lhe tratado com a mesma dedicação que dirigiam à própria Imogene. Mas havia outra coisa que também pesava no coração de Ayleen, o fato de o destino ter feito com que as coisas mudassem tão rapidamente, e agora, Imogene, com quem passava horas conversando poucos meses antes, não tivesse mais tempo para perder com isso. A responsabilidades haviam lhe distanciado, e embora ela entendesse a necessidade de tudo isso – a temida necessidade de assumir a vida adulta – isso não fazia com que ficasse menos triste, principalmente porque queria ser capaz de ajudar de algum modo, e sabia que não era possível.
 Propostas de casamento para a neta de Hedwyn não paravam de surgir, e ela declinava a todas, com ímpetos de jogar os pretendentes gananciosos na lama junto dos porcos. Reclamações sobre o fato enchiam os ouvidos de Hedwyn, que mesmo sendo na maior parte das vezes um homem sereno e de fala tranquila, sabia ser firme ao dizer que não forçaria a neta a nada.
 Mas os meses se passavam rapidamente, e a dor da perda do filho, somada ao peso das responsabilidades nada adequadas à sua idade fizeram o velho ancião definhar aos poucos, afinal já havia passado da expectativa de vida de um homem comum havia alguns bons anos. Sua saúde foi se fragilizando fazendo com que perdesse as forças pouco a pouco e não pudesse mais se locomover, isso não fazia, no entanto, com que renunciasse ao posto de Senhor de Devonshire. Forte ou não, Devonshire tinha um líder e enquanto ele estivesse ali, o bando de cães gananciosos que se formava ao redor ainda não atacariam.
 Como consequência da sua imobilidade, Imogene era quem saía às ruas, conversando com as pessoas e se informando do que acontecia no condado. Era geralmente escoltada por algum guarda do Palácio – geralmente o jovem Bae, que servia seu pai desde garoto e tinha passado parte da infância brincando com Imogene – , mas ela não tinha paciência para isso. Muitas vezes simplesmente saía sozinha, com a plena certeza de que sabia se cuidar. Ainda que de cama, ou de sua cadeira no salão, o avô lhe aconselhava diariamente, lembrando-a da necessidade de ser forte e fazer escolhas difíceis em determinadas ocasiões. E foi quando a carruagem de Agur Drachen II entrou no condado numa manhã de outono que Imogene soube que finalmente o tempo de ser forte havia chegado.
 Ao contrário do que todo o povo do condado havia suposto, Agur Drachen não veio com uma proposta de casamento para Imogene. Aparentemente a notícia de que todos os demais pretendentes haviam sido enxotados do Palácio Callaghan havia se espalhado.
 A proposta de casamento que ele trazia, surpreendendo todos, era dirigida à Ayleen Anderith, a protegida da família Callaghan.
 Ayleen recebeu a notícia em choque, tentando entender que sentido faria um guerreiro como aquele querer se casar com uma garota simples como ela, que nada tinha a oferecer. Mas então lembrou-se que havia crescido no palácio sob a guarda do casal Callaghan. As pessoas próximas do casal sabiam que ela era apenas sua protegida, mas muitos, durante muitos anos, chegaram a pensar que ela e Imogene fossem de fato irmãs. Ela balbuciou insegura e de início teve ímpetos de recusar, mas ela sabia que cedo ou tarde chegaria o dia em que precisaria fazer o que era suposto para todas (ou quase todas) as moças da sociedade onde vivia. Ela não era uma sacerdotisa druida como foi sua avó, e não tinha a força de Imogene para colocar as escolhas do coração acima das escolhas da razão.
 -A resposta é não – disse Ayleen delicadamente, sentada à mesa do conselho à esquerda de Hedwyn que ocupava uma ponta, com Imogene sentada à sua direita e Agur ocupando a outra ponta– Eu ainda não acho que seja a hora certa para casamento. Ela olhou para Hedwyn e então para Imogene, procurando um olhar de aprovação ou censura, mas não encontrou. O fragilizado Hedwyn fitava firmemente Drachen com o resto da dignidade que a doença lhe permitia e sua neta olhava fixamente para a madeira da mesa, deixando os cabelos longos, soltos naquele dia, esconderem sua expressão.
 -Talvez você deva ponderar sua decisão durante mais algum tempo, milady – disse Agur com sua voz áspera – devo confessar que não apresentei todos os termos da minha proposta. Como todos aqui sabem, Devonshire faz fronteira com meu território, a Cornualha. Devon costumava ser uma nação rica e forte, mas hoje…Bom, todos sabem sobre a saúde de Lord Hedwyn, é consenso geral que ele não durará pra sempre.
 Imogene fez menção de levantar-se e dar uma resposta afiada a aquilo, mas seu avô segurou seu braço, sinalizando para que ela deixasse o outro homem prosseguir.
 -Pode-se considerar também consenso geral que um condado sem um senhor é um alvo certeiro para outros senhores de terra invadirem, pilharem, e finalmente, tomarem o Palácio tornando-se líderes. Em demonstração de camaradagem genuína eu tenho interesse de poupar Devon de tais perturbações, considerando o matrimônio com Lady Anderith, um laço entre condados, dada a relação dela para com o Palácio Callaghan. Como todos sabem, eu tenho um exército forte e bem-preparado ao meu comando…deste modo, se Devon perecer sem um Senhor, estarei disposto a estender minha proteção à todos os habitantes desse condado garantindo assim que nenhum habitante sofra a com a conquista de um tirano qualquer.
 -Devonshire tem um líder, Lord Drachen – falou Imogene friamente, pela primeira vez surpreendendo a todos que sentavam ao redor da mesa – E na ausência do meu avô, eu sou a legítima herdeira do título. Independente da escolha de lady Ayleen, esse condado não precisa da proteção de outro senhor.
 -Existem questões políticas que mulheres não compreendem, milady. – retorquiu Agur. – Além do mais sem ter contraído matrimônio com nenhum Senhor de Terras, isso faria de você apenas uma jovem inexperiente e sem pulso para comandar um feudo tão grande como…
 -Talvez não todas as mulheres, mas o senhor está falando com uma exceção, Lord Drachen. E quanto ao meu pulso, talvez o senhor deva experimentá-lo antes de questionar.
 Um silêncio gelado se fez no recinto por alguns minutos, até que a voz rouca de Hedwyn foi ouvida quebrando o clima hostil.
 -Independente das dificuldades que Devonshire enfrenta ou venha a enfrentar, aceitar um matrimônio com Lord Drachen é um decisão que somente Lady Anderith pode tomar. Não há necessidade de fatores políticos se misturarem à essa decisão. De qualquer modo, o senhor é bem-vindo a pernoitar no Palácio até que ela possa anunciar sua escolha definitiva.
 -Justo – respondeu Lord Drachen – Apenas espero que todos pesem sabiamente os prós e contras. Como vocês sabem, há uma ameaça Romana chegando, e logo batalhas internas por territórios locais não serão o maior problema que os condados vão enfrentar.
  -Lord Drachen – Ayleen disse firmemente embora sua voz fosse suave e ponderada. Já havia escutado demais, agora chegava sua vez de falar – Deixemos as palavras enfeitadas de lado. Todos sabem que a proposta do senhor ao oferecer proteção à Devonshire é apenas um termo ameno para se referir à integração do condado à Cornualha.
 Alguns sussurros surpresos foram ouvidos. Aparentemente todos tinham Ayleen como uma jovem à qual assuntos políticos da corte não interessavam, sendo assim bastante ingênua. Mas as expectativas estavam sendo quebradas.
 -Como Lady Callaghan deixou claro, Devonshire tem um líder e não necessita de proteção de outro Senhor. No entanto todos sabem que o senhor é um conquistador de territórios, e não podendo de imediato agregar Devon às suas conquistas, partirá para outros alvos.
 -O que há com as mulheres desse palácio? – riu Agur abrindo os braços com deboche – Parecem que todas sabem um pouco mais do que cozinhar e bordar. Primeiro uma aspirante à guerreira e líder que mal saiu das fraldas e agora, minha possível futura esposa e sua língua afiada…, Mas estou curioso, prossiga, milady…
 Ayleen apertou os dentes contendo a raiva que o comentário lhe causou, mas finalmente relaxou e prosseguiu.
 -Eu aceitarei o matrimônio com o Senhor diante de duas condições. Nenhum ataque será lançado à Devonshire por parte da Cornualha. Lord Hedwyn continuará sendo o Senhor do condado, e na sua ausência, Lady Imogene, e nenhum exército Cornualho irá tentar mudar isso. Isso não é um pedido de proteção, é um acordo, e como tal, espero que seja honrado. A segunda condição é que os mesmos termos serão estendidos à Glastonbury e a comunidade druida que habita as montanhas de lá. Eles deverão ser deixados em paz, sem nenhuma interferência externa.
 -E qual o seu interesse no condado vizinho à Devonshire e aquele bando de gente selvagem? – questionou um dos homens de Drachen.
 -Meus antepassados faziam parte daquele bando de gente ‘selvagem’. Enquanto meu pai foi Senhor de Glastonbury, um acordo de paz e respeito foi firmado com os druidas, e o Senhor que tomou o condado após a morte de meu pai, manteve esse acordo. Meu interesse é garantir que o condado não seja tomado por outro senhor que não tenha intenção prosseguir com o acordo em nome de outros deuses. Em resumo, eu me casarei com Lord Agur Drachen, se tanto Devonshire quanto Glastonbury tiverem a garantia de serem deixadas em paz. São esses os meus termos.
 -Lord Calgar – disse Agur ao seu braço direito – envie uma ave para a Cornualha avisando para enviarem um comboio de serviçais. Em sinal de respeito à Devonshire, realizaremos o casamento nesse território, se Lord Hedwyn, nos der a honra, é claro.
 


  
    Capítulo 7
Passado
 Ayleen caminhavam lentamente pelos corredores do palácio, sentindo o peso da sua decisão. Parou à porta do seu quarto e suspirou olhando para as janelas, para os archotes nas paredes cinzentas, para a tapeçaria que as cobria. A ideia de deixar o Palácio onde passara boa parte de sua juventude e as pessoas que considerava como família em seu coração lhe doía muito, mas em alguns pontos da vida, o destino impõe mudanças e não dá alternativa a não ser aceitá-las. Ela não era forte como Imogene, e não tinha nenhuma terra em seu nome, como tantos filhos de Senhores, mas se existia algum poder em suas mãos era esse: garantir a segurança de pessoas com quem mais se importava.
 Quando ela colocou a mão na fechadura para adentrar seus aposentos, ouviu os passos corridos de botas de couro, e ela soube quem vinha ao seu encontro.
 -Ayleen…POR QUE? – Imogene perguntava em voz mais alta do que o necessário, embargada de dor e amargura. – POR QUE VOCÊ FEZ ISSO?
 -Imogene, por favor…
 -VOCÊ NÃO PRECISAVA. VOCE NÃO DEVIA TER…
 Ayleen lhe puxou pelo braço para dentro dos seus aposentos antes que os gritos da morena despertassem a curiosidade de outras pessoas no palácio.
 Ela fitou Imogene por alguns segundos na penumbra do aposento iluminado por poucas velas e um candeeiro e suspirou pesadamente.
 -Que escolha eu tenho, Gene? Eu tenho quase 19 anos, todo mundo espera que eu me case logo e tenha filhos. Eu não tenho família de sangue ou títulos.
 -Mas eu te disse, eu te prometi que poderia cuidar de você!
 -E quem cuidará de você, Imogene? – perguntou com um sorriso triste.
 -Você sabe que eu sei me cuidar. Você não precisa fazer isso para proteger Devon! Você disse que acreditava em mim, acreditava que eu podia…
 -Eu acredito. Você é a pessoa mais forte que eu conheço, e você se tornará a Senhora de Devonshire e vai honrar o legado do seu avô e do seu pai. Mas eu também preciso ser forte. Eu não sei lutar, nem tenho a mesma determinação ou conhecimento que você tem. Mas se eu posso garantir a segurança dos druidas, e no processo ainda conseguir garantir que Devon fique em paz, eu devo fazer isso.
 Ayleen falava tentando acalmar a morena, mas ela parecia não estar prestando plena atenção no que era dito. Em sua cabeça, um cenário desesperador se formava e o desespero nos seus olhos era completamente visível.
 -Como eu vou ficar sem você? – ela perguntou segurando de leve os ombros da loira, e Ayleen pôde ver uma lágrima escorrendo pelo rosto da amiga. Ela teve que respirar fundo para evitar que as próprias lágrimas começassem a rolar. Imogene quase nunca chorava. Poderiam ser contadas as vezes em que havia visto lágrimas em seus olhos e vê-las agora fazia o seu estômago se retorcer.
 -Eu te visitarei – Ayleen disse, secando a lágrima e acariciando o rosto de Imogene que fechou os olhos ao sentir o toque da mão macia da loira. – A Cornualha não é tão longe…eu te visitarei sempre que puder e nós vamos..
 -Você não entende…Como eu poderei viver sem você? – Imogene encostou a testa na de Ayleen, resignada e apertou os olhos tentando em vão, deter as lágrimas – Você não sabe…você não sabe o que significa pra mim?
 Ayleen não conteve mais as próprias lágrimas, deixou-as que rolassem livres, libertando do seu peito toda a tristeza que sentia. Sem conseguir mais evitar, fechou a distância entre os seus rostos e encostou os lábios nos de Imogene. Levando a mão novamente ao rosto da morena, lhe acariciou os traços angulados durante aquele beijo, como se quisesse memorizar através dos dedos cada detalhe daquele rosto para sempre. E então, se esticando nos braços da morena, a abraçou forte, tão forte como se sua vida dependesse disso, e ao seu ouvido disse:
 -Eu sei. Porque é o mesmo que você significa pra mim. E é por isso que estou fazendo isso.
 -Eu te amo, Ayleen. E eu sei que nós podemos achar um jeito de fazer tudo ficar certo…Eu posso dar um jeito, você tem que acreditar em mim.
 Ayleen colocou os dedos sobre os lábios fazendo com que Imogene desistisse de falar.
 -Eu também te amo e os deuses sabem que eu queria que houvesse outro jeito. E é por isso que eu tenho que partir. Você será a Senhora de Devonshire, e com isso assumirá responsabilidades enormes. Você precisa amar o seu povo e colocar a segurança dele acima das suas vontades pessoais, e eu preciso ser forte e fazer o mesmo, não apenas por vocês, mas pelos druidas. E eu preciso que você me ajude a ser forte. Por favor, Imogene…
 Imogene secou as lágrimas e suspirou, embora em seus olhos ainda pudessem ser visto os claros traços de um coração despedaçado.
 Ela segurou o rosto de Ayleen, lhe deu outro beijo, como se quisesse lhe assegurar de tudo que havia dito minutos antes e então olhando em seus olhos disse:
 -Eu não vou desistir de você. Eu não vou deixar você me esquecer.
 E então abriu a porta e sumiu, correndo pelos corredores do palácio, com seus passos ecoando para trás. Ayleen sem forças sentou-se ao chão abraçando os joelhos e deixando o choro desesperado e cheio de dor lavar sua face. Como ela poderia esquecer Imogene? Ela seria tudo que ela lembraria.
 


  
    Capítulo 8
Passado
 Ah, o tempo. O tempo é a única entidade que mostra fria indiferença à tudo e a todos. Não importa a ocasião. Um olhar, uma lágrima, o ferimento de uma flecha, um beijo, as gotas da chuva caindo, os flocos de neve, as folhas das árvores, os pássaros voando, o fogo ardendo. O tempo não pára para nenhum deles. O tempo não pára para que se lamba as feridas da guerra. O tempo não pára para que juntemos os inúmeros cacos de uma cerâmica que se partiu. O tempo não pára para que um coração partido volte a ficar inteiro, mesmo aos pedaços, ele deve continuar batendo e Imogene sabia disso. Mas, sobretudo, o tempo não pára, para que possamos ter um momento prolongado ao lado daqueles que amamos.
 Ainda que todos considerassem a idade avançada de Lord Hedwyn uma vitória incomum dada a época que vivia, Imogene faria qualquer coisa para que o avô pudesse permanecer ao seu lado por mais alguns anos. Infelizmente, os deuses já haviam sido generosos demais, e o patriarca Callaghan perdia as forças a cada dia.
 Numa tarde de outono, trancafiado em seus aposentos, pedindo somente a companhia da neta ao seu lado, Lord Hedwyn Callaghan finalmente descansou. Ainda que todo o conselho quisesse saber quais foram as últimas palavras do ancião, Imogene nunca lhes disse.
 Ela sabia que os desafios que enfrentaria agora seriam inúmeros. Encontrava-se praticamente sozinha, e sentia o peso das responsabilidades. Nos dias que se seguiram, ela sentou-se na ponta da mesa do conselho, e declarou-se como Senhora de Devonshire. Ela sabia que muitos ali estavam em desacordo, mas teriam de aprender a viver com isso. Ela sabia que haveria quem lhe quisesse tomar o posto. Ela sabia que ganhar o respeito dos homens do Palácio era uma missão quase impossível, mas que outra escolha ela teria? Se a perspectiva da partida de Ayleen não lhe atormentasse tanto o coração, talvez ela tivesse uma dose maior de otimismo… Seria como ainda ter um pedaço de família, perto de si.
 Assim, ela continuou sua rotina. Gerenciando os negócios do palácio, atendendo as necessidades do povo, andando pelas ruas e falando com pessoas, muitas dessas lhe prestando condolências pela partida de Lord Hedwyn, fossem elas sinceras ou não.
 E foi numa dessas rondas pelas vielas de Devonshire que o fatídico evento que mudaria sua vida aconteceu. Alguns diziam se tratar de um desentendimento, alguns diziam se tratar de traição. O fato é que Imogene entrara numa luta contra seu até então braço direito, Lord Bae, uma luta das feias. Primeiro ouviu-se espadas cantando, e depois, quando elas foram ao chão, os murros, chutes e joelhadas. Qualquer um que tivesse visto Imogene lutar no pátio de treinamento do Palácio Callaghan três anos antes, apostaria todas as fichas nela, mas o inexplicável aconteceu. Talvez por destino, talvez pelo ânimo abalado, talvez pelo coração partido…
 Ao fim da briga, o corpo maltratado da morena estava ao chão, o rosto coberto de sangue, os olhos inchados devido aos socos recebidos, lábios partidos e rara era uma parte do corpo que estivesse sem hematomas.
 Ela foi arrastada de volta ao Palácio por alguém que lhe reconhecera ali jogada numa rua qualquer. Ayleen, ao vê-la naquele estado, desesperou-se e chamou o melhor apotecário que conhecia, depositando nele e nos deuses a sua fé. Um dia e meio se passou até que a morena recobrasse a consciência, mas suas dores eram tantas que seu olhar era capaz de traduzir o quanto ela preferia estar ainda desacordada.
 Horrorizada com o fato e com o coração em mil pedaços ao ver a pessoa que amava daquele jeito, Ayleen adiou o casamento em algumas semanas, com a intenção de permanecer no palácio até que Imogene melhorasse.
 Mas ainda que os hematomas e ferimentos fossem cicatrizando com o passar dos dias, Imogene não parecia apresentar nenhuma melhora além desta. Seus olhos eram sua única fonte de expressividade. Presa a uma cama, incapacitada, não proferia nenhuma palavra senão gemidos. Não se levantava. Era banhada por criadas e dependia delas para ser alimentada, ainda que Ayleen imediatamente assumisse essa função com todo o zelo e cuidado.
 Ayleen implorava diariamente ao apotecário que encontrasse algo, fosse uma erva, fosse um fungo, fosse qualquer tipo de medicina que restaurasse as forças da morena, mas era em vão. Segundo ele, apenas o tempo poderia dizer, ou reverter o mal que havia sido feito. E que outra escolha ela teria, senão rezar aos deuses e esperar o tempo agir?
 E ele agiu. Com lentidão quase cruel, mas agiu, fazendo com que ao menos Imogene conseguisse se levantar da cama; mas se locomover era outra situação bem mais complicada. Sua voz voltara, mas não era a mesma. Não tinha a rouquidão macia de antes, não tinha nenhuma articulação clara, senão balbucios e palavras tortas. O apotecário explicou que as dificuldades motoras e o dano à voz provavelmente eram provenientes dos golpes que levou na cabeça. Que os impactos que sofrera nos membros e principalmente na cabeça haviam lhe “estragado” além do que ele era capaz de consertar com seus remédios e poções. E na noite em que Ayleen recebeu essa notícia, toda a força que tentava demonstrar até então se esvaiu. Ela chorou. Chorou como não chorava desde aquele dia em que conversou com Imogene sobre ter aceitado se casar.
 Que justiça era essa a dos deuses? Permitir que uma pessoa forte, sagaz, determinada, e sábia como Imogene fosse reduzida à beira da invalidez? Que mal pudesse andar e falar? Ayleen foi tomada de um sentimento incomum. Raiva, muita raiva. Quando deu-se por si, desejou ser fisicamente forte como a amiga, para que pudesse enfrentar Bae e vingá-la. Tanta raiva que seus punhos chegavam a doer de tanto apertá-los, imaginando-os ao redor do pescoço de Bae. Mas há muito ele havia partido de Devonshire, sendo procurado pela guarda do Palácio Callaghan e não encontrado. E após a raiva, veio a impotência. Ela estava cansada de apenas reagir a tudo, de não ter em suas mãos as rédeas de nenhuma situação.
 Mas colocadas à parte as dores emocionais, outro problema que afetava a muitas pessoas se instalava. Devonshire não tinha ninguém ao seu comando. Era um povo sem governo. O palácio Callaghan não tinha mais ninguém para regê-lo. O que seria do povo, à mercê de algum bárbaro qualquer que resolvesse reivindicar o território para si, tomando o ouro, as esposas e matando civis? Diante do impasse, Ayleen jogou a única carta que tinha em mãos. Declarou à Agur Drachen que prosseguiria com o matrimônio se o acordo anterior continuasse valendo. A proteção do seu exército seria estendida ao condado, preservando o bem estar de todos os que ali viviam. Condição aceita por Agur, que não perdeu a oportunidade de agregar o território à Cornualha, se tornando Senhor de um território muito maior do que o seu, sem precisar gastar ouro, tempo ou energia que a guerra por território demandava. É claro que mais uma condição foi imposta por Ayleen: Imogene seria acolhida no seu Palácio na Cornualha, onde moraria por quanto tempo quisesse ou necessitasse.
 O coração de Ayleen se apertava diante da decisão. Sentia-se com se estivesse traindo o povo que considerava seu, entregando-o à Drachen, sentia-se traindo Imogene que tanto desejo tinha de continuar o legado Callaghan. Mas que escolha tinha? Não poderia apenas dar às costas a Devonshire e sua sina incerta, e, sobretudo à Imogene, que provavelmente, jamais teria condições de governar novamente.
 


  
    Capítulo 9
Presente
 Ayleen estava debruçada sobre alguns velhos livros na mesa em seu quarto. O sol brilhava lá fora, tornando o dia propício para longos passeios ou mesmo para sentar-se ao jardim do palácio, mas ela não tinha interesse nisso. Seus olhos atentos percorriam as linhas de escrituras há muito feitas por sua mãe.
 Não era típico dos druidas escreverem sobre sua cultura. Assim como boa parte dos celtas, eles eram contadores de histórias, não escritores. Poesias eram feitas para serem declamadas, não postas em pergaminhos, e o seu conhecimento era passado de geração em geração, não colocado em livros para mofar.
 Mas escrever a respeito foi a saída que sua mãe havia achado. Gwen era filha de uma grande sacerdotisa da comunidade druida. Todos esperavam que ela seguisse os passos da mãe, o que era o “normal” de se ocorrer, contudo o destino mostrou que tinha outros planos.
 Passado
 Em sua juventude, Ennid Anderith e Deidre Callaghan, ainda no frescor da idade e sem preocupações com palácios e feudos de terra – o que ainda dizia respeito aos seus pais – costumavam cavalgar juntos, pelo simples prazer de desbravar campos, descobrir novas cavernas, rios ou simplesmente caçar javalis ou outros animais. Como eram jovens de famílias consideravelmente ricas, os frutos da caça eram sempre distribuídos para aqueles mais pobres que encontravam pelo seu caminho, ou entregues às tribos dos Icenos que habitavam as margens dos pântanos, fazendo com que conquistassem a simpatia e gratidão do povo em geral.
 Embora de famílias diferentes, os jovens consideravam-se quase como irmãos, e enquanto a vida adulta não os chamava para responsabilidades maiores, celebravam o laço que compartilhavam buscando aventuras juntos e fazendo um juramento mútuo de que quando finalmente assumissem o comando dos respectivos condados, governariam como homens justos e não como tiranos gananciosos sobre os quais ouviam tantas histórias.
 Foi numa dessas aventuras que o destino desenrolou seus fios e fez com que Ennid se distanciasse do colega de caça e entrasse cavalgando num pequeno bosque atrás de um javali. Ele desceu do cavalo e caminhou silenciosamente com uma lança, certo de que em poucos minutos estaria celebrando mais uma conquista, mas não foi exatamente o que aconteceu.
 Ennid caminhou até algumas pedras, abaixo das quais um leve declive revelava lá embaixo um córrego. Subindo nas pedras e equilibrando-se, avistou lá embaixo o animal bebendo água e preparou a lança, prendendo a respiração. Quando estava pronto para dar um salto e soltar a lança em direção ao porco, sentiu sua bota se prendendo numa fenda da rocha e assim caiu de mau jeito, batendo a cabeça e rolando ladeira abaixo, desacordado.
 Deidre Callaghan já havia passado mais de uma hora procurando o amigo, mas o modo como Ennid havia caído fazia com que a vegetação alta de perto do rio lhe escondesse. Em vez de ser encontrado pelo amigo, foi uma jovem de vestes brancas que descia ao rio com alguns odres para encher, que encontrou o jovem desacordado. Quando Ennid acordou, encontrou-se encostado com a cabeça apoiada em um tronco de árvore. Sua testa ardia devido à batida e sentiu algo molhado e gelado nela, o qual tentou tirar.
 -Tire a mão – ouviu uma voz irritada lhe ordenar.
 Olhou para o lado, incerto e avistou a jovem loira que não devia ter mais de 17 anos lhe fitando.
 -Isso é um emplastro de ervas, vai ajudar no ferimento.
 -Quem é você? Como você me achou?
 -Eu devia ter voltado para a aldeia há horas! Você desviou todo o meu caminho! Meu nome é Gwenyvier, a propósito.
 -Eu sou Ennid – disse fazendo uma careta de dor ao se levantar – Obrigado por ter me ajudado…e me desculpe por tirar você do seu caminho
 Mas mal os dois jovens sabiam naquele momento que o “caminho” que o destino lhes apresentava era um bem diferente. Ennid perdeu as contas de quantas vezes voltou a aquele córrego só para ver Gwen novamente, e como não podia ser diferente, ambos se apaixonaram.
 Alguns anos depois, Gwen anunciou à família que deixaria a aldeia druida para se casar com Lord Ennid Anderith, e embora sua mãe tivesse outros planos, deixou que a filha fosse livre para o que quisesse. Ennid sucedeu seu pai e se tornou Senhor de Glastonbury, comandando o povo do condado, mas mostrando um carinho especial aos druidas devido às origens da esposa. Gwen embora não convivesse mais diariamente com os sacerdotes, filósofos e curandeiros, os visitavam frequentemente e passou então a fazer anotações sobre tudo que podia aprender deles, já que a convivência constante não era mais uma opção. Essas anotações, ela passou para sua filha e agora, Ayleen as revirava em busca de respostas que não encontrava.
 Presente
 Fechou o livro frustrada e soltando um suspiro pesado, e algumas horas depois, no salão comunal anunciou aos conselheiros presentes.
 -Preciso fazer uma breve viagem. Preciso que mandem preparar uma carruagem pequena para mim. Não é preciso um comboio, não quero companhia em excesso, apenas o necessário para me deslocar até Glastonbury.
 Lord Bae, que na ausência de Agur havia ficado como representante dos negócios do rei, pigarreou levemente.
 -Isso é completamente inadequado, Vossa Majestade. Na ausência de nosso Rei, não é adequado que nossa Rainha saia por aí sem o conhecimento dele.
 -Então talvez o senhor queira enviar uma ave com uma mensagem avisando a ele, porque adequado ou não, isso não me impedirá de ir.
 -Com todo respeito vossa majestade, nosso Rei ordenou que eu regesse os assuntos do reino em sua ausência e eu não posso permitir que vossa majestade saia assim, afinal…
 -Então talvez devesse começar a regê-los agora, atendendo a aquela multidão de pessoas lá fora, desesperadas por um emprego ou um pedaço de pão, enquanto os guardas comandados PELO SENHOR, as tratam a pontapés e exploram pobres taberneiros sem pagar pela comida que consomem.
 -Isso não é assunto que uma mulher possa compreender, vossa majestade e …
 -Com licença? Lord Bae, há algumas semanas o senhor teve a ousadia de dizer que eu devia aprender a tratar meus servos do modo correto. Pois bem, estou começando agora. Responsável ou não pelos assuntos do reino na ausência de Drachen, o senhor É apenas um servo do reino. E não me parece correto que um “mero empregado”, queira dar ordens à sua rainha. Deste modo, goste o senhor ou não, eu vou viajar até a Glastonbury, e estou ordenando que mande preparar uma carruagem para mim. Então no lugar de gastar seu tempo tentando me dissuadir dessa ideia, por que o senhor não começa a cumprir suas ordens agora? Quero tudo pronto até o amanhecer. – Terminando ela levantou-se de sua cadeira e saiu, deixando um bastante irritado Lord Bae para trás para lidar com os olhares que o resto do conselho lhe lançava.
 Ayleen não tinha por princípios fazer uso do seu poder. Não gostava de se utilizar de sua hierarquia para conseguir coisas, porque não se considerava “esse tipo de pessoa”. Mas estava farta da postura arrogante de Lord Bae, que se exibia orgulhoso como mão direita do rei, após praticamente ter apunhalado Imogene pelas costas para conseguir o posto. Não aceitaria que um crápula daquele interferisse em sua vida, e se para isso, tivesse que fazê-lo ouvir umas boas verdades em frente a todo o resto dos homens do palácio, que assim fosse.
 Visitar Glastonbury era o que lhe importava agora, e sabia que precisava ir, custasse o que custar. Uma ideia fixa havia se instalado em sua mente, e quando isso acontecia, era muito difícil que conseguisse se concentrar em qualquer outra coisa. Ainda sentindo o rosto queimar pelo pequeno confronto com Lord Bae, caminhou pelo palácio por alguns minutos, chegando até uma das alas mais distantes. Era onde ficavam os aposentos de alguns conselheiros, apotecários, do próprio Lord Bae e de Imogene. De início Agur tinha ordenado que instalassem Imogene na ala de serviçais num quarto pequeno e pouco confortável. Ayleen ficou furiosa com a decisão não sossegou até que conseguisse um lugar melhor para a amiga. É verdade que se estivesse em suas mãos, colocaria todos os serviçais em aposentos melhores, mas não havia nada que pudesse fazer e no momento, a preocupação era tirar de lá a amiga cujo corpo debilitado sofreria ainda mais num lugar desconfortável e frio. Uma batalha por vez, tentava se lembrar constantemente.
 Caminhou até a porta de Gene, e após bater levemente, adentrou o quarto. Era menor do que o seu, mas ainda assim havia uma cama macia, uma pequena lareira e um conforto rudimentar. Imogene estava deitada, mas quando ouviu Ayleen entrando levantou-se com um pouco de dificuldade, sentando-se na cama e sorrindo ao ver a amiga. Ayleen sentou ao seu lado e lhe abraçou. A morena esticou-se, apoiando as costas no colo de Ayleen que lhe envolveu nos braços e ficaram assim em silêncio durante vários minutos.
 -Partirei para Glastonbury amanhã pela manhã – afirmou a loira quebrando o silêncio – E quero que venha comigo, Gene…
 A morena resmungou algo que soava como uma interrogação malformada por sua voz debilitada.
 -Você sabe que os druidas têm grandes curandeiros, não sabe? Eles dominam as ervas com mais habilidade do que qualquer apotecário desse palácio, e eles têm os favores dos deuses. Talvez eles tenham uma resposta para restaurar a sua força… Fazer com que você volte a ser como era.
 Ayleen ouviu um suspiro pesado da morena.
 -Você virá comigo, não virá? – Imogene balançou a cabeça afirmando que sim. – Se isso der certo, Gene, pelos deuses, nada me faria mais feliz do que a ver bem novamente.
 ————————————
 As cabanas dos druidas eram construções simples, geralmente misturando pedras, madeira e palha, fazendo uso de qualquer material que a natureza pudesse prover no momento oportuno. Não havia espaço para luxo na vida daqueles que tinham como dever curar a alma do mundo, ainda que essa missão fosse ficando mais árdua a cada dia.
 Foi numa dessas casas, pequena e simples, mas com um aconchego incomum que tinha aroma de frutas vermelhas e casca de árvores, que Ayleen e Imogene foram recebidas por Muirne, uma senhora que aparentava ter uns 50 anos de idade, longos cabelos que mesclavam fios cinza e outros completamente brancos, um pouco armado, os quais eram coroados com uma tiara feita de um pedaço de cipó e folhas secas. Ela usava um vestido simples, desgastado pelo tempo e uma quantidade incomum de colares feitos de pedras, conchas e sementes. Sua voz era grave e um pouco rouca, e ela falava pouco, poderia se dizer que apenas o necessário, mas seus olhos comunicavam muitas coisas que ela deixava de verbalizar. E foi com um daqueles sorrisos sinceros, daqueles que não são dados apenas com os lábios, mas também com os olhos cheios de rugas como um mapa de uma vida, que ela recebeu Ayleen.
 -Bem-vinda, pequena. Eu estive lhe esperando.
 A loira queria se jogar no colo daquela anciã que havia conhecido quando criança e derramar ali todas as lágrimas que vinha guardando durante meses. Queria pedir pra ficar ali, encolhida em peles quentinhas na frente daquele fogão de pedra simples para o resto de sua vida. Queria renunciar a tudo que havia sido jogado no seu colo e nunca mais voltar para o castelo onde vivia, mas então ela se lembrou que era adulta, e que escolhas difíceis agora eram parte de sua vida.
 A anciã serviu uma xícara de chá para as duas mulheres e a bebida era tão saborosa que parecia ser capaz de curar as feridas de uma alma calejada, e foi entre um gole e outro daquele néctar, que Ayleen explicou para Muirne o motivo da visita.
 A anciã pediu que Ayleen permanecesse na cabana descansando, até mesmo dormindo se pudesse, e ordenou que Imogene lhe acompanhasse em uma caminhada curta até uma clareira. Ela lhe olhou cética por alguns momentos, mas anuiu e, com sua bengala, saiu naquela caminhada silenciosa, chegando num local de chão plano onde um círculo de várias pedrinhas arredondadas se formava. Havia algumas flores e conchas formando linhas que cruzavam aquele círculo. Imogene nunca havia visto algo parecido, mesmo em todas as suas viagens e olhou curiosa o desenho formado, mas não ousou abrir a boca para perguntar nada. Muirne sinalizou com um mero gesto pedindo que ela se sentasse em um ponto específico daquele círculo. Aparentando dificuldade, ela deixou a bengala que se apoiava cair ao chão e sentou-se de pernas cruzadas, Muirne permaneceu em pé em sua frente lhe olhando fixamente. Com um graveto ela traçou alguns rabiscos na terra fina que envolvia das pedras e flores, franzindo a testa e por fim soltando um suspiro pesado. Ela deu as costas para Imogene, como se fizesse menção de sair do círculo e deixá-la, mas parou no meio da ação. Olhou nos olhos azuis em sua frente mortalmente séria e inquiriu?
 -Por que você está mentido?
 A morena não respondeu. Apenas lhe fitou com um olhar confuso, que pareceu enfurecer a anciã.
 -Criança estúpida. A devoção que Ayleen tem por você é tão grande que chega a cegá-la. Mas você não pode enganar os deuses e os espíritos. – Sua voz subitamente se tornou mais grave e gutural – ME RESPONDA. POR QUE MENTE PRA ELA?
 


  
    Capítulo 10
Capítulo 10
 Algumas horas depois, elas fizeram o caminho de volta para a cabana. O fogo da lareira estava baixo e Ayleen acordou num sobressalto quando a porta se abriu. Ela olhou para Gene e a viu com um olhar triste, ainda segurando sua bengala.
 -E então? Existe algo que possa ser feito para restaurar a vitalidade de Gene? – indagou com olhos verdes esperançosos
 -Minha criança, eu receio que os deuses tenham outros planos. Não está ao nosso alcance.
 -O que você quer dizer? – Ela perguntou, fechando o semblante – Eu… eu… minha mãe me contou histórias da medicina druida levantando pessoas do leito de morte. Imogene está muito viva, como não pode fazer nada por ela?
 -Você precisa aceitar que os deu…
 -Eu não quero saber dos deuses! Que tipo de deuses são esses que permitem algo assim? Eu estou cansada de ser controlada por tudo, por um rei, por um regente, por conselheiros e pelos malditos deuses. Eu estou cansada de não ter controle sobre nenhum dos eventos da minha vida. Me diga Muirne, o que eu tenho que fazer? O que os deuses querem que eu faça?
 Muirne balançou a cabeça e aproximou-se da lareira, jogando mais um pedaço de lenha nas chamas antes que elas definhassem. De uma chávena ainda quente, ela derramou mais uma xícara de chá para Ayleen.
 -Você não pode barganhar com os espíritos, criança.
 Era tudo que a anciã tinha para dizer.
 As rodas duras da carruagem cortavam a estrada pedregosa de volta para o castelo de Drachen, arremessando pequenas pedras estrada a fora entre um solavanco e outro, mas Ayleen sequer sentia o incômodo do assento duro do veículo. Ela estava calada, com um sentimento de revolta dentro de si, descrente dos deuses, dos espíritos e de si mesma. Um sentimento de derrota e de desorientação havia lhe abatido, afinal havia depositado todas as suas esperanças na medicina do povo de sua mãe. Se sentia traída por eles e pelos ensinamentos que recebeu durante grande parte de sua vida. Não falava com Gene, sequer a olhava, com um misto de vergonha e culpa pelo que considerava ser seu fracasso. Havia dado esperanças para a amiga, e agora elas não existiam mais. Apática, apertou a borda da manta que a protegia com os dedos e se encolheu no banco da carruagem. Com o corpo tenso, mas emocionalmente exausta, adormeceu.
 O olhar de Imogene estava fixo em algum ponto do vidro da carruagem, mas na realidade ela não prestava atenção em nada em específico dali. Em sua mente, ela rememorava repetidamente uma cena apenas…
 Passado…
 Imogene segurava a mão do avô no seu leito enquanto ele usava suas últimas forças para falar com ela.
 -Eu estou partindo, Imogene. Esse povo agora é seu povo, e você precisa cuidar dele. – a voz de Hedwyn era fraca, quase inaudível de longe – Lembre-se de todas as conversas que tivemos… Use a sabedoria. A sabedoria de um guerreiro não é somente força e estratégias de guerra. Não deixe que o orgulho te cegue.
 -Todos estão me deixando – ela refletiu tristemente. – Papai, mamãe, você… em poucas semanas, Ayleen.
 -Não seja boba, ela pode partir, mas o coração dela sempre continuará com você.
 Imogene lhe olhou surpresa para um sorriso fraco no canto dos lábios do avô.
 -Eu sei do que estou falando. – Continuou Hedwyn – durante os três anos que você esteve no oriente, eu tive horas de conversa com aquela jovem…e eu posso te afirmar… ela sempre estará com você de alguma forma. E é por isso que você precisa usar sua sabedoria e sua força. Por todo o seu povo, e por ela.
 -Eu vou…fazer você, o papai e a mamãe se orgulharem de mim. Eu prometo.
 -Não, minha filha, não se trata e orgulho. Você precisa aprender a desenvolver sua paciência. O que fará quando eu partir?
 -Governarei Devonshire.
 -Não pode fazer isso sozinha. Você sabe que nem todos os homens aceitarão uma mulher no comando, é uma questão de tempo até que haja uma revolta.
 -Que escolha eu tenho vovô?
 -Você terá que usar sua inteligência. Você mesma disse que não aprendeu apenas a lutar no oriente. Use a serenidade que lhe foi ensinada, existe uma escolha muito difícil que você terá que fazer. Os homens não respeitarão uma líder mulher a menos que você ganhe a confiança deles. E você não conseguirá isso em um dia, nem mesmo em semanas ou meses. O tempo é impiedoso, e ele não vai pausar para que você consiga isso. Se você não tem um exército em que possa confiar, todos estarão vulneráveis a um ataque externo, ou até mesmo interno. Ou ainda pior, o condado poderia ser alvo de ladrões ou saqueadores, e cair de vez. Eu sei que isso irá contra tudo que você acredita, mas você terá de entregar Devon ao Lord Drachen.
 -E isso seria melhor do que ser vítima de roubos ou saques? Ele DESTRUIRIA nossa terra! – Imogene respondeu com as faces vermelhas.
 -Ele deve honrar os termos do casamento com Ayleen. E ele não seria tolo em destruir uma terra que passaria a lhe pertencer.
 -Ele obrigará nosso povo a lutar na causa contra os romanos! As famílias perderão suas riquezas e civis terão de ir a guerra!
 -Uma fatia do povo terá de ir a guerra, e alguns morrerão, é verdade. No entanto, se formos pilhados ou uma revolta se instalar, centenas a mais morrerão, incluindo idosos, crianças e mulheres.
 Imogene fechou os olhos por alguns minutos tentando reorganizar os pensamentos. Esfregou as mãos no rosto e então fitou o avô que ia perdendo as forças a cada minuto. Não gostaria de passar seus últimos momentos ao lado dele discutindo.
 -Eu não vou conseguir salvar a todos, não é? – perguntou triste.
 -Às vezes é preciso que as coisas piorem, para então começar a melhorarem, minha filha. Mas você não pode deixar o povo pensar que você entregou Devon a Drachen por sua própria vontade. Lhe tomariam como fraca, e não entenderiam a decisão. Por isso peço que pondere e encontre serenidade para fazer a coisa certa. Eu acredito em você, Gene. Eu e Ayleen te amamos e acreditamos em você.
 E apertando forte a mão da neta, Hedwyn fechou os olhos e finalmente descansou.
 Ainda no passado… 
 Baelish balançava os braços no ar exasperado, suas faces vermelhas de raiva.
 -Isso é loucura, Gen. Eu não vou fazer isso! – vociferava a ponto que inúmeras gotículas de saliva voavam para frente e refletiam na luz que entrava pela janela fosca do palácio. As portas estavam fechadas e apenas os dois jovens discutiam lá dentro.
 – Acredite em mim, eu pensei em todas as outras formas de fazer isso. Não existe outro jeito. Loucura ou não, é o que tenho em mãos no momento e só você pode me ajudar nisso, Bae. A gente cresceu junto. Eu jamais confiaria em outro homem para algo assim. Eu odeio ter que lhe colocar nessa posição, porque sei que você vai sofrer tanto quanto eu, mas se você tem algum amor por esse povo, eu imploro, me ajude.
 – As pessoas nunca vão acreditar.
 – As pessoas são estúpidas, mal conseguem ver o que está na frente dos olhos delas. Uma história bem contada é o suficiente.
 -Eu vou ser odiado. Pelos deuses, EU MESMO me odiarei.
 – Não são sempre os heróis os que salvam o dia. Às vezes caminhos não convencionais são necessários.
 – Quem liga para essa coisa de herói?! Eu te amo Gen, como você pode pedir pra eu te destruir dessa maneira?
 – Ah, pelos deuses, pare com isso. Nós crescemos juntos, Bae. Eu passei minha infância chutando a sua bunda e olhando para sua cara ranhenta.
 -Você e Ayleen também cresceram juntas. – Ele disse, deixando fazer perceber-se uma nota ressentida em sua voz.
 -O que quer dizer com isso? – Ela virou para ele erguendo uma sobrancelha. Ele suspirou pesado e esfregou o rosto com uma mão antes de responder, hesitante.
 -Não é da minha conta. Mas eu vejo o jeito que olha para ela. Eu daria qualquer coisa para que me olhasse da mesma forma. Eu sei que estou sendo inconveniente e peço perdão por isso, mas do jeito que as coisas andam, sei que essa era a minha última chance de… deixar você saber.
 -Eu sinto muito.
 – Não sinta. Eu sei meu destino, Gen. Sei que morrerei jovem, cumprindo meu dever. Não está no meu caminho ser um pai de família, ter esposa e filhos. Em algum cenário imaginário que eu fantasiei quando garoto, essa pessoa seria você. Mas sei isso jamais acontecerá. No fundo eu sempre soube, e é apenas uma das coisas que me fez te amar.
 – Me perdoe. Eu sei que sou uma amiga de merda.
 -Sim, você é. E como eu vou conviver com a culpa do que terei que fazer?
 -Eu posso quebrar umas duas costelas suas, se isso te fizer se sentir melhor.
 Ele a olhou seriamente por alguns minutos retorcendo os lábios. Ambos soltaram uma risada triste.
 E foi assim que Imogene convenceu o nobre Baelish a encenar a briga que lhe invalidaria. E foi a caminho da viela onde tudo ocorreu, que ambos se olharam nos olhos pela última vez, sabendo que tudo mudaria a partir dali. Imogene passaria meses, talvez anos, interpretando o papel de uma inválida, e Baelish ganharia o amargo título de traidor de Devonshire. Quando tudo terminou, ele montou seu cavalo e cavalgou sem rumo por muitas léguas, até que nauseado parou perto de um carvalho seco. Desmontou do animal e cambaleou pela relva, levando a mão ao estômago e vomitando. Manteve sua testa pressionada no tronco áspero e gelado da árvore por alguns minutos até conseguir se firmar novamente, e quando o fez, num acesso cego de fúria esmurrou a madeira morta e gelada até que os nós dos dedos ficassem em carne viva. Quando parou, sentindo o sangue quente escorrer pela palma da mão, soltou um grito quase animalesco, um urro cheio de dor, mas essa dor não era física. Por fim, montou novamente em seu cavalo e rumou para a o território Cornualho para fazer a única coisa que lhe restava: Levar a notícia da queda de Imogene para Agur Drachen e entregá-la como um presente para o tirano. Assim, Baelish se tornou a mão direita do Rei, forçado pelo destino a interpretar um papel que o faria odiar a si mesmo pelo resto dos seus dias. Pensando bem, talvez fosse uma coisa boa a sua certeza de que morreria jovem, cumprindo o seu dever, por mais amargo que esse dever fosse.
 


  
    Capítulo 11
Presente, mas algumas horas antes…
 -Você deveria perguntar aos espíritos o motivo de eu mentir. – Imogene levantou-se do círculo e olhou a velha Muirne nos olhos seriamente. A expressão de fúria da anciã começou a misturar-se com um pouco de confusão.
 -Está zombando dos espíritos?
 -Eu jamais faria isso. Nunca me passou pela cabeça desrespeitar o povo de Ayleen. É inclusive, em parte para protegê-lo, que estou mentindo. Se não acredita em mim, pergunte aos seus guias e se achar que deve me dar uma chance de explicar tudo, estou disposta a fazer isso.
 A sacerdotisa lhe olhou fixamente com um olho mais aberto do que o outro. A dureza de sua expressão começou a vacilar e as rugas de sua face relaxaram. Ela aproximou-se de Imogene e apontou para o chão dentro do círculo. Ambas se sentaram uma de frente para outra e Imogene começou a falar, enquanto a anciã tirava de uma sacola de couro que carregava consigo cheia de plantas e outras coisas, alguns materiais que começou a trançar enquanto ouvia atenta o relato da jovem.
 Mesmo com a sensação de que a anciã sacerdotisa, de alguma maneira mística, já conhecesse grande parte dos fatos, Imogene lhe deu um relato detalhado de tudo que aconteceu nos últimos meses e da razão pela qual havia omitido tudo. Ela sentia que naquele momento a política da verdade para com Muirne era o caminho mais lógico e menos provável de trazer danos ou mágoas para com sua relação com Ayleen.
 -Eu quero que Ayleen fique segura. Envolvê-la nos meus planos de retomar o condado colocaria sua vida em risco. Ela não pode saber o que estou pretendendo, não por enquanto. Ela tem seu próprio propósito e a sua própria luta.
 Muirne balançou a cabeça enquanto terminava os últimos detalhes do objeto que estava trançando. Um colar bastante rústico e belo, com pedaços cordão e algumas pedras com desenhos que Gene não conhecia havia se formado.
 -Você é realmente uma criança estúpida. – disse a velha, se levantando. – Estúpida, por não perceber que a luta e o propósito de vocês duas é o mesmo, mas ainda que estúpida, você tem honra e bravura. Talvez possamos trabalhar com essas ferramentas. A anciã se aproximou de Imogene e lhe colocou o colar. A jovem pensou em questionar, mas percebeu que não era um momento adequado.
 -Não é como se você não precisasse de toda a ajuda que pode ter. – continuou Muirne. – Mas vamos precisar de alguns ajustes de perspectiva. Você não vai parar um exército sozinha. Não nessa vida, pelo menos.
 —
 De volta ao castelo, em seu quarto, Imogene rememorava a conversa que teve com Muirne. Apesar do desconforto da acusação, não infundada, sobre sua mentira, ela admitia para si mesma que falar com a anciã tinha sido estranhamente reconfortante. Lembrou-se de seu avô e de como era bom poder ter o ponto de vista de alguém que já havia vivido mais. Perguntou-se por que raios afinal seu pai havia deixado de dar ouvidos ao próprio pai nos seus últimos anos de vida, a tentou fazer uma espécie de nota mental para lembrar-se de não cometer o mesmo erro quando ficasse mais velha. Se ficasse mais velha…
 “Um ajuste de perspectiva…” a sacerdotisa tinha dito. Ela tinha razão. Imogene, exausta, agora percebia que havia ficado tão obcecada pelo ódio que sentia por Agur, por ele ter ousado pisar em sua terra, mas sobretudo por ele ter “tirado Ayleen” dela, que passou a fazer dele o bode expiatório de todos os problemas. Não que aquele projeto seboso de Rei não fosse ruim o suficiente, com sua ganância, seu gosto pela morte e desprezo pelo povo comum, mas até agora ela havia ignorado que havia mais problemas em sua bandeja do que um líder que nesse momento, bancava o sabujo feroz numa rinha de cães com os outros senhores de terras. “Ele deve ser tão estúpido e cego em sua luxúria por sangue que deve estar se lançando em lutas sem nenhuma estratégia”, refletiu ela com desprezo. “Pode até ser que esteja morto nesse momento” suspirou ela, não conseguindo conter um meio sorriso nos lábios. Agur havia ferido seu orgulho, era verdade, mas do que vale o orgulho quanto coisas tão mais importantes estavam na balança?
 Fato é que ela percebia, agora, que precisava se reorganizar. “Serenidade”, tinha dito seu avô. As coisas não vão se resolver numa estação. Reconquistar Devonshire e efetivamente conseguir se estabelecer como líder, era um dos objetivos principais, mas e depois disso, o que haveria de fazer? Ayleen ainda estaria casada com Agur, e Agur continuaria com sede de sangue e poder, e usando a ameaça romana como pretexto para inflar cada vez mais a quantidade de homens e seu exército, à medida que fazia um arrastão pelo território celta, destronando senhores e deixando pessoas na miséria. Hoje estava em Clauvegris, e amanhã sabe Deus qual seria seu próximo alvo. No final das contas, ele estava causando mais mal a todos do que os próprios Romanos, e ela bem sabia o que os Romanos poderiam fazer de mal, afinal, eles haviam sido os responsáveis pela devastação de boa parte dos territórios celtas. Se hoje a comunidade druida era tão reduzida, era por causa de um maldito Imperador do passado.
 Entretanto, ela andava muito entre a plebe. Essa era a vantagem de parecer uma cidadã comum, inválida, muitas vezes confundida com uma mendiga. As pessoas não tem medo do que alguém com tão pouca moral pode ouvir, ainda mais se essa pessoa mal conseguir se comunicar direito. Em suas rondas pelas vielas e becos da cidade, ela ouvia muitos viajantes e mascates falando sobre questões políticas, ouvia soldados reclamando entre si, ouvia taberneiros comentando sobre como o império romano estava enfraquecendo ano a ano, fosse pela diminuição de recursos, fosse pela gestão duvidosa do Imperador Augustulus e em maior escala ainda, pelos conflitos religiosos entre os adoradores da religião cristã e os que permaneciam seguindo os deuses antigos do panteão romano. Imogene, ainda que lamentando tanto sangue, ria internamente de maneira irônica ao refletir sobre como um Império que tinha subjugado tanta gente, chegou a um ponto onde começaram a se matar entre si. Mas então, ela lembrava-se de tudo que havia aprendido com o avô, através das histórias contadas e percebia que seu próprio povo não era diferente. Toda a terra, aquela terra tão sagrada para os druidas, estava encharcada de sangue de inúmeras batalhas do passado, e continuaria sendo regada por muito tempo com esse mesmo sangue. Era lamentável a luxúria dos homens por glória e poder.
  Encostada na cabeceira de seu catre e iluminada por uma vela que enfraquecia pouco a pouco, ela respirava fundo em frustração. Seria ela apenas mais uma peça nesse jogo de poder? Estaria no sangue dela toda a violência, sede por sangue e poder, tão característica daquele povo? Até onde se lembrava, sua família e as relações mais próximas do clã Callaghan sempre haviam tentado ser os mais justos e benevolentes possíveis, mas teria ela uma visão e lembranças precisas dos fatos, já que sua perspectiva era justamente a de quem pertencia ao lado que detinha o poder? Aos olhos de uma criança que foi amada, seus pais são como deuses sem mácula, mas os anos adolescentes ao lado deles haviam sido reduzidos por escolha dela mesma que optou por se afastar. E se seu próprio pai, aquele mesmo pai que rejeitava os conselhos de Hedwyn, fosse alguém a quem ela não conseguiria admirar com a maturidade que tinha hoje? Ela nunca saberia. Dreidre e Aderyn estavam mortos, emboscados por mercenários. Não estavam ali para serem julgados e tampouco estavam ali para lhe acolherem. Ela sentia falta deles, de Hedwyn e também de Ayleen, pois compreendia que seus planos, estúpidos, como havia pontuado Muirne, a haviam afastado dela. Teria ela realmente sido uma tola? Havia aprendido tantas coisas no oriente, mas ao voltar para casa, seu orgulho havia lhe feito se sentir superior a muitas pessoas que havia convivido enquanto crescia. Teria sua arrogância feito ela cometer erros terríveis? Será que seu avô estava errado? Com a mente turbulenta por tantos pensamentos cinzentos, ela custava a adormecer, mas o cansaço de uma viagem longa que tinha durado mais de um dia começava a derrotar seu corpo, lhe mandando pra um sono que nada tinha de tranquilo.
 


  
    Capítulo 12
Ayleen acordou com o solavanco de ser puxada violentamente de sua cama pelo braço e logo sentiu uma forte pancada na cabeça. Sua visão ficou borrada e por mais que tenha lutado para se manter de olhos abertos nos minutos que se seguiram, foi em vão. As próximas sensações que conseguiu sentir foram apenas flashes estranhos, o atrito do chão de pedra do castelo em seu corpo enquanto era arrastada, pequenas centelhas de luz que podia ver através da trama de tecido que cobria sua cabeça e o gosto de sangue em sua boca, misturado à estranha textura do trapo velho com o qual haviam lhe amordaçado. Ela sentiu seu corpo ser jogado contra uma parede dura, tentou mexer os braços, mas eles estavam presos, amortecidos e bastante doloridos. O pequeno esforço foi o suficiente pra que seu corpo cedesse e ela perdesse a consciência de novo, ouvindo apenas gritos e barulhos de espadas ao fundo e o cheiro fétido de fumaça. Seu corpo alternava entre um estado de consciência e da perda dela. Era muito difícil manter os olhos abertos.
 ————–
 Uma correria generalizada havia se instalado no castelo. Espadas cantando e gritos podiam ser ouvidos pelos corredores e pessoas correndo desesperadas tentavam sair dali. Havia bombas de fumaça sendo atiradas por todas as aberturas e os guardas tentavam bloquear algumas portas para impedir o avanço dos invasores. A Guarda do castelo estava em número reduzido, uma vez que Agur imprudentemente havia levado seus melhores homens para o front na tentativa de conseguir o controle do condado vizinho, e ainda que estivessem com armaduras e armas, eles eram superados em número pelos invasores encapuzados que arrebentavam portões invadindo o local e quebrando tudo.
 -Capturem a rainha e o regente! Capturem a rainha e o regente! – gritavam alguns homens que pareciam liderar o grupo. Eles carregavam lanças militares, espadas curtas e suas indumentárias não eram tão complexas quanto a dos guardas reais, mas permitia que eles se movimentassem com rapidez.
  Baelish correu até o corredor onde ficavam os aposentos de Imogene e a encontrou perto de alguns archotes distribuindo chutes na cabeça de dois homens que usavam capas e capuzes.
 -Precisamos de sua ajuda- disse ele.
 -Eu não posso. Ninguém pode me ver. Quem são essas pessoas?
 -Eu não sei, mas vão matar a todos se você não fizer alguma coisa.
 -Ninguém pode me ver Bae! Eu preciso que você vá até o quarto de Ayleen e tire ela do castelo.
 -Você não entende, Gen. A ala dela foi a primeira que eles tomaram, ela foi capturada e agora tem uma barricada no acesso ao corredor. Alguém está levando ela pra longe pela saída ao sul.
 Imogene embranqueceu com pânico no olhar. Precisava fazer algo e rápido, mas não podia deixar que ninguém a visse, ou toda a encenação que havia lutado pra manter nos últimos meses estaria comprometida. Mas do que valeria manter sua identidade se alguém havia capturado Ayleen? Ayleen era tudo que lhe importava e ela precisava pensar rápido. Olhando para o homem que havia desacordado com um chute, arrancou a capa e capuz que ele vestia e os vestiu ela mesma. Sinalizou para que Bae fizesse o mesmo com as roupas do outro homem desacordado e ordenou que a seguisse por uma dúzia de corredores alternativos que Baelish sequer fazia ideia de que existiam.
 Ela escalou algumas muretas e se espremeu entre vãos com uma facilidade que o regente não compartilhava, e ralhou sem paciência quando ele demorou pra conseguir executar os mesmos movimentos.
 -Eu não faço ideia de como você conhece ou consegue transitar por esses caminhos. – Arfou ele tentando se espremer por uma passagem estreita entre duas paredes que davam acesso pra cozinha do castelo. – E eu estou perdido se alguém ver o regente fugir se esgueirando enquanto os guardas estão tentando deter essa gente.
 -Cale-se Bae. Precisamos chegar até Ayleen pra você salvá-la.
 -EU salvá-la? Você deve salvá-la e saírem as duas do castelo. Eu não posso…
 -Cale-se.
 Alguns serviçais estavam escondidos atrás de barris com mantimentos na cozinha escura, assustadas demais para questionar as duas figuras encapuzadas que passavam por ali. Eles saíram pelo portão dos fundos e correram para o pátio interno no castelo.
 -PROCUREM O REGENTE – gritou um dos invasores, fazendo Bae instintivamente apertar com força o cabo da espada, mas Imogene lhe tocou o braço indicando que não deveria sacar a arma. Havia fogo se espalhando por parte do jardim do pátio interno, muita fumaça fétida advinda das bombas e algumas pessoas, entre soldados e invasores caídos desacordados ou mortos no chão. – PROCUREM O REGENTE!
 Os olhos de Imogene se voltaram para um dos invasores carregando o corpo de uma mulher com as mãos amarradas e um saco de estopa na cabeça. Ela reconheceria a silhueta de Ayleen até mesmo no escuro.
 -VEM – gritou pra Bae, e correu puxando-o naquela direção.
 Ela jogou seu corpo com toda força em cima do homem que carregava Ayleen e o atingiu com socos impiedosos, fazendo-o derrubar a mulher que carregava, a qual foi amparada por Bae antes que se chocasse contra o chão.
 -Tire-a daqui, eu cuido do resto.
 -Mas Imo…
 -QUIETO. Tire ela daqui. Eles querem vocês dois! Pegue um maldito cavalo e cavalgue em direção à Devon. Eu acho vocês depois.
 Bae pegou o corpo desacordado de Ayleen no colo e se esgueirou pela sombras do jardim tentando se ocultar entre a fumaça até chegar ao portão que dava acesso ao estábulo. Mas a fumaça e a escuridão eram tanta que ele mal conseguia ver um palmo à sua frente e começava a sufocar. Num momento de desespero arrancou o capuz para enxergar melhor e conseguiu visualizar o portão, mas antes que conseguisse atravessá-lo, sentiu uma dor perfurante ao lado da costela.
 -NÃO! – gritou Imogene de longe.
 Baelish sentiu as forças se esvaírem de suas pernas e ajoelhou-se no chão para evitar cair e derrubar Ayleen de seus braços.
 Um arqueiro encapuzado, de cima de um lance de escadas que davam acesso à uma sacada, preparava outra flecha para atirar em Bae. Imogene sem pensar ou hesitar por dois segundos, sentiu seu corpo tomado por puro reflexo, saltar por homens desacordados, muretas e escadas e como numa dança com o próprio ar, voar para perto do arqueiro, agarrando-lhe a cabeça e quebrando seu pescoço sem hesitar.
 -BAE. – gritou ela, pulando para o nível inferior do jardim e correndo até onde Baelish ainda estava ajoelhado segurando Ayleen.
 -Me-me desculpe – gaguejou ele. – Você mesma vai ter que salvá-la. Eu não consegui.
 Imogene tirou Ayleen dos braços do regente e a acomodou de lado, voltando o olhar para o tórax do amigo. A flecha não havia transpassado. Isso podia ser bom, ou péssimo, dependendo do que havia atingido, mas ela não tinha muito tempo para avaliar os danos. Quebrou a ponta da flecha e arrancando um pedaço da própria capa pressionou contra a lateral do amigo para parar o sangramento.
 -Me desculpe ter falhado, Gen.
 -Cala a boca Bae. Você não vai morrer. Eu não vou deixar. – disse apertando mais o ferimento e fazendo-o gemer de dor. – Eu não vou tirar o resto da flecha para que ela impeça mais sangramento. Você consegue caminhar?
 -Não tenho certeza. Mas não o bastante para carregá-la.
 -Precisamos chegar aos estábulos. – levantou-se carregando Ayleen nos braços – Apoie-se em mim, certo?
 -Você não vai aguentar carregar duas pessoas, Gen. Eu sou o Regente, preciso voltar para os homens da guarda, pra tentarmos salvar o castelo.
 – Pro inferno com o castelo, Baelish. Vai querer demonstrar lealdade ao seu rei agora? Me poupe.
 -Tem pessoas inocentes lá dentro.
 -Sinto muito, não vamos conseguir salvar todo mundo. Eu sei, é triste, mas é uma lição que aprendi duramente. Agora arraste seu traseiro para o estábulo comigo.
 -Não.
 -Mas o que…?
 -Eu estou ferido, vou atrasar vocês. Além do mais eles estão atrás de Ayleen e de mim. Se seguirmos juntos, somos um alvo mais fácil.
 -Não seja um completo idiota, eu não acredito que você vai se…
 -Não vou me entregar. Eu entendo, não devo lealdade nenhuma a esse pulgueiro. Mas vou para outro lado. Se eles me acharem, pelo menos não chegarão até vocês tão rapidamente.
 -Inferno – resmugou a morena apertando os dentes – Tudo bem. Faça o seguinte, contorne a muralha à direita, siga para o portão norte, mas não passe por ele ou vão te cravar mais uma meia dúzia de flechas. Suba para o posto da guarda do lado do portão e percorra as duas torres do posto pelas sombras. No final da segunda torre tem uma escada para o nível abaixo dela com uma pequena porta que dá para fora do pátio do castelo.
 -Em nome dos espíritos, como você sabe dessas coisas?
 -Quieto. Saia por ali, procure o primeiro cavalo que ver em sua frente e siga para leste. Se você conseguir cavalgar sem parar, em um dia e algumas horas vai chegar em Glastonbury. Siga para as colinas e entre no bosque que fica depois delas. Procure uma cabana no meio dele e fale com Muirne. Ela vai cuidar do seu ferimento. E por todos os espíritos, não deixe de pressionar essa droga de buraco, ou você vai sangrar antes de sequer chegar ao portão.
 Bae desapareceu nas sombras para fazer o que Gen havia ordenado. Ela não tinha certeza que ele conseguiria, ou de que sequer chegaria vivo até o bosque dos Druidas, mas era a melhor chance que ele tinha. Com Ayleen nos braços, esgueirou-se ela mesma pelas sombras até chegar perto dos estábulos, mas conforme se aproximava, conseguia ver o clarão laranja reluzindo pela noite. Haviam incendiado o estábulo e todos os silos de cereais e soltado todos os cavalos que agora corriam descontrolados pelo campo. Quem quer que fosse que estava coordenando o ataque, tentava reduzir o castelo de Agur Drachen à ruinas, mas ela não estava disposta a ficar para vê-lo no chão. Finalmente tirando o saco de estopa da cabeça de Ayleen, a arrumou melhor em seus braços e correu pela noite tentando ocultar-se nas sombras das vielas até chegar ao bosque mais próximo. Seguir a pé para Devon não seria exatamente o passeio dos seus sonhos, mas era para lá que iria.
 


  
    Capítulo 13
 
O barulho de um córrego e de uma fogueira acordaram Ayleen, que sentiu a luz perfurando seus olhos conforme os abria. Sua cabeça doía como jamais havia doído e vários pontos de seu corpo ardiam com ferimentos. Ela apoiou as mãos no chão e levantou-se olhando ao redor.
 Para sua surpresa, encontrou Imogene recostada no tronco de uma árvore, de olhos fechados, segurando o cabo de uma espada com as duas mãos, mas claramente ressonando. Seu rosto, parcialmente escondido por um capuz, tinha algumas marcas de hematomas e ferimentos.
 Sem entender e sentindo-se zonza, sentou -se no chão novamente e mesmo que quase inaudível, o barulho que fez foi o suficiente para acordar uma Imogene assustada e bastante sobressaltada. A morena lhe fitou muda, com uma mistura de alívio por vê-la bem e confusão. Não tinha certeza do que fazer. Não queria arruinar seu disfarce, mas não sabia que havia alguma razão para mantê-lo a essa altura dos acontecimentos.
 -Gene – sussurrou Ayleen – você está bem. Eu estava tão preocupada. O que aconteceu, como viemos parar aqui?
 Imogene não respondeu, apenas lhe deu um meio sorriso triste, enquanto ponderava entre falar claramente ou seguir com a encenação que durava meses. Optou por não dizer nada. Levantou-se, mancando um pouco, o que não era inteiramente parte de um ato, já que sentia várias dores pelo corpo advindas da luta da noite passada. Havia ficado meses sem se colocar a prova daquela maneira e agora a falta de forma física lhe cobrava uma dívida alta. Usando a espada embainhada como apoio, sinalizou para Ayleen que continuassem caminhando.
 A loira, um pouco confusa, mas bastante atordoada ainda, entendeu que aquilo se tratava de uma fuga e apenas a seguiu. Caminharam pela floresta por algumas horas em silêncio, um silêncio incômodo que Imogene sabia que teria que quebrar em algum momento, mas não encontrava a melhor maneira de fazer isso, ainda presa em seu dilema. Não podia dizer que não havia estranhado o fato de Ayleen não perguntar mais nada, falante como a loira costumava ser, mas imaginou que talvez ainda estivesse sentindo os impactos da noite passada. Ela não sabia o que tinham feito com Ayleen antes de encontrá-la, mas não conseguiria perguntar isso agora. Só podia agradecer aos espíritos pelo fato da amiga estar viva.
 O clima era frio, os dias finais do outono se aproximavam pra dar lugar à estação mais gelada e no meio de uma fuga, era evidente que suas roupas não eram as mais adequadas para o vento cortante que passeava entre as árvores. Ayleen tremia, parte devido ao clima, parte devido ao estado de choque que ainda se encontrava e não sabia exatamente o que dizer, mas havia um estranho senso de conforto em estar caminhando ao lado de Imogene.
 Após algumas horas de caminhada, Imogene ponderou se deveriam parar e fazer uma fogueira, mas não tinha certeza de quão seguro seria isso. Não tinha certeza também, de quantas horas de claridade tinham pela frente antes de chegar ao próximo povoado, ou se havia alguém as seguindo. Optou por continuar caminhando por mais algum tempo, sem dizer nada. Elas haviam alcançado uma estrada havia algumas horas, mas para bem ou para mal, ninguém havia passado por ela até então. Ela apenas tinha esperança de encontrar comida ou água logo, porque sabia que nenhuma delas aguentaria muito mais tempo.
 Um baque surdo tomou sua atenção. Ayleen havia caído na relva da beira da estrada e Imogene imediatamente inclinou-se até ela para ajuda-la a levantar.
 -Eu acho que minhas pernas não querem mais me obedecer – disse a loira um pouco frustrada. – Sinto que meus pés estão do tamanho de melões. Acha que podemos parar um pouco?
 Imogene não tinha certeza se conseguiriam continuar se parassem. Elas precisavam encontrar abrigo e logo. Se ao menos conseguissem um cavalo, tudo seria mais fácil, mas a sorte parecia não estar ao seu lado. Calculava que deveriam estar nas redondezas de Plymouth no momento. Por um momento lamentou não ter pegado a estrada costeira para Glastonbury junto de Bae, mas o caminho era mais difícil sem uma carruagem ou um cavalo seriam dois dias se caminhada. Calculava que chegaria a Devon com mais meio-dia de caminhada, isso é, se aguentassem caminhar.
 Repentinamente um barulho novo chamou a atenção. Um tremor ainda longínquo, mas inconfundível. Eram cavalos.
 Ela ajudou Ayleen a levantar e a conduziu para a vegetação ao lado da estrada. Não era seguro ficar ali sem saber quem vinha lá longe. Poderiam ser mercenários, ladrões. Poderia também, ser ajuda, mas não parecia sábio ficar para ver. Postaram-se atrás de uma vegetação fechada o suficiente para ocultarem-se atrás de ramos e folhas.
 Quando o trote se tornou mais alto, indicando que quem quer que fosse se aproximava, ela percebeu que não se tratava de apenas uma pessoa. Dois cavaleiros usando capas tomavam a frente enquanto três guardas reais os seguiam na retaguarda brandindo maças e espadas. Era claramente uma fuga e isso fez com que instintivamente Imogene quisesse interferir, pois as pessoas da dianteira aparentavam estar em desvantagem. Mas precisava fazer isso de modo inteligente. Olhou ao seu redor tentando avaliar seus recursos e viu um tronco caído perto da vegetação. Com dificuldade, tentou erguê-lo. A madeira não era tão densa a ponto de a tarefa ser impossível, mas também não era leve para ser erguida com facilidade. Talvez, se tivesse sorte, seu plano poderia dar certo.
 -Gen, o que você está tentando fazer ? – perguntou Ayleen, mas apenas recebeu um sinal para que ficasse em silêncio escondida – Pelos deuses, você vai se machucar.
 Usando toda o peso do seu corpo, ela conseguiu posicionar o tronco na vertical de modo que ela própria ainda ficasse oculta em meio aos arbustos. Agora era apenas uma questão de sincronia.
 Quando os dois primeiros cavaleiros passaram, ela impulsionou seu corpo empurrando o tronco para frente e fazendo-o cair pesadamente na estrada. Os três cavaleiros restantes foram pegos de surpresa quando suas montarias, assustadas, empinaram diante do baque e se recusaram a seguir. Os cavalos relinchavam ferozmente diante do susto que o obstáculo repentino lhes havia causado, e os guardas, confusos e furiosos, desmontaram de imediato para ver o que tinha acontecido.
 Imogene tinha confiança o suficiente de que – pelo menos outrora – conseguiria facilmente subjugar os três homens. Isso garantiria os cavalos que precisava para chegar a Devon, mas também implicava em se expor diante de Ayleen. Ela engoliu em seco, ciente de que precisava pensar rápido sobre o que faria, pois poderia não ter outra chance.
 Ela sinalizou para que a Ayleen permanecesse escondida e passou o tecido do manto batido que tinha sobre seus ombros ao redor da espada, escondendo-a, e saiu dos arbustos, cambaleando e usando a espada para se apoiar. Ergueu uma mão, acenando para os guardas.
 -Você! Quem é você ? – gritou um deles.
 -Seu idiota, foi ela quem nos emboscou!
 -Você está maluco, como uma mulher manca seria capaz de jogar uma árvore inteira na estrada?
 -REVISTE-A. – gritou o terceiro que parecia ter algum tipo de hierarquia maior entre os três.
 Um dos homens se aproximou de Imogene, o suficiente para que ela num movimento tão rápido que ele mal pôde ver, sacou a espada e lhe empalou o abdômen com ela. Ela sabia nesse momento que não havia muito mais o que ser feito, precisava derrubar mais dois homens e só poderia fazer isso lutando. Eles se aproximaram dela, ameaçadores, um deles segurando uma pesada maça e outro com uma espada, ambos a cercando. Ela recuou alguns passos, tentando conduzi-los para longe dos arbustos onde Ayleen ainda se escondia, antes que a loira resolvesse saltar dali e intervir para tentar salvá-la, pois isso era algo muito provável dela fazer, mesmo sem saber nada sobre como segurar uma arma. Quando não via uma alternativa senão partir para a luta, os homens caíram para frente, diante de seus pés, cada um com uma flecha espetada na nuca. Imogene arregalou os olhos e fez uma careta, pensando sobre que jeito horrível era aquele de se morrer, e olhou para frente. Os dois cavaleiros que estavam em fuga, tinham voltado e finalizado os soldados pelas costas.
 Eles cavalgaram até onde Imogene estava e desmontaram. Um deles era um pouco mais alto e encorpado, e se dirigiu até ela, tirando a capa que usava e mostrando seu rosto. Era um rapaz de pele bronzeada, atarracado e de cabelos castanhos claros, bastante sujos, quase na altura do ombro. Seu rosto estava sujo de terra e sangue.
 -Você nos ajudou. – disse ele, chutando um dos guardas, para certificar-se que estava de fato morto. – Quem é você?
 -Eu sei quem ela é – disse a outra figura encapuzada, desmontando do cavalo e caminhando até ela. Ela tirou a capa, revelando um rosto conhecido por Imogene – Eu vi essa garota crescer. Olá Imogene .
 Ayleen cambaleando saiu dos arbustos praticamente se arrastando de exaustão, fome e fraqueza.
 -Rana! Pelos deuses – exclamou a loira com as forças que lhe sobravam. – Você conseguiu fugir.
 -Parece que a sorte nos sorriu! Veja se não é a maldita rainha! – rosnou o primeiro homem, com um sorriso furioso, agarrando Ayleen pelo seu corpo frágil e segurando a espada em seu pescoço.
 -NÃO!!!! – gritaram Rana e Imogene em uníssomo.
 -Enoch, não faça isso – continuou Rana. – Não é pra isso que eu aceitei te acompanhar, espere!
 O homem tinha fúria nos olhos e não parecia querer recuar de sua intenção de machucar, ou pelo menos capturar Ayleen. Desesperada, Imogene interveio.
 -Não faça isso. – Ela disse, olhando para uma Ayleen assustada e confusa. – Ela não é a rainha. Ou pelo menos nunca quis ser. Nenhuma de nós dá a mínima para o Reino de Agur. Por favor, solte-a.
 -E como saberei que você não diz isso apenas para que eu a deixe ir?
 -Enoch, é verdade. Eu conheço as duas desde que eram criança. Ayleen se tornou rainha para impedir mais matança. Ela nunca concordou com as ideias de Agur. E Imogene é nossa aliada. Olhe para o pescoço dela. Por que uma aliada do rei usaria um colar druida?
 O homem baixou a espada e relaxou o corpo, soltando a loira. Imogene olhou para o próprio colar, entendendo finalmente o motivo de Muirne ter lhe dado o objeto.
 -Por que nos ajudou? – inquiriu o homem.
 -Eu não sabia quem eram. Vocês pareciam em apuros. E eu queria os cavalos deles – respondeu ela apontando para os três soldados mortos. – Rana, não sei se Devon é o lugar mais seguro para Ayleen, mas eu preciso chegar lá.
 -Estamos indo para lá também. Eu preciso entregar uma mensagem para a resistência. Mas não é seguro irmos para a Fortaleza, não sabemos quais dos homens lá são fiéis a Agur.
 -Resistência? Mensagem? Por que eu tenho a sensação de que eu sou a única que não sabe o que está acontecendo? Imogene, quando você se tornou tão eloquente? Quem é Enoch? – Ayleen estava cansada, confusa e assustada, mas agora também sentia irritação.
 -Nós precisamos conversar e eu prometo te explicar quando sairmos da estrada. Mas agora precisamos de abrigo, comida e segurança, tudo bem?
 -Tudo que posso dizer é que Enoch não é o inimigo. – disse Rana – Ele estava junto com o grupo que atacou o castelo, mas eles não são os inimigos. Eu prometo que vou explicar tudo depois. Vocês conseguem cavalgar?
 Imogene segurou as rédeas de um dos cavalos que pertenciam a um dos guardas mortos e o puxou para perto, montando-o e oferecendo a mão para que Ayleen fizesse o mesmo. Ela posicionou Ayleen em sua frente, de modo que a loira conseguisse encostar-se nela e não caísse. Ela não tinha certeza se no estado de exaustão que a amiga se encontrava, às beiras de uma hipotermia, se ela conseguiria segurar-se direito montando na parte de trás.
 Voltando para a estrada, seguiram-se todos para Devon, aonde em cerca de duas horas deveriam chegar agora que tinham montarias.
 -Me desculpe – sussurrou Imogene no ouvido da loira enquanto cavalgavam. – Eu prometo que explicarei tudo quando estivermos em segurança.
 -Ah, você realmente tem muito a explicar. – Ela disse e fechou os olhos, deixando-se ser embalada pelo movimento do cavalo.
 


  
    Capítulo 14
Devon era inconfundível para Imogene. Sabia que se aproximavam do condado quando sentiu o cheiro da resina dos plátanos e viu de longe inúmeras pessoas nos campos de trigo e de batatas. Ela havia crescido naquela terra e apesar de todas as adversidades que enfrentava nesse momento, retornar a Devon era como um acalento.
 Ela tinha plena noção de que o local não era o mesmo, afinal, agora haviasoldados de Agur patrulhando as ruas e os tributos eram pagos à Coroa atual, mas ainda assim, era seu lar e isso a fazia lembrar de uma das razões pela qual estava lutando.
 Conforme se aproximavam e passavam pelos campos, começavam a entrar numa área mais povoada, com diversas casinhas rústicas, vielas e becos compondo uma paisagem um pouco mais agitada. A vida, ali, apesar de tudo, continuava. O peixeiro negociava um pescado fresco, os apotecários vendiam suas poções e ervas. Havia um cheiro fétido de couro sendo curtido que era trazido pelo vento, mas logo ele dava lugar ao cheiro de algo delicioso sendo preparado em alguma das Tavernas próximas, sendo suficiente para Imogene lembrar que fazia mais de um dia que não comia ou bebia.
 -Não podemos ir ao palácio – disse Rana desmontando do seu cavalo e amarrando-o numa estaca em frente de uma taverna – tem homens de Agur lá. Me acompanhem.
 O resto do grupo fez o mesmo e os quatro adentraram a Taverna. Era um estabelecimento não muito grande, mas maior do que as outras construções adjacentes. As paredes de pedras cinzentas eram iluminadas com candeeiros posicionados estrategicamente e haviam várias mesas com bancos de madeira, algumas poucas delas ocupadas. Perto do balcão, alguns barris velhos serviam de assento para quem quisesse ficar mais perto das bebidas ou ouvir as notícias que o Taverneiro tivesse para contar. Imogene sorriu levemente. Já havia estado ali antes.
 Enquanto entrava, foram surpreendidas por um senhor barbado, barrigudo com uma bandana amarrada na cabeça que segurava um indivíduo bêbado pelas vestes e o arremessava porta afora. Ele entrou novamente, batendo uma mão na outra e virou-se para eles.
 -Em que posso ajudá-los? Bebida, refeição, hospedagem ou conselhos?
 -Alderick! – exclamou Imogene.
 Ele apertou os olhos fitando a garota que havia visto inúmeras vezes pelas vielas do condado.
 -Imogene? Pelas barbas de Merlin, você está aqui?!
 -Alderick, precisamos conversar – disse Rana com afobação – Eu tenho uma mensagem do grupo de Paddrick. A fortaleza de Drachen deve estar destruída nesse momento, mas houve mais capturas, eu acho que Devon não ficará livre do tráfico por muito tempo. Quando Drachen voltar da campanha contra Clauvegris ele certamente virá para cá e precisamos montar um plano de contingência.
 -Se acalme minha jovem. Antes de mais nada vocês precisam de um bom prato de ensopado, uma caneca de vinho e, se me permitem pontuar – disse torcendo o nariz – um banho e descanso. Depois conversaremos direito e vemos o que é possível fazer.
 Alderick os acomodou em uma mesa sobre a qual colocou uma pesada bandeja com um pernil de javali enquanto sua esposa, uma senhora de avental, rechonchuda como ele, de cabelos brancos presos num coque firme e sorriso amável, distribuía quatro tigelas de um ensopado aromático na mesa. Alderick voltou com um grande pedaço de pão, um odre de vinho e um jarro de água.
 – Comam e bebam por conta da casa. Os deuses sabem que vocês estão precisando.
 Imogene observava Ayleen devorando a tigela de ensopado e pedaços de javali de maneira voraz. Por um momento riu, pensando no que sua mãe falaria sobre os modos de uma dama, mas estava feliz em ver a loira se alimentando finalmente.
 -Me desculpe Imogene – disse Rana tomando um longo gole de vinho – Eu não havia lhe contado tudo sobre a resistência porque pretendia fazê-lo no momento certo.
 -Você me contou o necessário naquele momento. Mas eu não fazia ideia de que as coisas iam além dos muros da Fortaleza de Drachen.
 -Elas vão especialmente além. – Enoch levantou os olhos do prato que devorava- Temos gente em todos os condados que foram, ou serão vítimas de Agur. Cardinham, meu lar, foi destroçado por esse porco imundo. Meus irmãos foram vendidos como escravos para os romanos.
 -Escravos? Mas Agur odeia os romanos – indagou Imogene confusa.
 Enoch riu com certo desprezo.
 -Típico da “realeza”. Dentro dos muros do palácio e completamente alheia ao que acontece ao seu redor. Drachen nunca teve intenção de impedir os Romanos. Ele sabe que o que resta do Império está decadente, e quer se aproveitar disso. O Império se tornou grande demais para se sustentar e está rachando, sem força de trabalho e cheio de conflitos. O Imperador Augustulus e seus homens estão desesperados por força de trabalho e dispostos a pagar uma boa quantidade de ouro por escravos e escravas. Agur sabe disso. Suas campanhas de conquistas dos condados bretões não são para fortalecer seu próprio exército fazendo o povo jurar lealdade a ele, são para capturar homens e mulheres para vendê-los como escravos para os romanos da Gália. Nesse exato momento é o que ele deve estar fazendo em Clauvegris. Quando a Resistência atacou a Fortaleza dele na ponta da Cornualha foi para enfraquecer os recursos e desestabilizar suas forças.
 -Vocês mataram gente inocente – disse Imogene entre os dentes.
 -Nós matamos soldados fiéis ao tirano – rosnou Enoch – Nossa intenção não era ferir nenhum dos servos internos do palácio. Inclusive ajudamos a evacuar as cozinheiras, os serviçais e principalmente os idosos e crianças. Se alguém morreu foi porque foi pego em fogo cruzado entre os guardas e nós.
 -Você tentou me matar porque achou que eu estava do lado de Agur – disse Ayleen, levantando os olhos do seu prato pela primeira vez. Não era uma pergunta, era apenas uma constatação.
 -A intenção inicial era apenas te raptar e ter uma moeda de troca para libertar os escravos que ainda não foram vendidos. Mas sim, eu pensei em lhe matar quando as encontrei na estrada. Eu odeio tudo que tenha a ver com esse tirano. – disse Enoch batendo com seu cálice de vinho na mesa num sinal de raiva.
 -Sua moeda de troca nunca funcionaria. Eu não represento nada além de um acordo de para Agur. Eu mal o conheço. – explicou ela, estoica olhando para o nada – Ele partiu para Clauvegris dois dias após o nosso casamento e nunca mais o vi. Certamente ficaria aliviado em se livrar de mim e não precisar mais honrar nenhum acordo. Iria poder devastar Glastonbury à vontade e provavelmente se sentiria inteiramente dono de Devon.
 Imogene olhava furiosa para um ponto fixo da mesa. Se sentia tola por não ter percebido a estratégia de Agur antes e cheia de ira por saber o que o tirano estava fazendo com os condados bretões. “Fazia todo sentido”, ponderou ela. Aquela não era a terra dele. Não era o povo dele. Não era seu sangue. Ele era apenas um estrangeiro, com sede de ouro e sangue. Não se tratava apenas de seu ego agora, esse maldito rei autoproclamado precisava ser impedido.
 -Por que você nunca me falou sobre isso, Rana? – perguntou Imogene. Seu tom não era acusatório, era apenas triste. Uma tristeza que lamentava o que não havia antevisto, lamentava não ter agido antes.
 -Essas informações correm por uma rede de contatos muito específica, Imogene. Alguns servos do palácio de Agur sabiam, especialmente os cozinheiros e cozinheiras.
 -Sempre se respeita os cozinheiros – exclamou Alderich orgulhoso, puxando uma cadeira para perto do grupo e sentando-se.
 -Mas a comunicação é complexa – continuou Rana – as mensagens são passadas de modo cauteloso, porque confiança é uma peça-chave. Você, apesar de tudo, era “parte da corte”. Quando te retiraram da ala dos serviçais e te colocaram em aposentos ao sul do castelo ficou difícil manter o contato necessário. Eu te informei o que era possível, mas não podia falar sobre a quão extensa era a rede de resistência. Eu soube do ataque um dia antes do retorno de vocês de Glastonbury. Eu a teria avisado, Gene, mas não consegui fazê-lo a tempo. Eu sinto muito.
 A esposa de Alderick os instalou em alguns aposentos bastante rudimentares, mas confortáveis. Enoch continuou no salão da taverna conversando com Alderick noite adentro. Rana e Imogene trocaram algumas palavras antes de se recolherem para descansar e a antiga serviçal entregou um volume embrulhado num manto para a morena. Ayleen havia adormecido em um catre simples, ou pelo menos era isso que ela queria que Gene acreditasse. Ela não queria conversar essa noite. Precisava compreender a mistura de sentimentos que agora poderiam lhe turvar a razão.
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Sentir a água morna envolvendo seu corpo era um bálsamo para todas as dores físicas que sentia. Ayleen se afundou na tina de madeira relaxando os músculos do seu corpo dolorido e esfregando as manchas de sujeira e sangue seco que cobriam parte do seu corpo. Os primeiros raios da manhã iluminavam o vidro fosco do quarto onde havia sido hospedada, e ao longe ela podia ouvir os barulhos característicos de uma Taverna se colocando em funcionamento. Caixotes sendo arrastados, cutelos batendo contra carne de caça ou vegetais, barris sendo rolados e o som do machado partindo a lenha para alimentar o forno que rugia com algum assado para alimentar quem ali chegasse faminto. Havia um estranho conforto nisso tudo, mas ela não queria indulgir-se nessa sensação. Ela tinha um sentimento confuso queimando dentro de si.
 Deixou o banho, e olhou desanimada para sua cama. Não tinha muita escolha senão vestir as mesmas roupas sujas do dia anterior, que se resumiam a uma camisola e uma capa de viagem com cheiro de sujeira e sangue seco. Tentou desembaraçar seus cabelos loiros ondulados com os dedos da melhor forma que conseguia e sentou-se na cama. A cama na qual Imogene havia dormido estava vazia, mas não tardou até que ela aparecesse. Dando leves toques na porta para se anunciar, entrou carregando um volume nos braços, o qual depositou em sua cama.
 -Você acordou. Como se sente?
 -Melhor do que ontem. E pior do que amanhã, eu espero.
 -Eu consegui algumas roupas para nós. Devem servir por hora. – disse tirando do embrulho que carregava um vestido de algodão cru em um tom claro de marrom e entregando a Ayleen. – Enoch disse que é melhor que nos passemos por vassalas, se ninguém nos reconhecer estaremos mais seguras por enquanto.
 Ayleen assentiu em silêncio. Ainda sentia aquela sensação queimando dentro do seu peito. Por um momento seus olhos também arderam, mas ela não queria deixar que lágrimas caíssem nesse momento, então tentou respirar fundo e olhar para o lado. Imogene, sentindo o peso do silêncio da amiga sentou-se em sua própria cama e começou a brincar com as próprias mãos. Ela sentia que não tinha controle de nada e isso era uma sensação muito rara e nova para ela.
 -Ayleen, eu… – as palavras lhe custavam a sair. Na realidade, ela não sabia o que oferecer. Deveria se justificar? Deveria pedir perdão? Ela suspirou pesado
 -Foi Muirne? – perguntou a loira, mesmo que tivesse a sensação de saber a resposta.
 -Não. – respondeu engolindo em seco. – Foi antes.
 -Por quê?
 -Porque eu não tinha escolha. Agur tomaria Devon à força se eu apostasse numa investida direta contra ele. Isso causaria a morte de muitas pessoas. Eu seria desonrada por todos que um dia respeitaram o clã Callaghan se entregasse o condado numa bandeja para ele. Eu precisava convencer a todos de que não conseguiria mais governar, mesmo que isso tenha matado parte de mim.
 -EU TINHA UM ACORDO COM ELE – gritou Ayleen. – Você coloca tão pouca fé em mim?
 O rosto de Imogene ardeu de vergonha. Era verdade. Ayleen havia aceitado se casar com aquele porco asqueroso tendo a segurança de Devon como um dos objetivos. Ela havia ignorado isso no meio do seu desespero, e agora se dava conta que também havia ignorado isso por causa de sua mágoa por ela ter aceitado se casar.
 -E mesmo que ele não honrasse esse acordo… – continuou Ayleen – você me deixou às cegas? Desesperada por uma cura para sua condição? Imogene, eu blasfemei e maldisse os deuses por não terem me ajudado a restaurar sua saúde. E agora eu descubro que você nem sequer esteve enferma. Eu te banhei e te alimentei no seu leito. Eu chorei por semanas por sua causa. Eu imaginei uma dúzia de formas diferentes de matar Baelish por ter te invalidado.
 -Ele fez isso porque eu pedi – ela disse, sentindo o rosto queimar – A surra foi real. E eu realmente fiquei acamada após ela. As sequelas é que não foram. Mas eu precisava me tornar invisível para a corte. Eu precisava entrar nos locais que somente os servos e vassalos entram. Eu precisava ser vista como alguém inofensiva. Ninguém se preocuparia com alguém aleijada e que mal consegue falar.
 -E nunca lhe passou pela cabeça me incluir no seu plano? Pelos deuses… Eu sei que não sou tão incrível quanto você, Imogene – disse ela com escárnio e lágrimas caindo – Eu não sou tão vivida, não estudei no Leste, não aprendi a usar uma espada. Mas enquanto sua mãe quase morria de luto por uma filha que ela tinha certeza de estar morta, fui eu quem segurou a mão dela. Eu fiquei aqui, sozinha, por três anos, chorando a sua ausência e fazendo todas as preces que eu sabia para que você estivesse viva. E depois, quando você voltou, eu chorei novamente pela sua enfermidade. Desde que eu entrei no maldito castelo Callaghan, tudo que faço é viver por você, é amar você, primeiro como aquela menina de olhos brilhantes que você era e depois pela mulher linda que você se tornou, mas eu fui abandonada, por mais de uma vez. Você me abandonou quando tinha 14 anos, e me abandonou agora, mesmo estando tão perto. O único acalento que eu tive nesse tempo todo foram as escrituras de minha mãe, as palavras sábias e os poemas que ela registrava em seu livro, e agora até mesmo isso está perdido. Por que você fez isso comigo?
 Imogene deixou as lágrimas caírem. Alcançou o resto do volume que havia depositado na cama anteriormente e o entregou à Ayleen.
 – Sobre isso – disse, tirando o tecido de cima e revelando o livro druida que havia pertencido à mãe da amiga. – Rana o salvou antes de sair da Fortaleza.
 Ayleen abraçou o livro como quem via algo precioso. Fechou os olhos que ainda deixavam lágrimas escorrer e suspirou pesadamente.
 -Eu… Eu não sei o que dizer – disse Imogene. – Eu mesma demorei para perceber os erros que havia cometido até conversar com Muirne. Eu convenci a mim mesma que não ter lhe contado tudo isso era o jeito mais lógico de lhe proteger, porque se você soubesse você tentaria participar de um plano que eu julgava perigoso demais. Algum tempo depois Rana me flagrou conversando com Bae em um canto do castelo, e eu precisei revelar meu ato para ela, e ela me informou que eu não era a única que tinha a intenção de deter Agur, que ele tinha muitos inimigos e que ela me daria mais detalhes sempre que pudesse, mas que você, como Rainha, também correria perigo apenas por ser a esposa dele e então eu tive mais medo ainda.
 -Eu odiei Baelish com toda a fúria da minha alma.
 -Eu sou uma pessoa horrível pelo que fiz a ele. Mas eu precisava de um informante dentro da Fortaleza. Agora nem mesmo sei se ele está vivo. – lamentou Imogene. – O mais difícil de tudo isso é que… Eu fiz tudo isso tentando convencer a mim mesma que ter lhe deixado de fora era para sua segurança. Hoje, como Muirne disse, vejo que fui estúpida.
 -Eu sei que não sou grande coisa. Mas eu teria tentado ajudar de outras formas.
 -Não, você não entende. Eu nunca subestimei a sua sabedoria, a sua eloquência, os seus conhecimentos em medicina e tudo que seus ancestrais a haviam deixado. Você é a pessoa mais doce e gentil que eu já conheci em toda a minha vida e eu sei que você daria a sua vida para salvar a de um inocente e é isso que me dói mais. Eu fui estúpida e egoísta. Eu não suportei ver você dando a sua vida à Agur para salvar o povo de Devon e Glastonbury e no processo ter me abandonado. Meu orgulho estúpido e meu coração partido me fizeram lapidar uma mentira onde eu, como a heroína tola que fui, fingi me sacrificar por uma causa maior quando na verdade apenas estava te punindo e me autopunindo por algo que não podia viver ao seu lado. Você, ao contrário, foi resiliente durante todo o tempo, muito mais sábia do que eu jamais seria. Eu entendo se não conseguir me perdoar – disse entre lágrimas, se aproximando de Ayleen e se ajoelhando diante dela enquanto segurava suas mãos. – Mas eu lhe peço, por favor, não me despreze.
 -Eu…
 Ayleen foi interrompida por uma batida na porta.
 -Imogene, Ayleen – chamou Rana – Precisamos conversar. Enoch está esperando perto do estábulo.
 Imogene levantou-se e caminhou até a porta, deixando Ayleen para que ela vestisse as roupas que havia trazido. Internamente, ela tinha medo de ouvir o que a amiga iria dizer antes de ser interrompida.
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-Primeiro – explicou Enoch – Não é seguro que vocês sejam reconhecidas por qualquer pessoa aqui. Existem guardas fiéis a Agur por todo o condado que já devem estar cientes da queda da Fortaleza na Cornualha e existem membros da resistência que assim como eu o fiz, enxergariam a rainha como moeda de troca. Não há tempo de avisar a todos para não atacarem Ayleen, então não é seguro que saia por aí. Vocês precisam se disfarçar. Imogene, deve continuar agindo como alguém indefesa para evitar confronto com os soldados reais e… ajudaria se colocasse um vestido – disse olhando para a calça e camisa de linho que ela havia arranjado – E Ayleen, você deve cortar seus cabelos. Nenhuma plebeia tem cabelos tão bem tratados assim. Nunca vão acreditar que você é uma vassala se não o fizer.
 -Tem certeza de que isso é necessário? – protestou Imogene
 -Traga a tesoura. – disse a loira determinada.
 -Depois disso, eu e Rana vamos sair pela cidadela para fazer uma sondagem de nossos aliados. Poucas pessoas conhecem meu rosto aqui, então vou passar por um camponês local. Rana, que conhece o castelo deve me acompanhar, pois precisamos entrar lá e falar com os nossos contatos internos e mandar alguns deles para cá. Ela dificilmente será reconhecida, porque soldados não prestam atenção em serviçais senão para humilhá-los. Alderick e Edalyn, vão repassar a mensagem para os frequentadores da taverna que são parte da resistência. – Virou-se para Imogene. – Pelo que Rana me falou, você tem experiência em combate. Quando os membros da resistência chegarem na taverna, Alderick vai encaminhá-los ao porão, onde vocês deverão se reunir, não é seguro discutir esses assuntos no salão principal da Taverna. Como vocês conhecem a geografia do condado muito melhor do que eu, deixo a cargo de vocês discutirem a melhor estratégia para enfrentar Drachen quando ele resolver trazer suas tropas para cá. Sem sua Fortaleza na Cornualha, é para cá que ele virá, disso temos certeza. É uma questão de tempo. Aproveitem para apresentar Ayleen para todos e explicar que não devem atacá-la, mas talvez isso demande um pouco de … persuasão.
 -A ponta da minha espada se chama persuasão. – disse Imogene.
 Ayleen girou os olhos diante do comentário e dirigiu-se à esposa do taverneiro.
 -Edalyn, você poderia me ajudar com meu cabelo?
 -Claro minha criança. Vamos até o seu quarto.
 Perder os suaves cachos loiros não era nada para quem já havia perdido tanto. Chegava a lhe dar até mesmo um senso de alívio, como se deixasse uma parte das adversidades vividas para trás. Cada mexa de cabelo caída ao chão era uma lembrança que ela permitia se desapegar e uma promessa interna de tentaria mudar algo nesse futuro incerto. Ao final, seu cabelo estava curto, não chegava nem mesmo nos ombros e certamente não era o cabelo de uma rainha, mas era prático. Lhe ajudaria a passar despercebida. Edalyn terminou o corte, bateu as mãos no avental e se dirigiu à porta para voltar às suas tarefas, dando lugar à Imogene, que entrava em passos cautelosos. Ela parou em frente à Ayleen e lhe fitou por alguns segundos.
 -Você está linda.
 -Não quero estar linda, quero estar “comum”.
 -Nós precisamos…
 -Eu vou até o bosque mais próximo.
 -O que?
 -Eu preciso ir até o bosque buscar algo – disse simplesmente.
 -Do que você está falando? Não é seguro que voc…Você ainda não se recuperou direito.
 -Eu tenho um plano, e preciso ir até o bosque para executá-lo. Simples assim.
 Imogene lhe olhou com uma mistura de confusão e irritação.
 – Poderia dividir comigo para que eu possa entender e a gente veja como fazer isso da melhor maneira possível?
 – Não vejo a necessidade de você sabê-lo até o presente momento. Na hora certa, se funcionar, você saberá. – disse levantando-se e caminhando para fora do quarto a passos largos, seguida por uma Imogene profundamente incomodada. – Edalyn! Você me emprestaria uma cesta de vime e uma pequena faca?
 -Claro! Você pode pegar na cozinha. O que pretende fazer?
 -Vou testar algo, e talvez eu precise de sua ajuda mais tarde, mas te conto logo mais.
 -Você vai contar seu plano para ela, mas se recusa a dividi-lo comigo? – disse postando-se no arco da porta de saída da taverna.
 -Você não pode me ajudar com o plano, ela sim. Me dê licença Imogene. – Seu tom era sério, estoico e objetivo.
 -Isso é loucura, mas sei o suficiente para entender que você não vai desistir. Nesse caso, vou te acompanhar. – disse pegando uma capa de viagem na porta da taverna. Na saída, pegou um pedaço de madeira do monte de lenha que ficava do lado de fora, e voltou à sua postura dos últimos meses, fingindo mancar enquanto caminhava lentamente.
 Ayleen caminhou pelas ruelas determinada, até sair da área mais povoada. Quando as árvores começaram a se tornar mais densas ela se sentiu mais segura, era como se a vegetação lhe acolhesse. Uma das heranças que mais amava de seus ancestrais era essa capacidade de conexão com a natureza, sentir a brisa passando entre as folhas, a capacidade de distinguir cada espécie de árvore pelo seu mero cheiro e o ocasional encontro com algum animal amigável que poderia ocorrer. Lembrava-se de caminhar pelos bosques com sua mãe quando criança, juntando cones e pinhas, correndo atrás de esquilos e dançando entre os raios de sol que passavam entre as folhas das árvores.
 Ao adentrar o bosque mais próximo, concentrou seus olhos na vegetação, buscando atenta algo que não estava disposta a explicar para Imogene nesse momento. Havia sido uma caminhada curta, de silêncio incômodo e ela só queria terminar sua tarefa e voltar logo, mas sentia que em breve precisaria falar. O problema é que até então, sequer havia parado para organizar mentalmente o que sentia. Ela sabia que se sentia triste e até mesmo traída em certo aspecto. Havia passado meses vivendo praticamente um luto pela condição de Imogene, fazendo tudo que estava ao seu alcance para conseguir uma melhora de vida por ela e agora se sentia uma completa tola. Poderia ter gasto sua energia e seu tempo em algo diferente que fizesse real sentido para melhora a situação. Sentia-se subestimada, deixada de lado e essa sensação era horrível. Tentou lutar com a mesma sensação quando era adolescente e Imogene resolveu simplesmente sumir, mas não podia negar que foi um período sofrido.
 Sua autoestima também não ajudava. Sentia-se incapaz de contribuir tanto quanto as outras pessoas pareciam contribuir. Ela não tinha experiência em combate, não tinha um conhecimento militar acurado e Enoch sequer havia lhe designado alguma tarefa na conversa de mais cedo. Era como se todos a vissem como alguém frágil demais, ou simples demais para contribuir. Por muitas vezes havia questionado seu real lugar nesse jogo chamado vida. Teria sido ela apenas um enfeite na corte do palácio Callaghan? Apenas uma ferramenta para Alderyn não sucumbir ao luto?
 Ela não negava o afeto e a gratidão que sentia pelo finado casal. Mas qual era a função das mulheres da corte afinal? Havia passado grande parte da sua juventude frequentando bailes, tomando chás e indo a passeios pelo jardim. Nas raras ocasiões onde fazia algo para si mesma, afundava-se em leitura do livro deixado por sua mãe ou outros raros livros sobre medicina aos quais tinha acesso através de Hedwyn, e também às escritas e desenhos que registrava em seu diário, agora perdido. No fim das contas, pensava que Imogene estava certa em ter fugido e feito do mundo a sua escola.
 Despertando-se dos seus pensamentos, fixou os olhos no que procurava. Sabia que era raro naquela região, mas tinha certeza de ter visto em algum momento. Um simpático arbusto de folhas cinza esverdeadas e pequenas flores amarelinhas. Aproximou-se da planta pedindo licença e cortou uma generosa quantidade de folhas e flores, acomodando-as em sua cesta. Se tudo desse certo, talvez não fosse tarde demais para contribuir.
  



  
    Capítulo 17
-Me ensine a usar o arco.
 Foi com essas palavras que Ayleen quebrou o silêncio que perdurava um longo tempo à mesa do salão principal da taverna. Era tarde da noite, os clientes já haviam ido para casa e os últimos bêbados importunos já haviam sido expulsos. A cozinha já havia sido arrumada, os odres vazios de vinho levados para fora e agora uma pequena vela queimava num castiçal improvisado a partir de uma garrafa velha em cima de uma das mesas de madeira.
 Na mesa também se encontravam alguns mapas de onde Imogene levantou os olhos desconfiada após ouvir aquela afirmação. Não era um pedido. Era, de fato, uma afirmação. Talvez até mesmo uma ordem.
 A morena retorceu um pouco os lábios, dobrou cuidadosamente o mapa que analisava e o colocou de lado com a caneca de vinho que havia esvaziado havia alguns bons minutos. Já havia passado bastante tempo analisando aquele trabalho de cartografia rudimentar para ter uma ideia sólida de quais seriam as rotas pelas quais Agur poderia chegar com o resto do seu exército. Também havia analisado cuidadosamente possíveis locais onde a geografia favoreceria uma barricada. Talvez uma barricada com explosivos fosse uma boa ideia, afinal a ideia de ver Agur se despedaçando pelos ares era algo que ela contemplaria deliciosamente, mas isso, uma barricada, seria uma declaração de guerra direta ao tirano, o que colocaria em risco a vida de muitas pessoas em Devon. Ainda que combalido pelas batalhas insanas nas quais ele os atirava, ou pelos ataques dos rebeldes da resistência à Cornualha, Agur ainda tinha um exército, e ela, não. O que ela tinha afinal? Nem mesmo tinha a noção do número de cidadãos que faziam parte da resistência, das suas habilidades de combate e de que tipo de recurso, efetivamente poderiam dispor. Se existia alguma chance de impedirem que Drachen continuasse capturando pessoas inocentes para vender como escravos e matando quem ousasse se colocar em seu caminho, essa chance era baseada em estratégia e não em enfrentamento direto.
 Ela levantou os olhos e piscou algumas vezes, com o olhar um pouco cansado, despertando de seu próprio fluxo de pensamento.
 -O que disse?
 -Você precisa me ensinar a usar o arco.
 Ayleen estava falando o estritamente necessário com ela desde a discussão que tiveram e isso a deixava bastante triste, mas não podia negar que, também a irritava. Era a primeira vez que a loira abria a boca espontaneamente nas últimas horas que não fosse para responder uma pergunta sua, então, se ela havia tomado a iniciativa de falar, ou mesmo ordenar, talvez fosse de bom tom aproveitar a oportunidade. A questão era: como? Perguntar a motivação de Ayleen parecia estúpido. Recusar, mais estúpido ainda. Aceitar, talvez fizesse algum sentido, mas ainda assim lhe traria um certo número de preocupações que ela não sabia se conseguiria lidar no momento. Imogene estava encurralada. Não por um guerreiro, não por um exército, não por uma fera selvagem. Por uma loirinha de pouco mais de um metro e meio que, se ela fosse bastante honesta consigo mesmo, admitiria que poderia lhe assustar mais do que as três coisas juntas.
 -Ou talvez uma balestra – disse a loira interrompendo o silêncio novamente para o alívio de Imogene – Não acho que eu me daria bem com uma espada.
 -Certo. Vamos começar com um arco.
 Ayleen lhe olhou com os olhos um pouco apertados em desconfiança e surpresa. Achava que a afirmação levaria a mais uma discussão, e talvez internamente, alguma partezinha de si estivesse ansiando por isso, por uma fagulha de atrito, porque ainda se sentia ressentida com Imogene.
 -Tudo bem. Amanhã pela tarde então. Na parte de trás do depósito?
 -Amanhã pela tarde. – Concordou a morena, um pouco reticente e um pouco temerosa em fazer a próxima pergunta, mas sabia que não teria abertura para isso tão cedo novamente. – Ayleen…você não vai me falar sobre seu plano?
 -Boa noite Imogene – disse levantando-se do banco e se retirando em direção ao quarto.
 —–
 Na luz suave do entardecer, o campo de treinamento improvisado estava envolto em uma aura dourada, destacando as figuras das duas mulheres. Um enorme monte de feno e palha havia sido amontoado nos fundos da taverna e um alvo, um pouco torto, havia sido desenhado com carvão. Ayleen segurava um arco da maneira que achava ser a mais correta e esforçava-se para tensionar a corda enquanto sua mão tremia. As primeiras flechas haviam caído miseravelmente em sua frente sem impulso nenhum. A meia dúzia seguinte havia sido disparada de verdade, mas longe de acertar o alvo pretendido. Imogene só podia agradecer por não haver nada mais que um muro de pedras atrás da estrutura que haviam montado e por nenhum inocente poder se machucar nesse momento.
 -Você está movendo o ombro. Mantenha-o firme. – Dizia enquanto observava a loira tentar seguir os passos que ela lhe dava – Use o cotovelo e não os músculos do seu antebraço. Puxe a corda até que ela fique alinhada ao seu queixo e… solte.
 A flecha havia acertado uma pobre abóbora inocente há pouco mais de um metro e meio do alvo enquanto a pretensa atiradora soltava um gemido de frustração e batia o pé no chão.
 -Pelos deuses.
 -Olha, o arco nunca foi minha maior especialidade. Talvez …
 -Eu acho que seria muito mais fácil com uma balestra – disparou a loira. – É menor, requer menos esforço e…
 -É mais letal, você atira para matar, e leva um longo tempo pra recarregar, te deixando vulnerável. Ou seja, se você hesitar ou errar a pontaria, vai dar abertura para que cheguem em você e te finalizem. O que acha de um cajado?
 -Não quero pastorear ovelhas, Imogene. Quero ser útil em combate.
 A morena girou os olhos e suspirou, tentando encontrar paciência e serenidade, pois não queria iniciar uma discussão agora. Ainda se sentia culpada por ter mentido para Ayleen, ainda que em sua cabeça, fizesse sentido ter mentido para protegê-la, mas já havia se questionado bastante se havia tomado a decisão correta ao fazer isso. Precisava reconquistar a confiança da amiga. Ela foi até Ayleen, pegou o arco em suas mãos e se posicionou, mostrando o jeito certo de fazê-lo. Seus movimentos eram fluidos e precisos como os de uma dançarina, e embora sua forma física ainda não estivesse tão boa quanto costumava ser há anos, devido a todo o tempo que passou fingindo estar debilitada, sua indiscutível habilidade era notável. O jeito como se firmava no chão, cada pé no local exato, afastados apenas o suficiente para garantir a estabilidade do seu corpo, o jeito que posicionava seu ombro fixo com um braço e com o outro, tensionava a corda do arco o suficiente até perto de seu queixo, o jeito com que seus olhos azuis se travavam no alvo, se apertando levemente, agora parcialmente ocultos por alguns fios de uma franja longa e um pouco teimosa que emoldurava seu rosto angulado absurdamente belo, o movimento sereno e ritmado de sua respiração até o último segundo quando a prenderia e deixaria a flecha voar, atingindo o alvo de maneira impecável.
 Ayleen queria poder dizer que havia prestado atenção em toda a técnica e na flecha voando com precisão, mas seus olhos ainda estavam fixos em Imogene e sua respiração estava pesada como se alguém tivesse roubado parte do ar que ela deveria respirar.
 -Sua vez. – disse, virando-se pra trás e despertando Ayleen, que se lembrou finalmente de respirar apropriadamente ignorando a sensação de boca seca e o calor absurdo que sentia queimando em seu peito nesse momento.
 -Eu… – ela começou sacudindo os braços levemente, como se isso a ajudasse a dissipar um pouco das sensações – Eu não sei se…talvez devamos parar por hoje. Nós precisamos ajudar Edalyn, os clientes logo vão começar a chegar e a resistência logo vai se reunir no porão para…
 -Pararemos quando você acertar o alvo. Tente novamente.
 -Pra isso vamos ficar aqui até a madrugada, pelos deuses.
 -Certo, me contento com quase o alvo. Vá em frente.
 A loira olhou o arco na mão estendida de Imogene, ainda hesitante em pegá-lo.
 -Venha cá – disse a morena lhe segurando pelos ombros e a conduzindo para o local onde ela mesma estava momentos antes. Ela afastou suas pernas com a ponta da própria bota, mostrando como deveria firmar sua pisada e passando os braços ao redor do corpo menor de Ayleen, segurou seus braços de maneira suave, os posicionando corretamente. Imogene não pode deixar de perceber que a pele dos braços da loira estava toda arrepiada e ainda que quisesse desesperadamente fazer um comentário brincalhão sobre isso, sabia que ainda não tinha esse direito. No entanto, não havia causado aquilo de maneira intencional, até então. Segurando a cintura de Ayleen por alguns segundos a mais do que era realmente necessário, ajustou sua postura, fazendo o trajeto com sua mão até a escápula e apertando levemente a região ao checar o tensionamento da puxada.
 -Relaxe – disse de maneira intencionalmente baixa e mais grave, chegando com sua boca bastante perto do ouvido de Ayleen e percebendo em seguida os cabelos curtos da nuca da aprendiz se eriçarem. Ela podia sentir a respiração de Ayleen acelerando e tinha certeza que os batimentos dela haviam subido consideravelmente também, porque afinal, os seus próprios batimentos também haviam se descontrolado levemente. Que grande guerreira, pensou consigo mesma. Posicionando novamente as mãos na cintura de Ayleen, mesmo que confessasse pra si mesma que isso não seria necessário, continuou. – Agora posicione a flecha, e use três dedos para segurá-la de leve na corda, deslizando o indicador sobre a haste. Quanto mais você puxar, mais preciso será o disparo. Use seus ombros, não o antebraço.
 Ayleen tentava ao máximo se concentrar nas instruções e fazer tudo certo, chegava a ser uma questão de orgulho, mas seu próprio corpo lhe traía. Cada toque de Gene, era carregado de uma energia intensa, os dedos roçando levemente contra a pele dos braços dela, enviando arrepios pelos seu corpo todo e sua própria respiração irregular. Como raios haveria de controlar sua respiração para acertar o alvo nessas condições. Apesar da distância emocional que ainda existia entre elas, naquele momento, se havia alguma razão para ela estar zangada com Imogene, era por estar tornando a sua tarefa de se concentrar tão difícil. Ela suspirou um pouco frustrada, o que não passou despercebido.
 -Certo… – continuou Imogene, com uma voz intencionalmente mais rouca e grave, falando perto o suficiente do pescoço da loira para ela sentir sua respiração quente. – Eu te desafio a acertar…quase o alvo.
 -O que eu ganho se vencer o desafio? -indagou, com a voz mais animada do que gostaria de soar.
 – Eu não sei. Você pode escolher qualquer coisa que queira, depois. – disse com os lábios quase encostando na orelha da loira.
 – E se eu não conseguir? – perguntou, desconfiada.
 -Você me conta seu plano. – disse Imogene, afastando-se abruptamente e levando consigo todo o ar quente e a energia densa que havia envolvido o corpo de Ayleen até então. Claro, ela não iria desistir, Imogene nunca desistia. Acertar aquela flecha agora era crucial. – Agora dispare.
 E Ayleen disparou.
  



  
    Capítulo 18
Não havia nenhuma explicação racional para o que havia ocorrido que – na opinião de Imogene – não coubesse na categoria de “bruxaria” ou “sorte de principiante”. Não que ela duvidasse de Ayleen, mas ela podia ver nos olhos arregalados da própria loira a mais pura incredulidade.
 A flecha voou afiada pelo ar e se cravou diretamente no centro do alvo. Talvez Ayleen tivesse os favores dos espíritos, ou talvez apenas fosse uma aprendiz realmente muito boa, mas o fato é que lá estava a flecha: desafio mais do que cumprido.
 -Tudo bem – grunhiu Imogene resignada – o que você quer como prêmio?
 Ayleen apertou os olhos levemente, demorando mais do que o necessário para responder.
 -Ainda não decidi. Quando decidir eu te informo. – disse por fim.
 Um leve olhar de ultraje cruzou o rosto de Gene. Não bastava ter perdido um desafio que ela julgava fácil, ainda teria que lidar com o suspense. Isso não lhe agradava, mas não queria contrariar Ayleen.
 -Certo. Até lá, espero ver mais umas 50 flechas no centro do alvo.
 Ao voltarem pra dentro da taverna, tudo ocorria como mais uma noite comum. Clientes chegando, Rana e Enoch trazendo informações sobre a quantidade de homens presentes dentro do antigo palácio que pertenceu à família de Imogene e muita espera. A espera era uma das coisas que mais incomodava Imogene. Todos sabiam que era uma questão de tempo para que Agur irrompesse os limites da cidade com sua tropa, ainda mais agora que a notícia sobra a queda do seu palácio havia se espalhado, mas esperar isso acontecer era tão incômodo como a ideia disso acontecendo.
 Naquela noite, entretanto, a rotina foi quebrada. Enoch entrou no porão com um envelope amassado com um selo de cera rompido e o jogou na mesa em volta da qual estavam Imogene, Ayleen, Alderick e Rana. Edalyn ainda não tinha achado tempo para descer, ocupada em servir o salão cheio de aldeões e soldados famintos, todos com vinhos e assados de qualidade. O aroma da comida servida na Taverna atraía os nobres e a plebe, todos conduzidos pelo cheiro das ervas frescas usadas como tempero nas mais variadas receitas criadas por Edalyn e seu marido.
 -É para vocês – disse acenando com a cabeça para Imogene e Ayleen. – Precisamos romper o selo para nos certificarmos de que não era nenhum engodo dos guardas de Agur. Mas tudo limpo, não passou por eles.
 Imogene pegou o envelope cautelosamente e se aproximou do candeeiro que iluminava o local. Era uma mensagem de poucas linhas onde Baelish, cautelosamente, escrevia apenas o necessário. “G, me recuperei…o suficiente. Estive com a anciã. Os trovões chegam na virada da lua. Ela diz para a herdeira usar a escuridão como arma. Com as considerações, de Seu Mais Estimado Traidor”.
 Imogene engoliu em seco, após passar os olhos por cada palavra e entregou a carta para Ayleen.
 -Um mensageiro entregou para um dos nossos homens hoje pela manhã e ele trouxe até a mim. Disse que devia ser entregue à pessoa que desafiou os muros de Devon. No começo não entendemos e achamos que ele se referia a algum invasor, mas então Rana me disse que essa pessoa seria você.
 Rana sorriu para Imogene que retribuiu com um meio sorriso. As lembranças de sua infância onde ela corria pelos corredores do palácio – no qual agora sequer podia entrar – sempre a procura de algum lugar para escapar e ir praticar lutas de espada de madeira com um então jovem Baelish tinha ficado lá atrás. Rana jamais esqueceria, pois ela era a encarregada de sair à caça de uma Imogene rebelde de 11 anos para tentar persuadir a menina a colocar um vestido e pentear os cabelos, enquanto está estava mais preocupada em escalar muros e encontrar pequenas passagens para escapar.
 -Quem são os trovões? – perguntou Alderick – E quem é a herdeira?
 -O exército de Agur. Essa mensagem deve ter demorado uma lua para chegar até aqui a partir de Glastonbury. A virada da próxima lua é daqui três dias. – concluiu Imogene – A Herdeira, evidentemente é Ayleen – disse olhando para a loira.
 -Herdeira dos conhecimentos druidas da minha mãe – disse Ayleen com um pouco de tristeza na voz – Muirne sempre dizia que eu não me perdi para a civilização, que eu herdei a mão de minha mãe para a manipulação das energias da natureza. Não que haja alguma verdade nisso – disse se afastando da mesa.
 -Mas o que ela quis dizer com a escuridão? Por que essa gente não pode falar de um modo mais claro – resmungou Alderick um pouco frustrado cheio de curiosidade.
 -Eu tenho uma vaga ideia. Mas preciso pensar a respeito antes de lhes dizer qualquer coisa. Me deem licença – disse a loira subindo as escadas de madeira e retirando-se.
 -Temos duas alternativas aqui. Um confronto direto ou um ataque furtivo como fizemos na Cornualha. Exceto que agora temos menos homens disponíveis na resistência, e o exército de Agur não estará mais dividido com ele presente. – disse Rana.
 -Dentro do palácio devemos ter umas duas dezenas de homens que lutariam do nosso lado – continuou Imogene – Os irmãos Bristol eram fiéis ao nosso clã. Hanshaw e os filhos dele também, sempre tiveram uma lealdade ímpar para com meu pai. Eles choraram no dia em que Devon foi entregue à Agur.
 -Todos choramos – comentou Alderick num quase sussurro.
 -A caserna dos lanceiros está a disposta a lutar conosco. – disse Enoch – Mas não podemos dizer o mesmo dos homens de Hynes. Ele teve a cara de pau de dizer que se juntaria a nós pela quantidade certa de peças de ouro.
 -Não seria uma ideia ruim. Hynes e seus garotos sempre foram fortes como porcos selvagens. Exceto que não temos peças de ouro – lamentou Imogene.
 -Quem é que tem ouro nos dias de hoje? Agur deixou o condado à míngua. – Reclamou Alderick.
 -Vamos ver o que é possível fazer com o que temos. Se conseguirmos formar um pequeno pelotão, talvez exista alguma chance de um ataque direto. Caso contrário, seria apenas tolice colocar a vida de todos em risco sem nenhuma vantagem saindo disso. Agur tem dinheiro de sobra de venda de escravos para pagar mercenários pra lutar pra ele por várias luas caso a briga se estenda. Não podemos permitir isso, temos que acabar com ele o mais rápido possível – concluiu Imogene se retirando.
 Quando Imogene entrou no quarto, Ayleen estava sentada à mesa de madeira perto da porta com um candeeiro iluminando as páginas do livro de sua mãe. A carta de Baelish também estava ao lado, e ela fixava os olhos em alguns pequenos símbolos que, provavelmente Muirne, havia rabiscado perto do final da mensagem.
 -Uma moeda de estanho pelos seus pensamentos – disse Imogene – É tudo que eu tenho. E olha que eu achei no chão perto da entrada da taverna.
 Ayleen ergueu os olhos e a fitou por alguns segundos.
 -Não creio que valham tanto. – disse fechando o livro com a carta dentro e o colocando de lado. – Mas talvez eu tenha entendido a mensagem. Se os cálculos estiverem certos, o que Muirne quis dizer com “escuridão” é o eclipse que acontecerá em cerca de 3 dias e irá coincidir com a chegada de Drachen. Acha que pode tirar algum proveito disso?
 -Que tipo de eclipse?
 -Solar. Escuridão total em pleno dia.
 -Talvez possamos usar isso ao nosso favor. Já ouviu falar em Sköll?
 -Sköll e Hati? Muirne me contou alguma fábula sobre isso quando eu era mais nova.
 -Para você é uma fábula, talvez para Agur seja uma história de terror – riu Imogene.
 -Isso sem dúvida abalaria o ânimo dele numa batalha – concordou a loira também rindo.
 O olhar de ambas se fixou por alguns segundos. Era a primeira vez que um sinal de leveza se fazia presente entre ambas desde muito tempo. Seria mentira dizer que as duas não haviam sentido falta daqueles risos leves e semblantes relaxados. Era difícil manter uma mágoa – Ayleen tinha que concordar – e era mais difícil ainda, ser o alvo de uma mágoa. Era pesado, denso, e quase que doía fisicamente.
 Imogene suspirou pesadamente e sentou-se em sua cama.
 -Eu não sei como e quando todo esse pesadelo irá acabar. Eu não sei se irá acabar bem. Mas você acha que… Se as coisas melhorarem e não precisarmos mais nos preocupar com… conflitos… você conseguirá um dia me perdoar?
 -Como você gostaria que acabasse? – lhe devolveu outra pergunta, sem sequer pensar em responder.
 -Eu… não sei. Por mil vezes eu fantasiei um cenário onde minha espada encontrava a garganta de Agur e eu poderia voltar para casa. Voltar para cuidar do Condado do meu pai. Mas o que aconteceria depois? Outro tirano qualquer chegaria para tomar tudo novamente e a partir daí mais batalhas para serem lutadas? Eu queria tanto provar que era capaz, mas…a que custo e para que? – Sua voz hesitou um pouco e Ayleen podia jurar que havia um tom embargado que a morena lutava pra esconder. – Às vezes eu só queria acabar com isso e… ir para longe. Todas as pessoas que eu amava, e por quem valia a pena eu lutar, me deixaram.
 -Eu não te abandonei, Imogene. – disse sentando-se na sua própria cama e olhando seriamente para a outra mulher.
 Imogene levantou o olhar e sorriu com tristeza, mas aliviada. Não era o perdão que ela esperava, mas já era um acalento para o seu coração.
 -E então… Já escolheu o seu prêmio?
 -Sim, mas te informarei depois que todo esse pesadelo terminar. Boa noite, Gene.
 


  
    Capítulo 19
Pelos próximos dois dias que se seguiram, Ayleen praticou com o arco por incansáveis horas. Tinha plena noção de que nenhum milagre aconteceria a ponto dela se tornar uma guerreira habilidosa em tão pouco tempo, mas queria ter pelo menos algum recurso para não se sentir tão indefesa e poder ajudar. O resto do tempo, ajudou Edalyn a manter a taverna em ordem, exceto no horário de almoço do segundo dia quando o casal de taverneiros, para espanto da população local, decidiu não abrir.
 Imogene não havia parado muito tempo na taverna. Ainda encarnando seu disfarce de fragilidade, caminhou pelas vielas de Devon conversando com diversas pessoas do condado, até mesmo com aquelas com os quais a maioria das pessoas não faziam questão de conversar. Mas se suas maquinações funcionassem, talvez tivesse um trunfo a mais que poderia equilibrar o confronto contra Agur.
 No final do segundo dia desde a última reunião, dois soldados batedores anunciaram a chegada de Agur Drachen em Devonshire. O barulho pesado dos cascos da cavalaria vinha como um estrondo, levantando a poeira da estrada e ofuscando os raios laranja do sol de final de outono, até cruzarem os limites da cidade que foi encontrada calma e sem perturbações. Parecia apenas mais um entardecer normal no condado, exceto que muito calmo. O silêncio chegava a ser incômodo e era como se a energia no ar estivesse mais densa, como naquelas horas de calmaria que precedem uma grande tempestade, até que tudo fosse perturbado pela algazarra insuportável dos homens de Agur.
 O autoproclamado rei irrompeu pelo salão principal sem cerimônias ou saudações, se jogando pesadamente na cadeira à ponta da mesa do Conselho e batendo insuportavelmente com seu punho na madeira, fazendo o barulho ecoar pelo salão.
 -Eu quero que todos os homens sejam reunidos imediatamente para arregaçar essa escória que chamam de resistência. Eu quero a cabeça de cada um dos responsáveis pela destruição do MEU Castelo em uma estaca, e a cabeça dos que permitiram que isso acontecesse na minha ausência também, incluindo aquele regente incompetente que ninguém sabe o paradeiro… Eu dou um dia para descobrirem para onde levaram a Rainha ou eu mesmo começarei a decapitar os incompetentes com o meu machado de guerra. E pelos deuses, providenciem também uma mesa farta e um barril do melhor hidromel, porque eu estou cansado de cavalgar por dias e noites sem ter uma refeição decente para me saciar.
 -Majestade, a comida é escassa na cidade. Sem recursos não conseguiremos providenciar um banquete à altura – disse um dos servos com a voz hesitante.
 -E quem disse que isso é um problema meu? – rosnou o tirano – Confisquem a caça, os grãos e a produção se for preciso. Providenciem também comida de sustância para meu exército, pois logo estaremos nos lançando em outra batalha para limpar a Bretanha desses vermes.
 A Taverna de Edalyn e Alderick teve suas portas chutadas por guardas reais que demandaram a entrega dos melhores suprimentos. Não houve sequer tempo para negociar ou protestar, o depósito do simplório estabelecimento foi atacado sem piedade, tendo muita da sua estrutura danificada, sua louça e seus móveis quebrados.
 -Não, não o estoque da minha safra especial de bebidas. O que vamos servir para os clientes? Ficaremos à míngua e fecharemos as portas – Protestou Edalyn caindo de joelhos aos prantos, apenas para ser ignorada pelos guardas.
 -Cale-se mulher. Ele é nosso rei. Merece o melhor que podemos ofertar. Tomem, levem mais esses engradados da melhor e mais forte bebida que produzimos. – Apaziguou Alderick, tentando evitar qualquer confronto direto com os guardas que carregaram tudo em uma carruagem de carga e levaram para o castelo.
 Imogene e Ayleen haviam sumido da taverna, se juntado à Rana e Enoch em um casebre estratégico do condado que definitivamente não seria um ponto de interesse para os guardas nesse momento. Era o melhor que poderiam fazer enquanto aguardavam o momento certo. Naquela noite ninguém dormiria, haviam coisas demais para serem discutidas e havia tensão demais para que qualquer pessoa conseguisse descansar naquele condado.
 -Rana, você conseguiu passar a mensagem que eu lhe pedi? – perguntou Ayleen.
 -Sim, tudo certo. – respondeu a rebelde com um sorriso empático. Imogene havia estranhado a pergunta, mas não comentou nada. Não queria pressionar Ayleen.
 Os primeiros raios pálidos do amanhecer do terceiro dia romperam as nuvens cinzentas que decoravam aquele céu de quase inverno.
 -Eu vou até o curtume buscar uma encomenda, me desejem sorte – disser Imogene colocando um manto e capuz maltrapilhos e abrindo a porta do casebre. Ao sair pela viela principal, quase foi atropelada por um guarda real, mas havia algo estranho no semblante do homem. Sem tempo para tentar entender, e com cautela para não ser reconhecida por ninguém indesejado, se esgueirou entre as casinhas simples que compunham a paisagem. Ao voltar, colocou dois pacotes volumosos em cima da mesa e de uma outra sacola, retirou um saco pesado que jogou em cima da mesa.
 -Pelos espíritos, onde conseguiu isso? – exclamou Enoch atônito olhando para um recheado saco com peças de ouro.
 -Romnichals. Tiveram membros do seu clã escravizados por Agur perto da Gália. Tem tanto interesse de vê-lo morto quanto nós.
 -Quem? – perguntou Ayleen.
 -As pessoas o chamam de ciganos – explicou Rana – mas não é muito respeitoso. O povo Romani tem muita riqueza acumulada, viajando como nômades, o jeito mais fácil de se acumular fortuna é guardando ouro. Se meu pai não tivesse se recusado a casar com uma mulher Romani e não tivesse deixado o clã pra se casar com uma forasteira, talvez hoje eu tivesse tanto ouro quanto possível.
 -Eu sinto muito Rana. Eu não fazia ideia. – respondeu Imogene com empatia.
 -Não sinta. Pode ser que eu estivesse escravizada ou morta também. As coisas são como elas são.
 -O fato é que eles me cederam o ouro suficiente para convencer uma bela quantidade de homens a lutar conosco. Vá às compras, companheiro – disse, entregando a sacola à Enoch. – Ayleen, me escute. Eu detesto a ideia de você se arriscar, mas eu preciso pedir algo, e espero que você me perdoe por te colocar nessa situação. Hoje quando o dia virar noite, os rebeldes vão se esgueirar pelo castelo e tentar derrotar o máximo possível de soldados. Mas nós duas não poderemos estar entre eles. Você precisa vir comigo até os aposentos de Agur – disse mostrando para a loira o que havia nos embrulhos que trouxera junto do ouro.
 -Entendi – respondeu a loira de olhos um pouco arregalados- Mas como teremos certeza que Agur estará nos aposentos?
 -Ah, ele estará. Algo me diz que ele não se sentirá muito bem.
 


  
    Capítulo 20 – Ponto de Vista de Ayleen.
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 Foi quando o sol atingiu o meio do céu que a escuridão gradualmente começou a tomar conta, a princípio como uma atmosfera de um simples dia no qual uma tempestade chega de fininho transformando o dia em noite, exceto que dessa vez era um fenômeno um tanto mais raro.
 Carregando meu arco nas costas, acompanhei Imogene para dentro do palácio através de mais uma de suas tantas entradas secretas. Não que eu não conhecesse totalmente as instalações do local onde passei o final da minha infância e toda a minha adolescência, mas ela, com sua natureza exploratória, sabia de cada centímetro por onde poderíamos nos esgueirar sem sermos percebidas. Dessa vez, foi uma pequena porta que dava acesso à dispensa ao lado da cozinha, por onde os caixotes de comida confiscada e os barris de bebida eram estocados.
 Ao passar pela cozinha, encontramos algumas cozinheiras e serviçais do palácio atarefadas, mas elas não eram um problema. Eram nossa gente. Imogene sussurrou para uma delas explicando o que estava prestes a acontecer e a mensagem foi sendo passada de uma a uma. Não era justo que fossem pegas em fogo cruzado.
 Corremos furtivamente para a ala leste do palácio, onde ficavam parte dos dormitórios dos servos. Ainda precisávamos percorrer mais alguns bons metros e alguns lances de escada para chegarmos até Agur, mas antes disso, alguns preparativos eram necessários. Adentramos um dos quartos e Imogene me entregou um dos embrulhos que carregava e tirou de uma sacola um pote cerâmico com lama preta. Cobrimos a pele dos nossos rostos e braços com a lama, e de cada embrulho tiramos uma pele de lobo, com cabeça e tudo. Eu já havia visto alguns xamãs usarem uma indumentária semelhante, mas nunca pensei que eu mesma usaria uma. Coloquei a pele sobre minhas costas e braços, amarrando-a com tiras de couro, e vesti a cabeça dela como um capuz. Não era algo confortável, era pesado, causava coceira e tinha um cheiro desagradável, mas era o que precisávamos no momento. Antes de sair, olhei pelo vidro fosco da janela daquele quarto e percebi que lá fora ficava cada vez mais escuro.
 Quando saímos, tínhamos a noção de que precisaríamos ser ainda mais furtivas, já que com as novas indumentárias seria mais fácil ainda chamar a atenção, mas o palácio estava estranhamente silencioso, exceto por uma correria e burburinho que se ouvia de longe.
 Subimos as escadas para o piso superior e apenas um longo corredor nos separava dos aposentos de Agur. Caminhamos devagar nos escondendo atrás de estátuas e de recuos presentes no corredor, e aguardamos por alguns minutos até que ouvíssemos um sinal. O vitral embaçado do final do corredor não nos deixava ver nada lá fora, mas era possível notar que a escuridão começava a tomar conta quase totalmente.
 O barulho de uma corneta de guerra ecoou, seguido do som de estilhaços por todo o local. Era o sinal que esperávamos. Se tudo estava ocorrendo conforme o planejado, os nossos guerreiros da resistência haviam começado a atirar bombas de fumaça pelo palácio todo, e enquanto alguns se ocupavam em evacuar os inocentes para que ninguém se ferisse, outros desarmariam os homens de Agur.
 Imogene colocou a mão no ferrolho da pesada porta do quarto de Agur, sua respiração era pesada e sua outra mão estava no cabo da espada. Tive que segurar minha exclamação de surpresa quando fomos pegas no flagra pelo apotecário saindo do quarto, mas a visão de nós duas com aquelas peles de lobo devia ser tão pavorosa que o próprio homem quase soltou um grito. Imogene apenas sinalizou que ele fizesse silêncio e deixou que o homem passasse corredor à fora. Agur estava sentado em uma poltrona na frente da porta da sacada de costas para nós. A noite havia terminado de se instalar em pleno começo de tarde, apenas alguns candeeiros no quarto de Agur, que outrora fora o quarto do casal Callaghan, iluminavam o local, não havia nenhum guarda e parecia tentadoramente fácil apenas matá-lo ali mesmo, mas não era para isso que estávamos ali. Nos aproximamos silenciosamente e na penumbra era possível ver um leve tremor naquele homem.
 “Tuomme kuoleman päällesi, tuhoat yksin” sibilou Imogene, baixo o suficiente para soar aterradora, mas alto o suficiente para que ele a ouvisse. “Nós trazemos a morte sobre você. Você perecerá sozinho”. Agur levantou-se da poltrona em sobressalto, apenas para cair ao chão em seguida, atônito.
 Começamos a nos movimentar como se estivéssemos numa coreografia improvisada, de maneira quase feral, emitindo sons guturais que faziam os olhos de Agur se arregalarem. Honestamente eu não pensei que tal plano daria certo, mas o homem parecia verdadeiramente em pânico, o que me fez duvidar seriamente de sua sanidade naquele momento.
 –Ssssköll – sibilou Imogene.
 –Haaaati – sussurrei eu me aproximando dele e vendo gotas de suor frio brilhando em sua testa coberta de cabelos desgrenhados. Vê-lo em pânico era revigorante. Um tirano que na maior parte do tempo estava no alto de um pedestal onde ele mesmo se colocou, quase molhando as calças como uma criança assustada por dois personagens de uma fábula nórdica.
 -Nós roubamos a luz e trouxemos a escuridão para o seu reino. Você perecerá sozinho nas trevas, Agur Drachen II.
 – Por favor, não. – Suplicava ele com as mãos na frente do corpo.
 -Eu sou Sköll, aquele que zomba da sua covardia. – disse Imogene se aproximando do ouvido do homem.
 -E eu sou Hati, aquela que odeia a sua tirania. – Sussurrei eu, chegando pelo outro lado.
 -A sua terra cairá em desgraça e vergonha.
 -E o céu desabará sobre você.
 -Você morrerá sozinho.
 -E odiado.
 -E nenhuma Valquíria te levará, pois você será motivo de repulsa.
 Cada frase era dita enquanto nós duas o cercávamos, andando em círculos, como dois lobos encurralando sua presa.
 -E-eu lutei em nome dos deuses. Eu… Eu fiz de tudo em nome de Odin. – Clamava o covarde com seus olhos agitados, como se visse mais coisas naquele quarto do que apenas nós duas. A pele de seu rosto estava ruborizada e coberta de suor e seus olhos estavam levemente opacos.
 – Você humilhou e oprimiu e assassinou. Você não deu uma morte digna em batalha para seus oponentes, mas colocou grilhões nos braços e pernas deles os impedindo de lutar. Você se banhou no sangue de inocentes. 
 -Você envergonha os deuses e os seus ancestrais. Corrija seus atos pérfidos, ou apodreça sozinho na escuridão.
 -Por favor, por favor, por favor – disse dobrando seu corpo ao chão e colocando as mãos sobre a cabeça – O que eu preciso fazer? – suplicou.
 –Quebre os grilhões dos seus inimigos. Deixe-os lutar com dignidade, ou morra você em desgraça e vergonha.
 -Seres humanos não tem preço, Drrrrrachen. Seu ouro fede a sangue e desonra.
 -Foram os romanos, os romanos iriam nos invadir, eu apenas barganhei e…
 –COMO OUSA SE ABSTER DA SUA CULPA, CRIATURA TOLA E COVARDE? – Bradou Imogene num tom de voz tão alto e gutural que eu mesma estremeci. Olhei para a janela por alguns segundos e vi um tom avermelhado começando a aparecer no horizonte lá fora. Se queríamos terminar esse ato com algum sucesso, era hora de lançar a cartada final.
 –Assine o decreto. Liberte seus prisioneiros e nunca mais ouse cobrar ouro pela vida de outro ser humano.
 -Ou sofra a fúria nos dentes de Fenrir. – Concluiu Imogene, agarrando o homem trêmulo pelos ombros e o erguendo com uma facilidade tamanha, que eu só podia julgar ser fruto do ódio que sentia. Ela o atirou para a cadeira na frente da mesa ao canto do quarto. Com as mãos trêmulas e suadas e olhos apertados na penumbra Agur pegou a pena e escreveu uma dúzia de linhas decretando a soltura de todos os escravos e o fim da venda deles para os romanos. O pergaminho foi carimbado com o selo de cera da Agur, atestando a veracidade do decreto. Imogene lhe tomou o documento. O sol voltava a aparecer lá fora. Na cabeça perturbada e confusa de Agur, Sköll e Hati, os dois lobos famintos haviam soltado o astro rei, deixando o dia brilhar novamente e lhe poupando a vida.
 Saímos dos aposentos abandonando o homem, para sermos encontradas por alguns soldados da resistência.
 -Capturem ele e o joguem numa masmorra. Não deixem que ninguém veja o seu rosto. Ele não vai resistir agora, está completamente entorpecido por uma concentração cavalar de absinto e totalmente delirante.
 -Absinto? Então era isso?
 -Uma pequena cortesia do taverneiro, que eu e Aldrick preparamos. – Disse ela sorrindo – Tinha erva o suficiente naquelas garrafas para fazer um urso gigante alucinar.
 -Em nome dos espíritos… Eu…
 -Imogene! A batalha está no fim, conseguimos tomar o palácio – nos interrompeu Enoch no meio do corredor enquanto chegava correndo arfando.
 Imogene o fitou incrédula, sem entender como a briga poderia ter sido tão breve.
 -Os guardas reais… – arfou Enoch – tinha algo errado com a maioria deles.
 -Pelos deuses, então funcionou… – exclamei tão incrédula quanto Gene.
 -Do que você está falando? – perguntou ela confusa.
 – Eu e Edalyn… “temperamos” vários barris de vinho com uma dose superconcentrada de sene. Por isso a Taverna não abriu, pois não havia mais bebida pura para ser vendida. Além disso, enviamos um carregamento da planta para as cozinheiras do palácio e nos últimos dois dias elas vem “envenenando” os suprimentos de água usados pelos soldados e pelos homens de Agur. Claro que alguns servos acabaram consumindo também, mas elas tentaram impedir a maioria.
 -Sene?
 -A erva que você me ajudou a colher quando fomos no bosque naquela ocasião. Ela tem um efeito laxante muito, muito forte.
 -Você derrotou um pelotão inteiro de guardas reais lhes dando DIARREIA?!?! – exclamou Enoch aturdido.
 -Diarreia, fraqueza, cólicas, desidratação.
 -Por isso os soldados estavam um trapo e não resistiram muito tempo na luta.
 -Esse era o plano que você escondeu de mim esse tempo todo?! – me inquiriu Imogene me fitando com uma sobrancelha erguida.
 -Eu achei que era tolice, nem mesmo sabia se daria certo, mas eu podia tentar, não? Eu não podia dizer, porque isso faria a resistência ir para a batalha confiante demais.
 -Pelos espíritos, Ayleen – disse Gene colocando as mãos na cintura e rindo – Nem o Imperador Augustulus deve ser tão perverso.
 


  
    Capítulo 21 – Ponto de Vista de  Imogene
 
Quando descemos as escadas do segundo piso do palácio, a confusão que havia se instalado horas antes já estava se dissipando. Eu ainda estava incrédula com o fato de que Ayleen, com seu plano secreto, havia impedido um derramamento de sangue quase certo. Mas nossos problemas não haviam acabado, ainda havia muito a ser feito. Agur havia sido levado para uma masmorra na parte oeste da cidade e eu pedi aos homens que o levavam que cobrissem sua cabeça com um saco de estopa, de modo que ninguém soubesse quem estava sendo transportado. Os guardas reais leais a ele, os quais haviam oferecido pouca resistência no conflito, devido a seu estado de saúde debilitado, foram encarcerados por ali mesmo e tratados com água pura e ervas medicinais a fim de que se reestabelecessem, afinal, não éramos como eles, ainda havia humanidade em nós.
 Quando eu cheguei até a cela de Agur, no começo da noite pude ver em sua aparência digna de pena que ele enfrentava uma ressaca tão forte quanto as doses de absinto que havia ingerido. Os favores dos espíritos estavam ao nosso lado, porque certamente o que Agur tinha de tirano, também tinha de estúpido. Imprudentemente havia se embriagado esperando o entorpecimento suave típico do vinho e do hidromel, mas no lugar disso havia recebido um verdadeiro coice no meio da cabeça.
 -Acordando, seu imundo – eu disse, passando a minha espada embainhada nas barras da cela. Eu sabia que o barulho do metal lhe seria excruciante, mas ele merecia cada segundo daquilo. Agur levantou-se do catre, permanecendo sentado enquanto segurava as laterais da cabeça. Eu podia ver a dor em seus olhos, e ela nem mesmo era proveniente da surra que eu deveria lhe ter dado, mas pura e simplesmente de sua intoxicação anterior. Com os olhos entreabertos, ele me fitou confuso e eu fiz questão de erguer o candeeiro que segurava para lhe lançar luz diretamente na cara. Meu próprio rosto ainda estava coberto de lama preta, mas sem a pele que vesti anteriormente, eu podia dizer que ele me reconhecia.
 -Você? – grunhiu ele entre dor e confusão – Já se recuperou da sua invalidez?
 -Já faz um tempo. E você? Já secou suas calças molhadas?
 -Sua serpente suja, você me envenenou. Quando eu colocar minhas mãos em seu pescoço ele vai estalar como um galho seco. – disse ele se lançando as grades e segurando-as tão forte que os nós de seus dedos pareciam querer explodir.
 -Você mesmo se envenenou. Eu não pensei que fosse tão fraco para bebida, Agur. Talvez não devesse lidar com coisas mais fortes do que consegue aguentar. Eu quase senti pena do seu desespero, implorando pela sua vida diante de dois personagens de uma fábula tola.
 -Como ousa zombar das minhas crenças, sua vadia incapaz. Os meus deuses irão te punir com ferro e fogo.
 -Ah, eu não sei se os deuses continuam do seu lado, Agur. Você não está exatamente numa posição de conforto aqui, está? Aliás, ninguém nem mesmo sabe que você está aqui. Até onde me importa, posso deixá-lo apodrecendo nessa masmorra sem que jamais alguém saiba o seu paradeiro. Será maravilhoso, o glorioso Agur Drachen, caindo no esquecimento.
 -Você esquece o tamanho do meu exército.
 -Mais da metade do seu exército está tão enjaulado quanto você nesse momento. O que sobrou dele, tem ordens para parar imediatamente com a captura de escravos e organizar a soltura de todos os seus prisioneiros. Ordens que você mesmo assinou- eu lhe disse, mostrando o documento. Aliás, que estratégia mais porca a sua… Contar uma anedota sobre “impedir a escória Romana de nos dominar” e você mesmo se aliar a ela a troco de algumas moedas de ouro.
 -Você deve ser muito tola para achar que meus homens são obedientes a um pedaço de papel.
 -Ah não, tenho certeza que não. Mas eles sabem que na ausência do seu rei, que não pode ser encontrado em lugar nenhum, o regente tem plenos poderes para tomar a decisão.
 -E você faz ideia de onde está seu trunfo agora? Você é só uma criança tola brincando de estrategista, senhorita Callaghan. Tão tola quanto foram seu pai e seu avô.
 -Tire o nome da minha família de sua boca espumosa, Agur.
 -Ou o que? Você vai me torturar? Me matar? Faça isso, e você nunca mais verá o regente de novo. Quando eu soube da queda da Cornualha eu enviei um pelotão atrás daquele traidor incompetente. Você ficaria surpresa em ver como alguém miserável está disposto a passar informações úteis por uma moeda de ouro ou um saco de suprimentos. Nesse exato momento Baelish e mais uma dezena de druidas devem estar acorrentados e você nunca saberá onde encontrá-los, se não me soltar. Eu mesmo iria lhe cortar a cabeça quando ele fosse trazido para cá, mas com a notícia da sua “pequena batalha”, você acha mesmo que meus homens não os levaram para outro lugar? Quem sabe para alguma caverna, para serem devorados por lobos famintos, hein? Não seria aterrador? Ou talvez até mesmo tenha se tornado um escravo de Roma nesse momento. Sem mim e sem o regente, esse decreto não tem validade alguma.
 Eu engoli em seco por um momento, tentando disfarçar o medo. Eu não sabia se Baelish havia se fato sido capturado, mas não podia descartar essa possibilidade. Havia semanas que ele havia me enviado a mensagem, considerando o tempo que ela levou para chegar até nós. Sabiam os deuses o que poderia ter ocorrido nesse meio tempo. É claro que também era inteiramente possível que Agur estivesse blefando, mas não havia como descobrir isso nesse momento. Minha melhor aposta seria conferir eu mesma o paradeiro de Bae. Além disso, isso dificultaria as coisas, pois se Agur havia colocado um prêmio sobre a cabeça de Bae, o resto dos seus homens não obedeceria a um decreto vindo do regente. Eu precisava desesperadamente de outro plano, mas também precisava de tempo para me organizar.
 -Meio exército sem o líder para comandar, sem regente e sem castelo é apenas um monte de palhaços desordenados. Apodreça, Agur. – Eu disse, me retirando.
 Os dois dias seguintes foram se reconstrução e limpeza no palácio. Eu tinha total noção do tamanho do problema que tinha em minhas mãos, mas com o comando de Agur fora do palácio que um dia foi dos meus pais, parecia que uma atmosfera mais leve se instalou no condado. A gente inocente, que estava sofrendo sob o comando dele foi poupada a recolocada em seus postos de trabalho. Eu, Enoch, Ayleen, Rana e mais alguns membros da resistência, formamos um conselho temporário para tomar algumas decisões, entre elas, a distribuição de parte do ouro de Agur entre o condado para lhes ressarcir os tributos abusivos que vinham sendo cobrados e tentar melhorar a situação econômica e a qualidade de vida das pessoas. Agur era grosseiramente burro e só pensava em lucro através da exploração, ignorando totalmente o fato de que pessoas famintas e adoentadas não conseguem produzir.
 Precisávamos agora decidir o que seria feito do resto do seu exército e o que faríamos a respeito de Baelish e dos druidas que supostamente estavam cativos por ele. Enoch queria mandar os seus companheiros numa patrulha para buscar o paradeiro deles, mas eu sabia que um grupo grande de pessoas poderia gerar um confronto direto que resultaria em mortes, podendo incluir até mesmo Bae e o povo de Ayleen. Eu precisava de outra abordagem e isso também envolveria algum risco. De todo modo eu já havia pedido muito a Bae, e ele havia sacrificado muita coisa por mim, se existia a possibilidade dele de fato estar em perigo eu precisava encontrar um meio de resgatá-lo.
 


  
    Capítulo 22
As celas da masmorra de Agur foram abertas e Enoch a adentrou com um dos seus homens. Depois de um murro bem dado no meio de seu estômago, Enoch puxou seus cabelos desgrenhados para trás, enquanto o outro homem acorrentava suas mãos e pés. Em seguida ele foi arrastado até uma cadeira e teve sua longa barba e seus cabelos raspados.
 -O que vocês querem comigo? – grunhiu o tirano.
 -Te tornar irreconhecível – respondeu Enoch – Mas ainda falta um toque final. – e então lhe acertou o nariz com as costas da mão e espalhou o sangue que jorrou pelo rosto de Agur.
 Ele foi chutado para fora da masmorra onde Imogene e Ayleen conversavam e teve uma capa de viagem jogada sobre suas costas e cabeça, Enoch o deixou de canto e se aproximou das mulheres.
 -Tem certeza de que querem fazer isso? Seria muito mais seguro mandar uma patrulha.
 -Pelo contrário Enoch. Uma patrulha não conseguiria ser discreta. Eu conseguirei me manter fora das estradas principais e evitar problemas.
 -Nós – corrigiu Ayleen. – Nós nos manteremos.
 -Você tem certeza disso? Você sabe o perigo que irá correr Ayleen? – suplicou Imogene.
 – Pelos deuses, tudo que nós temos corrido nos últimos meses é perigo. Não existe nenhum lugar seguro, e não existe nada para eu fazer aqui. Eu me recuso a ser colocada numa redoma e servir de adorno dentro de um castelo, então se você pretende fazer isso, ou faremos juntas ou nenhuma de nós fará.
 -Eu no seu lugar, obedeceria – disse Enoch soltando uma gargalhada sonora de uma maneira tão leve e sincera como ninguém havia visto até então.
 -Está bem. – Murmurou a morena, resignada – Ainda assim, três pessoas chamam muito menos atenção que uma patrulha. Levar Agur junto será uma tarefa difícil e incômoda, mas ele é nossa melhor chance de encontrarmos Bae e poderá equilibrar nossas chances se de fato dermos de encontro com o resto de seus homens. Não que eu pretenda usá-lo como moeda de troca, mas posso fazer o que resta do exército pensar que eu estaria disposta a isso. Só não é seguro que ele seja reconhecido durante o trajeto, pois existe gente demais o odiando nesse momento e até o presente momento, precisamos dele vivo.
 Duas montarias foram arranjadas para tornar a tarefa mais fácil, Agur, porém, foi andando com as mãos e pés acorrentados, como o prisioneiro que era. O trajeto não seria fácil, até porque era difícil dizer exatamente onde procurar, mas o plano inicial seria ir até Glastonbury pela costa para verificar se Muirne ainda estava por lá. Ambas sabiam que seria uma jornada bastante desconfortável, as noites estavam cada vez mais frias e era necessário que se mantivessem fora da estrada principal, mas com comida e água o suficiente e várias peles para proteção, talvez em dois dias ou menos chegassem no seu destino, isso é claro, se a tarefa de levar Agur a tiracolo não as atrasasse.
 Apesar disso, havia um estranho conforto em cavalgar juntas. Era certo que ainda haviam muito a conversar a respeito, e tudo que menos tiveram nos últimos dias foi tempo para sentar e ter uma conversa de maneira apropriada, mas, como uma brisa que vem e vai naturalmente, a leveza que um dia existiu entre elas parecia estar voltando a se instalar. Imogene ainda sentia que precisava ouvir de Ayleen que ela a perdoava, mas de algum modo ela sentia que as coisas melhoravam gradualmente. Não ser odiada já era um bom começo.
 Ficar fora da estrada principal era uma tarefa complicada, pois isso significava abrir mão de estalagens ou tavernas, e em vez disso, acampar. Também significava caminhar por trilhas muito mais pedregosas e contornar algumas colinas, mas adentrar áreas povoadas com o que restava do autoproclamado rei da Cornualha acorrentado chamaria uma atenção não requisitada, tanto de pessoas que queriam ver Agur morto, quanto de espiões que poderiam comunicar o que restava do seu exército. Por esse motivo, a primeira parada de fato feita pelo grupo foi num complexo de cavernas, perto de Bridgewater. Ali, havia algum abrigo do vento, havia água limpa para reabastecer os odres e era um local calmo o suficiente para acamparem.
 Imogene desmontou do seu cavalo, verificou se a corrente que prendia Agur estava firme o suficiente em sua sela e entregou as rédeas para Ayleen.
 -Eu vou buscar lenha para fazermos uma fogueira. Não demoro. Seja cuidadosa.
 Ayleen conduziu os cavalos até perto da entrada da caverna e começou a limpar a área para que fizessem uma fogueira. Havia poucos minutos restando de luz solar, então era hora de acender as tochas e candeeiros para que passassem uma noite protegidas. Enquanto tirava os materiais do alforje do seu cavalo, ouviu Agur resmungar enquanto se recompunha da caminhada que para ele havia sido muito mais cansativa.
 -Ora, quer dizer que a bonequinha de cristal sabe alguma coisa sobre acampar.
 -Calado. – retorquiu Ayleen sem levantar os olhos para fitá-lo.
 -Tão frágil e protegida, dentro das muralhas do castelo. Você foi uma rainha, teve ouro, teve servos aos seus pés, teve tudo. O que mais você quis? Sua amiguinha inválida? Seus malditos druidas?
 -Eu nunca fui uma rainha, porque você nunca foi realmente um rei, Agur. Tudo que você foi, era um moleque mimado com algumas armas letais em mãos e um exército de lunáticos dispostos a brincar com você.
 -É uma pena que minha amada esposa veja as coisas desse modo… Eu sinto muito, Lady Ayleen.
 -Você não sen…
 -Eu sinto muito por não ter a chance de ter aproveitado esse seu corpo macio mais vezes como na nossa noite de núpcias.
 Ayleen largou as coisas que retirava dos alforjes no chão e com mais rapidez do que acreditava ser capaz, sacou seu arco empunhando uma flecha mirada no meio da cara do seu interlocutor.
 -Ahhh, que surpresa agradável – disse ele rindo com uma voz rouca – a donzela em perigo não está mais tão indefesa, e tampouco é uma donzela. Mas será que tem o que é suficiente para ser uma assassina?
 -Continue falando e logo descobrirá, Agur – disse Imogene voltando com uma braçada de galhos secos. – Mas assassinato e execução são duas coisas bem distintas, ainda que você jamais vá entender isso.
 -Ah, eu entendo sim, uma coisa ou outra sobre a diferença. Execução é o que eu pretendo fazer com seu regente, com você e com a minha amada esposa. Assassinato, é o que eu mandei fazer com os seus pais.
 -Você o que? – a testa de Imogene enrugou-se em incredulidade e de imediato ela soltou toda a lenha que carregava para então sacar a sua espada e voar até a garganta de Agur.
 -Tirar o senhor de Devonshire de cena era um plano bastante fácil. Eu não contava com um velho decrépito assumindo o lugar dele e nem uma mulherzinha enxerida querendo brincar de governar, mas felizmente tudo isso foi bastante passageiro. Devo agradecer à Lord Baelish, suponho, mas é uma pena ter que fazer isso logo antes de cortar a cabeça dele.
 Imogene tinha seu rosto vermelho de fúria e apesar do frio, sua testa estava reluzente de suor. Sua respiração estava acelerada e todo seu corpo estremecia de raiva, exceto a mão que segurava a espada contra o pescoço de Agur.
 -Imogene, não faça isso – suplicou Ayleen. – Ele está tentando mexer com sua cabeça, você não é uma assassina, lembre-se do nosso plano.
 -Você… tirou tudo de mim. Você me roubou minha família. Você me roubou meu condado. – arfava ela com lágrimas caindo dos olhos, ainda que seu olhar fosse da mais pura raiva. A lâmina estava fixa contra a pele de Agur a ponto de um filete de sangue começar a escorrer e apenas um pouco mais de pressão seria o suficiente para acabar com tudo. – Você me roubou até mesmo a minha voz. Você me roubou…roubou….
 -Não… Ele nunca me roubou. Eu estou aqui com você – Ayleen disse colocando sua mão sobre o braço da morena – Por favor Gene, vamos seguir com o plano. Eu queria vê-lo morto tanto quanto você, mas você sabe que existem coisas maiores do que a nossa vontade em jogo. Bae está em perigo. Muirnw e o meu povo podem estar também.
 Imogene baixou a espada, dando as costas para Agur e respirando profundamente por alguns segundos. Saber que esse tirano havia sido o responsável pela morte dos seus pais era como reacender todo o luto e sofrimento que havia sentido na época, e saber que eles haviam morrido por causa de um plano maior de dominação fazia ela querer acabar com tudo de uma vez bem ali. Mas Ayleen estava certa, e ela tinha tantos motivos para querer matá-lo quanto ela tinha. No entanto, havia coisas maiores em jogo, e Agur ainda era útil.
 


  
    Capítulo 23
 
Agur foi amarrado como um porco para o abate na entrada da caverna, tendo sua boca amordaçada e seus movimentos ainda mais limitados. Ele era útil vivo, mas isso não significava que precisaria ficar confortável.
 Ayleen e Imogene fizeram uma fogueira na parte mais interna e após verificarem que o espaço era seguro, espalharam as peles para terem um pouco de conforto e descansarem. Dormir não estava em cogitação, já que era necessário se certificar de que nenhum perigo abordaria o grupo, mas ao menos algumas horas de descanso para o corpo seriam úteis para se recomporem e seguirem viagem assim que o dia nascesse novamente.
 Imogene tinha um olhar estoico, fixo no fogo que crepitava. Era como se tivesse se esvaziado de todas as emoções e as chamas de algum modo a hipnotizassem. Sentia uma pressão muito forte na cabeça, como se estivesse submersa e conseguisse ouvir os barulhos muito abafados. Não que houvesse muitos sons, tirando o barulho da madeira estalando no fogo, de algum eventual morcego ou de um grunhido ou outro emitido por Agur há alguns metros dali, a noite estava silenciosa.
 Ayleen levantou-se da pedra onde estava encostada enrolada em uma pele de animal e caminhou até Imogene, lhe colocando a pele sobre os ombros. Sentou-se ao seu lado oferecendo apenas silêncio por alguns minutos. Ela conhecia Gene o suficiente para lhe dar o espaço necessário nesse momento, mas ao menos lhe mostrar que estava ali.
 -Faz quase uma semana que você não dorme mais do que algumas horas de sono, Ayleen. Aproveite todo o conforto fornecido pelo ar campestre – disse com uma nota de ironia na voz sem tirar os olhos das chamas.
 -E perder a companhia? Der jeito nenhum. – Respondeu com um meio sorriso, mesmo que Imogene não pudesse notá-lo.
 -Eu não farei nada com Agur, se é isso que você teme. Temos um plano, e eu pretendo continuar com ele. – disse pegando um graveto longo e cutucando as brasas com ele.
 -Eu sei disso, Gen. Não me preocupo com ele, e sim com você. Tenho certeza de que se tudo pudesse ser resolvido a socos, pontapés e golpes de espada, tudo ficaria bem. É o que está aí dentro que me preocupa. Você passou por coisas demais.
 -Eu não fui a única – disse, finalmente olhando nos olhos de Ayleen enquanto ambas permaneciam em silêncio por alguns segundos. – Me desculpe por isso.
 -Por que você acha que tudo é sobre você?
 -Perdão?
 -Não, eu não estou dizendo isso num sentido ruim como se você fosse uma pessoa egoísta, pelo contrário. Talvez altruísmo em excesso seja o problema. Eu não vou chamar de complexo de herói, porque isso te magoaria, mas honestamente, Gen… – Disparou, jogando uma pequena pedrinha no fogo. – Nem tudo depende de você, ou de nós. E eu nem estou me referindo à vontade dos deuses, dos espíritos ou do destino.
 -Então me diga, se eu não tivesse sido egoísta o suficiente para embarcar numa jornada solitária pelos confins do mundo, você teria ficado ao lado de minha mãe no Palácio? Você poderia ter se casado e ido para longe, e não teria passado pelo que passou com Agur. Mas em vez disso, permaneceu ao lado para que ela não enlouquecesse. Se você tivesse seguido sua vida, sequer estaria por perto quando Agur chegou no condado, mas você se sacrificou por todos nós. E eu, julgando estar correta, te mantive no escuro sobre meu plano, te magoando mais uma vez, porque eu mesma achei que estava no direito de me sentir magoada. Você passou meses odiando Baelish e achando que ele era seu inimigo por minha causa. Você quase morreu quando os rebeldes atacaram a Cornualha, por minha causa. Talvez o próprio Baelish esteja morto agora, por minha culpa. Eu sinto que toda vez que tento tomar uma decisão certa acabo causando mais dano do que bem. Eu entendo você não conseguir me perdoar, Ayleen. Eu mesma não consigo.
 -Então essa é a resposta? Se vilanizar, ignorando o fato de que tudo isso aconteceu por sede de sangue daquele crápula ali fora e não por algo que tenhamos escolhido? Pelos deuses, Gen. Eu fiquei ao lado da sua mãe porque eu a amava, e porque era o mais próximo que eu conseguia me sentir de você. Eu nunca deixei de seguir minha vida por causa da sua ausência, porque você sempre foi grande parte da minha vida. Seu erro é ser estúpida e cabeça dura demais para perceber o que está na sua frente tomar a responsabilidade de tudo pra si.
 -Então por favor, lance luz sobre minha estupidez. – disse arremessando o graveto que usava para mexer no fogo para longe e tentando se levantar, apenas para ser impedida pela mão se Ayleen puxando seu braço para baixo novamente e se atirando a ela num beijo cheio de entrega e furor. Por alguns segundos Imogene sentiu todo o ar da caverna sumir, sentiu suas pernas amolecerem e sentiu-se perdendo toda noção de onde estava, tomada por uma onda de calor. Por alguns segundos, não existia Agur, não existia conflito, não existia missão. Imogene ponderou se era isso que os bardos queriam dizer quando cantavam histórias sobre o paraíso pós vida, onde todo o resto além da existência do ser e a sensação de plenitude supostamente deveria envolver quem o alcançasse. Era isso que sentia agora entregue a aquele beijo, que nada mais existia além dela e de Ayleen e ela queria que aquilo durasse para sempre. Mas, a necessidade de respirar novamente provava que ambas estavam bem vivas e foi por causa dela que Ayleen se afastou, trazendo Imogene novamente para a terra e lhe acordando.
 -Eu espero que isso seja luz o suficiente. – disse Ayleen afastando-se um pouco – Você é teimosa, obstinada, orgulhosa, cheia de complexo de herói e acha que pode resolver tudo sozinha, mas ainda assim, surpresa, eu continuo te amando. Eu nunca me senti obrigada a nada, Gen. Todas as decisões que tomei foram justamente por isso, porque eu te amei e continuo te amando. Sim, eu fui magoada, eu magoei, e agora está tudo bem. Quando nós éramos crianças e você me desafiou a subir naquele carvalho, e eu acabei com os joelhos todos ralados e ainda tive que ouvir sermões depois, eu fiquei furiosa com você por uma semana, e depois passou. Você ter escondido o plano de mim também me deixou furiosa, mas não me fez te amar menos. Eu sinto muito pelos seus pais. A raiva que você sente por Agur eu também sinto, porque eu também os amava. Mas existem mais pessoas envolvidas nisso, existem mais pessoas que também perderam entes queridos ou coisas preciosas pelo caminho, então essa não é uma luta só de uma pessoa. Nem tudo depende apenas de você.
 -Você não me odeia pelos meus erros então?
 -Em nome dos espíritos, eu não sabia que você achava que tinha que ser perfeita. Não te ensinaram humildade lá na terra dos samurais? – perguntou Ayleen rindo e fazendo a outra rir também. – Venha cá. – disse recostando-se numa pedra coberta pelas peles e convidando Imogene para que se juntasse e ela. Gen, levantou hesitante e se recostou perto dela.
 – Eu não quero te perder de novo – disse Imogene com a voz entrecortada. – Por favor, não me deixe te perder de novo.
 Ayleen se estendeu melhor e lhe puxou acomodando sua cabeça em seu ombro.
 -Eu não estou indo a lugar nenhum sem você.
 Dormir ainda não era uma opção, mas pelas próximas horas até o amanhecer, o espírito de ambas descansaria um pouco mais leve.
  



  
    Capítulo 24
Quando Ayleen abriu os olhos, atingidos pelos fracos feixes de luz de uma manhã fria, viu a silhueta de Gene na entrada da caverna fitando o lado externo. Agur estava apagado, talvez de cansaço ou frio que havia passado dormindo perto da entrada, e a morena estava imóvel sentindo o ar gelado e perdida em pensamentos. Quando Ayleen se aproximou, lhe tocando o braço ela virou-se e soltou um longo suspiro.
 -Problemas?
 -Não. Talvez parte de uma solução, mas você não vai gostar.
 Ayleen a olhou nos olhos, hesitante e um pouco apreensiva com a última frase. Gene fez um gesto com a cabeça pedindo que ela lhe acompanhasse para o interior da caverna onde estavam esparramadas suas coisas e onde Agur não as poderia ouvir caso acordasse ou mesmo estivesse fingindo dormir. Elas sentaram-se e a loira esperou pacientemente pelo resto da explicação, mas Gene parecia hesitante em prosseguir com ela, como se tentasse decidir se o plano era plausível ou apenas um devaneio.
 -Eu preciso fazer algo – começou – para equilibrar nossas chances. Ainda que a resistência esteja se mostrando bastante competente no que se propôs, eles estão longe de serem um exército de fato. E Agur, bem ou mal, ainda tem um pequeno exército que talvez seja fiel a ele.
 -Entendo – ela respondeu pacientemente esperando o resto da explicação.
 -Poderíamos seguir cegamente numa missão de resgate a Bae e aos demais cativos, mas a gente não sabe o que vai encontrar lá. E estar às cegas implica em maiores riscos. Não estou disposta a arriscar… sua vida.
 -Gene…
 -Não, escute. Nós estamos a um dia e meio de Glastonbury. Mas tem algo que eu preciso fazer e irá nos atrasar. Eu preciso fazer um desvio e seguir a sul, para Portland. Mas não tem como irmos todos juntos porque seria mais perigoso e demoraríamos mais. Então iremos até Dorchester e quando chegarmos lá, acredite em mim, eu odeio ter que lhe pedir isso, mas eu preciso que você permaneça na região e mantenha Agur seu prisioneiro até eu voltar. Eu calculo que levarei em torno de pouco mais de meio dia a cavalo até lá e quando eu voltar, seguiremos para Glastonbury como planejado.
 -Isso é loucura Gen, o que você precisa fazer em Portland? E onde eu ficaria em Dorchester, com Agur como bagagem? Como eu vou manter esse brutamontes na linha sem você?
 -Eu prometo que vou lhe explicar tudo e que acharemos um jeito. Mas por enquanto eu apenas preciso que confie em mim, certo? Eu passei a maior parte da noite acordada pensando em algum outro modo de fazer isso, e acredite, é a opção mais segura.
 -Eu confio em você. Mas… – ela parou por um momento e fechou os olhos claramente frustrada. – Tudo bem. Mas você vai me ajudar a encontrar sementes de papoula e mandrágora o suficiente pra dar um sossega leão nele. Eu não quero ter que cravar uma flecha naquele couro mal cheiroso pra fazê-lo se comportar. Prefiro que ele fique dopado e não me cause problemas.
 – Parece um bom plano – ela sorriu orgulhosa.
 Sedento e privado de comida como Agur estava, não houve desconfiança nenhuma quando Imogene lhe jogou um cantil cheio de chá da mistura de plantas feita por Ayleen. Ainda que o gosto lhe parecesse estranho, ele não estava em posição de protestar, pois sua garganta clamava por algum líquido há bastante tempo. Nas próximas horas seu andar se tornou um pouco mais lento e desajeitado e seus olhos claramente lutavam para permanecer abertos. Sua aparência parecia a de alguém que havia exagerado severamente nas doses de hidromel e talvez isso fosse útil. Quem imaginaria que um bêbado sujo, malcheiroso e maltrapilho era na verdade o autoproclamado rei?
 Ao chegarem em Dorchester após horas de caminhada mais lenta, dada à situação de Agur, Imogene optou por adentrarem o bosque para se manterem longe dos olhos da civilização e evitar perguntas desnecessárias. Para a surpresa de ambas, encontraram em meio às árvores o que devia ter sido no passado uma adorável choupana, mas agora estava reduzida à ruinas.
 Uma parte do telhado faltava e o que restava dele estava coberto de ramas de cipós com algumas flores amarelas espalhadas por sua extensão. Algumas pedras da parede, também coberta de vegetação, estavam soltas, mas com o clima frio do período, certamente serviria ao propósito e podia-se até dizer que ostentava certa graciosidade. Muito melhor do que acampar ao ar livre ou mesmo procurar alguma caverna. Protegeria Ayleen do vento frio da noite e serviria de abrigo contra qualquer possível estranho que os encontrassem, afinal, ninguém pensaria em revirar as ruínas de um casebre em tão mal estado.
 Ayleen tirou sua bolsa de viagem do cavalo e montou uma pequena cama improvisada no chão empoeirado da velha cabana, enquanto Imogene procurava um pouco de madeira para tentar acender uma lareira que há muito não via qualquer tipo de calor. Agur estava deitado, encostado em uma das paredes de pedras com suas mãos e pés firmemente amarrados. Ele não estava mais amordaçado, mas a única coisa que saía de sua boca era de fato baba e não palavras. Por um momento Ayleen se perguntou se não havia exagerado na concentração das plantas, mas decidiu que isso estava longe de ser uma preocupação. O bem estar de um crápula como aquele realmente não lhe importava. Só esperava que conseguisse mantê-lo sedado por tempo o suficiente até Imogene voltar de sua missão, seja qual ela fosse.
 Quando ela voltou do lado externo, com uma braçada de lenha grossa o suficiente para manter a loira aquecida durante uma noite, Ayleen lhe pressionou novamente.
 -Então. Qual o plano?
 Imogene lhe olhou bastante séria, certa de que não fugiria da inquisição.
 -Preciso ir ao porto porque posso encontrar soldados romanos lá. E então, lhes entregarei uma mensagem – disse, tirando de suas vestes o pergaminho com o decreto de Agur.
 -Mas essa mensagem… É para o exército de Agur. E pelos deuses, o que você quer com romanos? Não temos problemas o suficiente com isso? – disse apontando para Agur, ainda desacordado.
 -Esse pergaminho tem o selo e a assinatura de Agur. Quanto ao resto dele, eu preciso que me ajude a fazer algumas…mudanças. Quanto aos romanos, pretendo fazer deles uma solução temporária. Você vai entender quando reescrevermos esse pergaminho.
 Ayleen assentiu, entendendo finalmente e com suas habilidades de escrita, ajudou Imogene a fazer as alterações necessárias.
 A morena esperou um par de horas até que o cavalo recuperasse as forças e se alimentasse e partiu, mesmo que a noite já tivesse caído. Quanto antes fosse, antes voltaria para Dorchester pra garantir a segurança de Ayleen e para seguirem com o plano.
 Ayleen não podia dizer que havia de fato dormido. Toda vez que seus olhos começavam a fechar e lhe mandar pra um estado de semiconsciência, ela acordava sobressaltada pensando que Agur poderia estar há poucos centímetros com as mãos prestes a apertar sua garganta. Ela sabia que era um pensamento pouco realista, afinal, diferente dela, ele dormia um sono profundo o suficiente para ser incapaz de escutar uma cavalaria barulhenta chegando. Era quase de manhã, a cor do céu, que ela podia contemplar através do buraco no telhado, podia lhe dizer que o sol logo nasceria. Ainda que não fosse tão boa com mensuração de distâncias como a amiga, ela imaginava que Imogene deveria estar perto de Porland nesse momento. Ela bocejou e esfregou os olhos que pareciam cheios de areia e retirou algumas sementes e um pedaço de queijo da bolsa. Um pouco de nutrição poderia lhe ajudar a manter as forças apesar do cansaço. O frio era bastante incômodo, e o fogo da lareira dava os últimos suspiros, mas ela não achava seguro alimentá-lo agora que estava claro, temerosa que a fumaça pudesse chamar a atenção de alguém. A última coisa que queria nesse momento era encontrar algum estranho. Decidiu pegar o odre e ir atrás de água e se tivesse sorte, quem sabe poderia encontrar algumas frutas.Talvez a caminhada lhe aquecesse um pouco para tirar o desconforto.
 Quando voltou de sua caminhada, abriu a porta e foi surpreendida por um Agur cambaleante que tentou avançar sobre ela, segurando um ferro da lareira com as duas mãos amarradas e tentando lhe acertar, mas devido ao seu estado ainda entorpecido e aos pés amarrados, ela facilmente desviou fazendo-o cair sem equilibrio e bater de cara no chão. Ele grunhiu em dor e frustração e agitou as pernas, em vão. Tanto suas mãos quanto seus pés estavam suficientemente presos. Ele rolou, ficando de barriga pra cima novamente e tentou disparar uma enxurrada de ofensas, mas sua fala ainda estava arrastada o suficiente.
 -Par… vadias….me drogou… matar…vocês.
 -Cale-se Agur, não me obrigue a lhe amordaçar novamente ou lhe acertar uma flecha. Eu não atiro muito bem, e mesmo que tente evitar algum orgão vital, pode ser que eu erre e acabe acertando. – ela disse pulando por cima das pernas do homem e se dirigindo à sua bolsa. Pegou o odre com chá de mandrágora e semente de papoula e jogou em direção dele. – É sua escolha. Tome ou morra de sede.
 O homem, com os olhos cheios de raiva, mas ainda mostrando claramente sinais de torpeza, cuspiu em direção a ela, sem forças o suficiente para acertá-la. Ela sabia no entanto que conforme as horas passassem, caso ele não tomasse mais uma dose, ficaria mais difícil controlá-lo. Ela só podia rezar para que Imogene voltasse logo.
  



  
     Capítulo 25
 Capítulo 25
 Os olhos de Ayleen ardiam de cansaço e suas têmporas latejavam, talvez de sono, talvez pela tensão. Ela estava sentada em um banco muito velho perto da lareira, empunhando seu arco e flecha enquanto fitava a imagem de Agur que retribuía com um olhar cheio de ódio. Eventualmente o homem se agitava o suficiente para ela pensar que conseguiria soltar as amarras, e nesse caso, ela não sabia quais seriam suas chances contra ele, mas o mais incômodo era escutar todas as palavras repulsivas que ele lhe dirigia nas últimas horas. O sol quase atingia o meio do céu, e mesmo que o clima ainda estivesse frio, Ayleen sentia as palmas de suas mãos suadas e palavras ecoando em sua cabeça que eram o suficiente para lhe causar as mais diversas reações de nojo.
 Ela podia tentar amordaçar Agur, ou ainda quem sabe, lhe acertar a cabeça com algo pesado o suficiente para desacordá-lo, mas ela sabia que o cansaço que sentia lhe deixava com os reflexos lentos demais para conseguir reagir, caso ele tentasse algo. Não era apenas uma noite mal dormida. Haviam sido várias. Ela lamentou não ser tão forte quanto Imogene, mas daí lhe ocorreu que talvez a amiga não estivesse em tão bom estado também.
 Um pensamento intrusivo começava a se formar. E se quando ela voltasse, Agur a pegasse desprevenida. Afinal ele estava entre a porta e ela, ainda que caído ao chão e amarrado, mas aparentemente bem alerta. Por que ele estava alerta? Mal tinha comido, pensou ela. Deveria estar fraco, mas ainda assim parecia em melhor estado do que ela. Obviamente ele tinha dormido. Isso talvez já fosse vantagem o suficiente. Os pensamentos intrusivos começavam a tomar conta. E ela se não conseguisse se manter acordada e simplesmente o sono fosse mais forte do que sua própria vontade e seu instinto de sobrevivência? O que Agur faria? Ele conseguiria fazer algo? Ela olhou para o ferro da lareira que tinha retornado para o lugar, e ponderou se deveria atirá-lo longe o suficiente pela janela para que não estivesse ao alcance do tirano. Ou talvez pudesse ela mesma o acertar e terminar com essas preocupações? Não, ela não conseguiria. Se acertasse fraco demais, ele permaneceria acordado e mais furioso. Se acertasse forte demais, poderia matá-lo, e isso não era uma opção. “Pelos deuses, como se mede essas coisas?”.
 Seu estômago se retorceu, com outro pensamento intrusivo chegando. Do que adiantaria se livrar do ferro? Se ela adormecesse ele poderia lhe matar com uma flecha. Não, ele não conseguiria atirar com as mãos amarradas…, mas poderia rasgar sua garganta com a ponta dela. Do que adiantava ter uma arma se ela não lhe fazia se sentir mais protegida, ponderou ela. Bom, se ela não tivesse um senso moral forte o suficiente, já a teria usado. Mas ela não tinha certeza de que conseguiria tirar a vida de alguém, e além disso, não sabia quais seriam as implicações da morte de Agur para o plano delas. Se livraria do tirano, verdade. Mas e seu exército, o que faria?
 Por um momento lhe pareceu tão simples a ideia de simplesmente acabar com a vida dele. Ele havia tirado tantas vidas, direta ou diretamente. Ele havia desgraçado a vida de tantas pessoas. Ele havia matado sua segunda família, os pais de Imogene. Ele a havia violado. Ele havia vendido tantas pessoas como escravos. Do que valia a vida dele?
 Os nós de seus dedos ficavam brancos enquanto ela apertava o arco, sentindo a textura da madeira em sua mão, como se isso pudesse talvez lhe manter alerta. Ela estava nauseada. Concluiu que definitivamente não conseguiria tirar uma vida, pelo menos não naquele momento. Ela fechou os olhos por alguns poucos segundos, somente para reabri-los novamente sentindo-se um pouco zangada com Imogene por ter lhe deixado ali e estar demorando tanto.
 Mas será que ela tinha culpa? E se tivesse ocorrido algo no meio do caminho. E se ela tivesse sido capturada pelos romanos? E se ela nunca mais a visse? Não, isso seria terrível. Ela estaria completamente sozinha sem Gene. Sua cabeça pesava ainda mais, e os pensamentos intrusivos começavam a fazer um turbilhão que era QUASE palpável dentro do seu crânio. O que faria? Sequer sabia se Muirne ainda estava viva… Do que adiantaria viver num mundo sem ninguém? Sem seus pais, sem a família que lhe acolheu, sem seus amigos druidas, sem… sem a pessoa que amava. Parecia tudo tão injusto. Lutar, lutar, lutar e o mal ainda…ainda prevalecia? Do que adiantava lutar? Talvez devesse apenas ceder e … finalmente…descansar. Parecia bom, descansar.
 Ela foi acordava pelo som de dois estalos muito altos. Seu coração se acelerou tanto que quase a fez perder o ar por alguns segundos. Quando conseguiu focar sua visão borrada, viu que o primeiro estalo tinha sido a porta que fora arrebentada, provavelmente por um chute. E o segundo, o joelho de Agur, que … também havia sido…arrebentado por um chute?
 -Afasta-se dela, seu porco imundo. – O homem caiu de lado, urrando de dor e segurando a própria perna enquanto Imogene se dirigia a Ayleen, que sobressaltada levantou-se e a abraçou com uma força quase feral.
 -Pelos espíritos, me desculpe, eu…eu não aguentei ficar acordada.
 -Está tudo bem. Está tudo bem agora. – Imogene lhe aconchegou em um abraço cheio de desespero. – Eu não devia ter lhe deixado aqui.
 Ayleen não sabia o quanto tempo havia dormido, mas aparentemente foi o suficiente para que Agur conseguisse soltar as amarras dos seus pés com um lado cortante de uma das pedras soltas da parede e tentado avançar sobre ela. Por providência dos deuses ou por mera sorte, Imogene conseguiu impedi-lo bem a tempo.
 -A única razão pela qual eu não corto sua garganta agora é porque eu não precisarei ser a pessoa a fazer isso, seu imundo – ela disse chutando as costas de Agur que ainda segurava o joelho, pálido de dor – E se quiser algum conforto, é melhor beber desse odre pois é a única coisa que lhe trará um pouco de alívio.
 O homem olhou para o odre cheio de chá de mandrágora um pouco reticente, pois sabia das implicações em bebê-lo, mas também sabia que nenhuma das duas mulheres faria qualquer questão de lhe deixar confortável. Por fim, deu um gole no líquido, em busca de um pouco de analgesia para o membro quebrado.
 Imogene o segurou pelos braços e o jogou para o lado, amarrando novamente suas pernas, sob protestos e urros de dor. Por fim, o levantou nos ombros com uma facilidade que só poderia ser fruto do momento de adrenalina que passava e o jogou em cima do cavalo como se o mesmo não passasse de uma carga.
 -Me desculpe Ayleen, precisaremos seguir andando. É o único jeito de levar esse imundo conosco. Ele não conseguirá andar.
 A loira assentiu. Queria fazer mil perguntas sobre o que havia acontecido em Portland, se havia dado certo, sobre o que fariam em seguida, mas ainda estava um pouco em choque pelo medo que havia passado, o que a fez caminhar emudecida pela maior parte do caminho até Glastonbury.
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